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Comurríc sndo recebiren-'co or , 335/66 e :
mar-c sn do reôlizaçeo 4ª Semana CROSE/SC

Lourdes B. Per e.íra pedindo CÓpiE' Pro j eto-Lei, inform./SP.

NiLTUREZP.. DE PARA

of , J. Torfs D.Trigueiro

Co~s. ?~uc./SEc/1
Re~ tor~c...s

I

José H. VieiralPb!
I

i:.n tonieta Barone!

of', C.C. }l(ascaro

telegp J. Torfs
l( Pau.Lo A.Campos
I~ J.Torfs O.Ferretra Nel0

\o! 1.\

Req,,/Paso C.C.1'12scero CRUZEIRODO SUL

Ir u u1.1, \I u

11 u 11 V1IBP

VARIGu If It

Porto If

fJ Ir

tI I fI

reI. J. Torfs D.Trigueiro

doco Paulo A.Campos

teleg. 111. Debrun SEC/Mà.
I

rt

:1
n SEC/Pi

reI. If I CROSE

.SSUNTO

Enc enunhendo pUblicE.ções/SC~~2.rina

Apresentendo membros dos CROSE

,
Comunáo ando ida Par e.í.ba

n flt Pôrto Alegre

Req./PassE,gem p/Eulina F.Carvalho/Rio
Salvador/Maceio.

Req./Passegem p/Durmeva.l(Rio-Recife-Bel)

Beq, /» as s ag em p/Durmeve.l (Rio - Br csili a- p~

Req./pas. p/Debrun (Hio-Terezina.)

PortErial de-sig. D. Trigueil'o (Coord. CROSE)
Tb.nQ 642/entré:da

u u - Pç.uil:.ó=~i~b'Campo s. =-~.o(Nem
bro CROSE) Tb. nQ643/en

~\ ti - D.Eulina F.Cervélho(laeDljt
bro CROSE)Tbp nQ 6L:-I+/en·",.

Organize.çÊo/CROSE-PéTEná'"ReI. sobre
,p

Os Obj etivos e 1'1etodos de Func í.on emento
dos CROSE.

Conf'Lrrnando ida lvfà. a fim explic ar/CF~OSE

tl uU Pio U 11 ~.
Ral.at.or í,o sÔbTe úrganiz./C:C-:OSE-l:cre e,. .
Rondon.i e

Pg.1

LNOTAçtms

"Consta em todas as
péstas de Fstedo

Pesta PASSkGENS

u I,.

~~ u

~\ u

Pas ta PESSOAL

U Irt

U ti

,
Pê s tr Pi'RLNk

~1 CHOSE/CEOSE 1

Pasta LCRE
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DE P.P~RA
S~creté.ri a/Exec o J.C. lmdr ade

u

I,t

Do Trigueiro
J. Torfs

u

I.
u

H

ti

C. C •Mé:s caro

J. Torfs
r.

M.Debrun

It

lt

n

J.Torfs

n

H

;

Luc í.anc Nobr eg a
D. Trigueiro

n

It

u

l~

I~

Cons. Educ./SEC
Reitoria.5

D.Trigueiro
vt

Luiz Pereira(Cen-
tro Sociologia IN
dustrial € do Tra

I bElho (CESIT)
Rocp.e S.M. de Be~
ros -CHPE/SP.

SEC/Nt.

C.C.14ascaro

D.Trigueiro

.á.SSUNTO
Comprá. de Meteriel

r. ~.
I~ u

Cancel.emento/viagem J08.0 Pe s so s.

Encaminhando public./Ce
Encê.minhendo pUblic;/UGN
Comurrí.cendo férie.s/fev. e ffie.rço/67
Comunã.caâo vã agem CROSE/S. Paulo
pedindo reembolso/despesEs € élevolven-
do bilhetes/pas. Cruzeiro do Sul
Or-ganí.zaç âo CnOSElCe.

Ccmunâ.c ando 8. realize.cão dos CEOSE a
partir de março/67 ~

'presentendo doco referentes CROSE/SP.
r,t ~. u u ICe.

Sôbre CROSE/UNESCO: finalidades etc ,

u l\ I,~I.
Comurrí.cando escolha de Ht. como sede pa
r-a a tI_ª- Semé.na dos CROSE. -
Re.Lat.ando visi tê. ao 1cre e Rondônia e
encaminhéndo of.358,382,383 e 384.
Sôbre Organização/CROSE-RGN

ANOTAÇOES

J's/cepia

Pg.2

~Consta em todas as
pastes de Estados

, .
SI cop i a
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teleg.
rel.

of.

DE

C.C.Hascaro

11

t t

P.Furter

H.Debrun
3.Torfs

u

ft

u

P.Furter
30 Torfs

r.
Secret./Exec.

H.Debrun

Secret. Execo

H.Debrun
J.Torfs
M.Debrun

tt

PARA

Moacyr B.Mattos
Reitor

Reitores

UNESCO/Paris

CROSE
• D.Trigueiro

tlt

n

Pasauale/SP..
UNESC O/Par is

D.Trigueiro
Tt.

Coord./CROSE

D.Trigueiro

C.C.Hascaro
SEC/SP.

cC.C.Mascaro

SEMn~.ARIO DE EDUC.f..ÇAODOS .l~J)ULTOS/su- Pasta UNESCO
DENE
Encaminhando docorecolhidos viagemlSP.
Ressarcimento/Despesas
Autorizando pag.pessoal/CBOSEljan./67
Autorizando Sol-ange H.D.de Bri to a,re
ceber a importancia relativa Cuiaba~io Pasta CôNT1!illILIDtJ)r.

Aut.Pg.

LSSUNTO

Realizaç~o/CROSE - Juiz de F6ra
(comunicé.çEo of , p/entide,des do país)

Realização/9ROSE (comunicação p/enti-dades do pa.í.s )

ESTÁGIO DE FORML.Ç1W DE ALF_DJ3ETIZi,DORES
DE lillULTOS •••
Organizaç~o/CROSE - Piaul
Relatando vi sita a Jo~o Pessoa/Pb
Apresentando candidatos ao s CROSE/SC
Org~Lização CROSE/SF.
Encaminhando o of o 401

~ratificação serviços prestados/VilmarLopes
Devolvendo bilhete/VASa -Em 1/2/67
pedindo lista participantes CROSE/SP
Organização CROSE/Haranhão

~ -Enviando os relatorios referentes a
Organização/CROSE em Piaul e Maranhão
(of. 411)

J
:J~OTL.Ç'óES

~ .s/cepla

,.Em todas as pastas
dos Estados

Pasta UNESCO

Pasta Pí ai i

Pasta S.PAULO
, .S/copla

Pasta WillANHh
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Of.

DE

D.Trigueiro
P.Furter
JoTorfs

u

H

H

ft

u

Secret.Exec.

~t It

\t u

p. Furter
Secreto Exec.

n It

Paulo AoCampos

fi '.
H ti

PARA

C.C.Mascaro
UNESCO/Paris

Lourdes B.Pereira
SEC/SP.
Ivan R.Nedeiros
Univers.Fed./ES.
Vespero Hendes
CEEI'Pr.
Z~lia Pavão/Pr.

O.Ferreira MeIo/
SC.
Silvio C.Santosl
SCo

Coord. CROSE

ti u

\I Vl

ASSUNTO

Ressarcimento/Despesas - Torfs
ALFABETIZl.Ç:AO DOS ADULTOS/Brasil
Sôbre modificação Programa./Cronograma
SP.
Comlli1icando viage~/Europa e providênc.

Agradecendo e oferecendo colabor./EPEA

Comunicando modifice.ção Programa/Orga-
nogrema/CROSE

C&nunicando modd.f'Lc aç âo ProgramalOrga-
nograma/CROSE
Felici t aido-apresentação Doc./Condições
Processo Educacional.
Pedindo eutorização p ar-arôompr a..'de mas
terial destinado ao CROSE e parte ao
CBPE.
Autorização pagamento horas extras/E.Engelke
Autorização pagamento funcionários/Ja-
der M.Britto e Tereza MoCosta

O.Ferreira Nelo;SC Lcei tando convite e mar cando viagem
Tipograf.Ritz I Pedindo fornecimento material I

EPEA Peq í.ndo pub Lí.caçó es , e ~tEducaçe.o-Dia- I
gnostico Preliminar"

Alvaro 1·1agalhães/ Agradecendo recortes y.ornais sôbre/CEDSECRPE/RGS.
D.Trigueiro

I'
Relatório sôbre viagem/RRS.
Devolvendo passagem/CRUZEIRO DO SUL e
processamento encontro de eontas

ANOTAÇOES

Pastà\UNESCO

Pasta R.G.SUL
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teleg.

DE P.I\RA

Paulo b. Campos C.C. Mâêgaro
Secret. Exec. João p~ Veloso /

EPEA

Coord.CEOSE SEc/Estados

teleg. I P.Furter
It tt

« I D.Trigueiro

It

of.

ti

teleg.
u

of.
ofo

estudo

cr,

of.

telego

n

u

Secret. Exec.D.Trigueiro
Do Trigueiro

u

P.Furter

CROSE

Secret. Exec.
C.C.Mascaro

Do Trigueiro

Sigfried \'I.Csacj I Comunicando não autorização viagem
, 6.Ferreira Helo/sd Comunã cai do dia viagem e reserva hotel i

I
ex I

I
José Medeiros/PB.

Hil ton Paiva/PB

Edson Frm co/DNE

Coord.CROSEMilton Paiva/PB.

C.C.Masc aro
D.Trigueiro

Coord. CROSE
VA..'qIG

Alvaro Magalh"ães/
RGS.

ASSUNTO

Encaminhando of. 429 sôbre viagem/RGS
Pedindo ~ublicações do EPEA

Comunic ai do mos!ificação/CROSE e prome-tendo envie.r novo Programa eCronograma
Ofs. enviados para: RGN,SC, ES,P~ ERio
BA,AL,SE,HL,Rd,PA,Ac,PB,PE,CE.HT.~P,I1R
e PIe

Comunicando intenção realizar CROSE
perimental em João Pessoa e pedindo
resposta e providências.
Comunicando consulta ao SEC sÔbre rea-
lização CROSE experimental.
'colhendo pr esenç a do Dr , Edson Franoonos CROSE da Paraiba.
Autorização p ag, pessoal CROSE/Fev./67 I

I
Comunicando ida Comissão/CROSE
Ofo apresentado os CROSE: O QUE REPRE- I
SENTAM - O QUE PRETENDEH - A ORGJ:.NIZA-ç1tO - HIST6RICO

I
Delineando o programa dos CROSE(of.459~

I !Comunicando convite da Fac.de Educaçãolj
SC. para dar a aula inaugural.

I D.àDOS SÔBRE l' TUi'C:AODO GOV~RNO FEDERPL
NO SETOR ENS(tJ.~O/Paraiba
Autorizaçã.o pag.pessoal CROSE/~.farço-67I
P.•cusando recebimento fatura n019.465.
GB-30l6 e devolvendo-a por não ter si-do utilizada.
Comunic m do envio or , nôvo plano CROSE

1<.NOTAÇOES

ítla.o

,. .l." t

Pasta oro SE/CEOSE 2

IIPasta -ES~01I(MJ
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465 of. D. Trigueiro
466 of. 1\

467 of. u

468 of. 11

469 of. u

479 of. "
471 of t~

I472 of. u
I

473 ,
of. I!,

474 I rI

I
of.

475 I of. u

476 of. 11

477 of. I 11

478 of. 'I

479 I of. u

480 Req. Pas s, Diretor INEP
481 Req. Pas. Diretor INEP
482 Req. Passe Dire-tor INEP
483 Req. Passe Diretor INEP
1.]-84Req. Passe Diretor INEP
485 Req. Passe Diretor INEP
486 of. Regina R. Freire
487 I of. D. Trigueiro

488 of. D. Trigueiro
489 I Tel. J. Torfs
Y-90 I Tel. D. Trigueiro

I

491 I D. TrigueiroI Tel.
492 Curriculurn D. Trigueiro

PARA

ti

ASSUNTO ANOTAÇDES

Secret.Ed.S.Paulol Reformulac~o CEOSE~
uU ti S. Cat.

#1\ ~t Parana
11 U R.Gd.Sul
II " Acre
11 \I ~1.Grosso,

I
tI It E. Santo I
tr \I Bahia
11 " Sergipe
11 11 "'lagoas
u tt Per namb,
1\ ti R.Gde.N.

~rI 11 Ceara
I" 11 Pí.au í,

\I " Maranheo

_.

~t

~t

n
li

u

n

ti

tt

u

fi

11

VABIG 'Requisição de passagem para P. Furter
C:,L~_:__.V,·.áBIGSvL Requisição de passagem para d'~. Tórfs
CRUZEIRO DO SUL I Requt sí.çào de passagem para Dna, Rizza
CHUZEIRO DO SUL i Requ í.s.íçáo de Passagem para Z.Carvalho
CRUZEIRO DO SUL I Requ í s.í.çáo de passagem Dr. Angel Narquez
CRUZEIRO DO SUL I Requisiç'ão de passagem para Dna, Rizza
D. Trigueiro I Solicitando Coleta de Preços material
Dna Iracy C.SilvalRespondendo a Dna ffiracysôbre reformula-

çào CROSE, que riào exige pesquisadores
I .• .' 1.';' ('\ ;;,.IPEA Pedlndo publlcaçaes sobre educaçao

Hotel Palace Se. Pedindo reserva
Zélia Pavào Comun í.cando modí.f'Lc açáo CROSE e conv Ld aj;

'do participar CEOSE Sergipe
Secret. Ed ,Sergipe Comunic sndo cheg ads equipe CEOSE

CEOSE Curriculum-vitae do Prof. D. Trigueiro Pasta PESSOAL

Pasta PASSJ,.GENS
Pasta PASSAGENS
Pasta Passagens
Pasta PASSAGENS
Pasta PASSLGENS
Pasta PP.8SAGENS

Pas t a BPJUb
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493 Curriculum
tl-94 H

I

L,<'95' ti

Y'96 1\

497
a I Of.

~51 Of.
55e Tel.
553 of.
55tf- of.
555 Of.
556

a of.
5'$0
561 Heq. Passe
562 Req. Pas s,
563 Req. Passe
564 Req. Passe
564A Req. Passe
565 Req. Passe
566 Of.
567
a Of.

579
580 I Tel.
581 ReI.

DE PARF.

N. Debrun CEOSE
J. Torfs ti

p. Furter fi

D. Trigueiro H

c. l':escar-o
I
I e

D. Trigueiro
11.. Debrun
Regin8 R.Freire

ti ti \I

ti II "
C. Hascero

e
D. Trigueiro
Diretor INEP
Diretor nrEP
Diretor INE
Diretor EJEP
Diretor Il\EP
Diretor IEEP
J. Torfs

D. Trigueiro

D. Trigueiro
P. Furter

Diversos
Hotel PaLac e-Se.
Gerente"OuvidorH

11 J.C.l:ndrade
"Gr aí',Unidos

Diversos
VARIG
VP.RIG
V~:,RIG
VARIG

CHUZEIHO DO SUL
VARIG

UNESCO/Paris

Diversos

Carlos MedieI
CEOSE

ComunicÉndo reformuleçeo CEOSE
Requisição de p as sagem pare J. Torfs Paste. PLSSLGEIJ;
Requisição de passagem para P. Furter Paste PP'SSi:GEl''l
Requisiçã.o de Passagem para N. Debrun Paste. Pf:.SSl-GEI',I
Requisiçeo de Passagem par D.Trigueiro Pê st a PÚSSAG];l·I
Re qul sl çáo de Pas sagerr para D. Trigueiro Pasta P1'.SSl,GE},~
Requ.í s.í.çào de Passagem para Car Lo s l,'ac.

ssu .to pessoól P 8.S tê UNESCO

ASSIDiTO

Curriculum-vitae do prof. E. Debrun
Curriculum-vitae do prof. J. Torfs
Curriculum-vitae do prof p. Furter
Curriculum-vitael do prof.D.Trigueiro

ReformulEç~o do CEOSE
Reserva
Solicitendo preço de material
bolicitendo preço de material
Sôlici tendo preço de materia.l

Reformuleçeo CEOSE

Sôbre p assag em
Bduc eçào de Base - SEC - Par aiba

rI MIOTIÇtlES

Pas t a PESSOJ.L
Paste FESSOLD
Pasta PESSOLL
Pesta PESSOJi.L

Paste P1.RFIBA
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582 or; P.Furter

583 teleg. I D. Trigueiro
58l.r I doc. I CROSE

585 I of. I Secret.Execo

586 u ft

587 rt I .r,Torfs
I

588 Iof. D.Trigueiro

589 doco M.Debrun
I

590 u ~,
591 I ti I CROSE

592 , requiso C.C. Mascaro
I
I

593
I

doco I CROSE

594- I of. I Secret. Exec.I

I
595

I
lt J.Torfs

596 I u Secret. Exec.
I

597 telg. JoTorfs
I

598 u li

599 u Do TrigtleiroI

$00 I of. C.C.MascaroI
I
I

601 I D.TrigueiroI teleg.

602 I ofo J.TorfsI

Pl:RA
Flavio C.Cunha

Carlos Sampaio

J.C .1'mdrade
.•.• , .Empresa Graflcê.
Ouvidor

C. C. M8.SC aro
C.l~.Samp aí.oz'Ba,

CROSE
~~

tt

CRUZEIRO DO SUL

Remington R S.A.

D; Trigueiro

Coordo CIO SE
C.Pasquale
Clecy Meier/CEE

RGS.
Carlos Maciel/pe.
SEC/Estados

Carlos Haciel/!Jeo

tlEC/Ser~ipe

ASSUNTO l:.NOTLÇõES
Acusendo recebimento of.19/67 e enca-
minhando reI. Educação Base/Para:lba
Comunic endo viagem Torfsl Aracajú
DADOS SÔBRE '?,TUlÇl%ODO GOVÊRNO FEDE-
RAL NO 8310 R DO ENSINO/Sergipe
Pedido fornecimento material/CROSE

u 11 u ~~

Ressarcimento/despesas ref. proc.207A.i~
Exp~icaldo r azê es do noo comparecimen-!
to a stapa final dos CEOSE/Sergipe. '
O ENSINO MÉDIO - Par aiba (parte do relJ
ASSESSORIA DE COORDENAÇÃO, PLANEJ AJ.vIENTq

i E CONTRÔLE - Ref. relatório Par aiba, I

DADOS 8ÔBRE ATUAÇ]O DO GOVÊRNO FEDER1~1
NO SETOR DO ENSINO/Sergipe
Requis./Passagem p/D.Trigueiro(Rio-Sal Pasta
vador),Rela~óríb final: SISTEJ.vL~DE EDUC1~ÇllOI I
Par-aí.ba,

Pedido de fornecimento material p/COle',
ta de Preços (material dearcp.ivo).
Devolvendo bilhetes nQ 3635311Varig e I
nQ 341162/Cruzeiro do Sul •
Autorização pago pessoaI/CROSE-abril/67
Desejando pronto restabelecimento

, "Comun í.o aidc provavel ida Porto Alegre
de to«o o grupo CEOSE
Pedindo informa.r possibilidade vinda.
Of. da reformulação dos trabalhos re-
gionais do CROSE p/trabalhos estaduais.
Dizendo "ser necessária. sua presença
CEOSE/Porto f~egre.
Devolvendo documentos.

I~ ,. , ,
. ~"ú

PASSJ,GENS
..,
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603 Iteleg. D.Trigueiro

604- n li

605 requis. C. C.Ha.scaro

606 tt ti

607 teleg. Do Trigueiro

607J~ or , u

608 H u

609 teleg. n

610 prog. CEOSK
611 , CEOSEhorario
612 ctel; D. Trigueiro
613 Tel. Jo Torfs
614- organogrcma N. Debrun

615 Req. Pass .• Diretor INLP
616 Req. Passo Diretor INEP
617 rele.t. =~..: Debrun : ,

618 dados Jao.er

619 Regina R. Freireof.

PARA
Luiz C"Sibut

C.p..Moro/Pr.

VLSP

CRUZEIRO DO SUL I

Carlos Haciel/Pe.

Luiz C.Sibut/Pr.
,SEC/Parana

Luiz C.Sibut/Pr.

José 1'1eo.eiros
Padre Nunes
SEC Sergipe

Vj<·SP
VASP

Sergipe
f

Par ana

U1fESCO/Rio

620. of. Regina R. Freire Cons.Esté.d.Educ.
de Sta cat ,

621
622

of.
of.

Regina R.Freire
J. To:1rfs

D. Trigueiro
D. Trigueiro

p_SSmQTO
Sôbre ..possiJbilidade da operaç2.0 CEOSE.
Ctiritiba e enviando instruções.
Marcando CEOSE/Pr. ~ remetendo indica-ções r e al í.z.açác OoLoquã,o , I

Requis./Passagem p/Citrlos Haciel(Rio'::_,',
Curitiba-Rio)
Requis,,/Passagem p/C.Maciel (Recife/Rio
Recife) •
Jvisando transferência CEOSE para Curi-
tiba e env í.en do passagem.
Comunicando dete., programa de tr8Pé'lho
e congregando entidades p/reuniE.ü gerêI'
Datendo a realização dos CEOSE em Curi-
tiba para 22 a 27 de maio/67.,Confirmando chega.da a Curitiba do grupo
e programando reuniões com SEC.

. ,Programa de trabalho CEOSE Par sna
, ,Horario - CEOSE Parana

Pedindo informações
Informando adiamento CEOSE
O!r-gano~;ramada Secretaria de Educação
do Estado de Sergipe
Requisição p assagern Prof. N. Debrun
Requ.lsí.çào de pass agem Prof. Durmeval
RELLTÓRIO DE SERGIPE.

Dados.sôbre a situaç~o educacional no
Par-aria p~,ra servir de base ao CEOSE
do Parana
Eno emí.nhando a Hr. HO'Vle a parte do re-
lat6rio de Sergipe elaborada por J.
Torfs
Solicitando publicaç5es para a bibliot.
do CEOSE
Pedindo Eutorizaç~o pagamento pessoal
Bnc emí.nhando relatario 8ergipe

ANOTAÇOES

Pas t a PASSi...GBJ S
I'. ti

Retirado para pu-b'Lí.caçáo
Pasta PASSl,GENS
Pasta PLSSl~GENS
Retirado para pu-
blicaçao
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622A Relatório :qJ~_,Torfs Sergipe
623 carta M. Debrun C.O.L.Hendonça
624- Of. J. Torfs D. Trigueiro
625 Of. Diretor IHEP I

VARIG

626 :.'~~Df. . • Begina.C.R~EréYre Secret.Ponto IV

ASSUNTO J!<NOTAÇnES
(,

Relatório Sergipe Pas
Agradecendo docu.mentos relativos U.R.N.
Pedindo ressarcimento de despesa.s
Dev9.lvendo passagem e pedindo outrê3S prQ
videncias

D. Trigueiro Osvaldo F. de Melo

D. Trigueiro Secret.Ed.Sta Cat.

D. Trigueiro Orlando F. Nelo

D. Trigueiro Alvaro Magalhães

627 Of.

627A Doc.

628 carta
629 Tel.
630 reI.

631 Tel.
632 Of.
633 Tel.

634- Tel.

635 Tel.

636 Tel.

637 Tel.

638 Tel.

639 Tel.

J. Torfs

J. Torfs

H. Debrun
J. Torfs
J. Torfs

J. Torfs
Regina R. Freire

D.Trigueiro

D.Triguetro

D.Trigueiro

D. Trigueiro

Pedindo publicações para documentaçã.o
CEOSE
Enc amí.nh ando doeumen to s "PHOGRl\lvíADE
TRIIIHJ.:..:JJTOEI'-1PLlJJEJ IEENTO EDUCACIONI l!,'

PROGRAl'·IJ.DE TREnJl.K;,~NTOEE PLANEJII\1ENTO
EDUCJCIONLL Pa~ta ESTUDOS

Frof.Thales Azevedo Comentando artigo
Hotel Pl az a RS Reserva

REFORH1\AD:,~INIST.h.ATIVi~DIi SECRETARIA
DE EDUCAÇÃODO ESTJ.DO DO Pj,HAN~~ Paste PAIJNP.

Orlendo Melo Prometendo comuniceT novE. datE> CEOSE
IBGE Solici tando documerrt aç ào

Carlos lvJ:aciel Inf'or-mando envio pagamento e solici t.an-
do remessa relatario
Comunicendo data realizaç20 CEOSE e
cheg ed a equipe
Ccmuní.c ando data r ee.l í z aç ào CEGSE e
cheg aãe equipe
Comuní.c sndo d at a r e al.í.z aç ào CEOSE e
cheg ad a equipe
Consul tendo sobre possi bilidede reeli-
zsção CEOSE Rio Grande do Sul

Secret.Ed.R.Gd Sul Consultendo po s s.í.bf.Lí.d eô e r-eal.Lz açáo
CEOSE Rio Grande do Sul

~arlos Naciel Solicitando presença CEOSEs Sta •. .Ca.t a-
r Lria e R. Gr ande do Sul e outro S é ssuntos
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Rio de Janeiro, 21 de junho de 1967

AOI Chefe do erviço de Publicações do I.B.G ••

Da: Secret~ria Exeoutiva dos C01~quios staduais
sôbre a Organização dos Sistemas de Educação - C CSE

Pr~zado Senhora

o Instituto aciona1 de Estudos Pedag~gicos vem realizando
um trabalho de assistência aos sistemas educacionais dos E tados,atrav~s
dos Co1~quios Estaduaissôbre a Organização dos Sistemas de ducação
CEOSE, com sede à. ru Voluntário da pltria, l07.sses eol~quios, 'ooor-
denados pelo Proi. Durmeva1 ~rigueiro Mendes, contam oom participaçWo de
técnicos brasileiros e perito da UNESCO.

~ APara a realiz çao de seu trabalho, neoessitam os professo-
res de farta documentação. Estão êles especialmente interessados na pu-
blicação do Conselho aciona1 de Estattstica, Anulrio statlstico do r~
si19, referente ao ano d 1966.

Assim sendo, ficar.1he-ia muito grata e pudes e mandar pe
10 nosso portador dois exemp1are daqu3le trabalho.

Atenciosamente,
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s a e sori dev rão 1'e l1z r estudo
••çao de iretrize 01'1 nt rt up r lslon r, coor, ", ,nar e control r os orgaos e ecutlvos. speclflc

p l"aator
n r, 1n p

ente:

ul-
cc10-

) •stud rao todo o roble a r 1 cionados com o nsi-
no, tor ul rNo a ir trize t norma e étodo de a-
't ~ i i #I ,r er admin str t vo, financeiro t~cnico nace s i-

Ao para resolve-los e assegurar o funcionamento afie!
ente do s1st m est dual de ensino. ssas diretriz
norros método ser"o resumido num Plano t u 1
de Uc ção, ue dever~ ser xaminado e prov do pelo
Conselho t n 1 e 'uo ç-01

b) -i lant rão e diretriz , norm s e siste n re
lid de o er olon 1do slstem ;

c) orient 1'''''0, fi c liz 1"""0, lnsp cion •• aco panh ...r o o
# ,ento t cnico d s no m s e etodo e t beleeldo •,

d) fix r·o nor e obj tivo p r o rearut ento, tI' 1-,n ento e perfeiço ento do pesso tecnlco e dmi-
nistrativol

) coordenarão controlarão s tlvldades de orça ento,
estat!stla dmlnistraçã.ofin noeir de todos os n!,.veis de autoridade xecut1v t de oordo com as norm s

ser m fix das,

dois
E

tore
respon abil1dades poder!

guint an 1r :
s r distribuld ntre

Ser' ene rreg da de ( ) el bor ção de pl os, pro r
e projetos de xpan ""oe alhor ento do iste de ensino; (b)
da alt organizaçã9 e fi o liz ção do func1onamento do 1 te
dos étodos dministrativos da Secretaria e (o) da organiz ção
í'iscalizaç·odo funcionamento do Centro de Informações, C da tro e

statlstiea d Secret ria, (d) d e1 boração do orçamentog;.progr.i1
a de aeôl'docom o Plano ta u 1 de duc çNO; () da definição

das nor as de operação e do si tem de pessoal e m teri I dos
sistema de recrut mento, treinamento, retreinamento e aperfe1ço -
mento do pe so 1 dmini tI'tivo.
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o 1 t de funclon nto d um CO 15 NO de planej e
to durante o p rio o de él bor ç·o do plano tio finido no docu-
mento GP • Depois d r liz ç·o do Plano, e t r' criad

ssori per an nte, ob form de Fund ç·o. st Fun ção v-
, rece r 01 bor ção continu dum 00 1ss·0 composta do ch-

tes do departamento da Secretari e d .seus técn~cos principal •

11 -Aa§§êsor*~ ~ AgmlnbstraQãQ ~
tundo§ ESMata~§ §. Daç;J,on&tis

, .Asse urara a fiso 11z ç o do uso dos Fundos
investimento _ elo Est do e pél União, e plicados,ou ent1d e subordin dos ou vinculados S cret ri •
dade pod r' er exercid pela FUNDEP ou órgãos sim!l

destina o
, #/Ipor org o

sta tivl-
r s,

A ecret ria d ver~ dispor de tr~s serviços ger i. o
Centro de Informações, Cadastro e Estatistica, o Centro de Pesqu1-

s duc cionais e o Centro de Meios Áudio-visuaiso

,.te er 1ço deve s r o ponto toe 1 de informaç o p r
tôd Secret ri o D v r I per1õ ie ente um lev nt ento
en it'rio da situação ger 1 dos sistemas duc c1ona1s que oper

Ano st do e dispor de dados d talh dos sobre o p soaJ., s aluno
o diflcio o

o c nso r1ódlco ev r' Ser organiz do e aneir qu
os d do recolhido vemham er integralmente aproveit os pelo

se sôres, d p rtamentos, divisões, e setores d Secretarl.
~ ~.particularmente, p.ela divisoes de movimentaçao e controle do pes-

soal do Departamento de dminlstração. Todos os demais serviços
da Secretari , por seu lado, deverão fornecer os dados que coligi-

~rem" lncluindo os relatorios dos delegados, 1nspetores e supar is,Q
res d ensino, de maneira a poderem ser aproveitados para comple-
tare melhorar o censoc As duplicações devem ser totalmente evit,.,das e simplificados os s1 temas de controle dos dados.
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13.

gico
t' .e1'20.

b) Pro ov r nom ç·o ou remoç"'o do pesso 1 pedagógi-
••organizar seleçao, treinamento e perfeiçoamento do

) scolher o m trial, equipam nto, parelh ento co-,
1 res e os livros did ticos,

••d) Promover, com a a sistenci
ducacionais1 a elaboraç·o e a revis~o do
processos de ensino. Introduzir novos
sistemas de ensino.

do Centro
currículo

#metodos e

de Pesquisas,e dos metodos
liourriculos nos

a) Dirigir a supervis·o técnica e ped
,gogica das 001

e valiar o rendimento da upe vis"o.
t) Pr star ,. • •

, ,s 1 t noi tecnl.c e ped og1ca 5col 80
, , ,

) Proc der a v li ç"'operiodica do rendimento do n 1-
no.

h) Proe ar ao estudo albor ç"'od
, , . 1reza tecnica e adagogl.c r tivos o ensino.

••convenio e natu-

•••• ••1) Promover a regulamentaçao d expediçao de certlf1o-
dos a dlplom a,

" ; .j) Promover a assistenci soeio-economica ao estudante,.
através de program s de limentação, boIs s de e tudo, .aúcle e ou••
tros.

k) ·stabelecer o interrel cion mento d e cola com co-
munid de.

(li.) e
, . -Teçni~º=Pedagog

s aS tividades não podem, nem d vem. li 1tar-se x ~
éUsivamente o istema de en 1no est dual •

....D cordo com a Lei e Diretrizes 9 as, respons-
b11id .9 da Sec.retaria de uca 4\00 se estende a..todos os níveis e-
due e10nals •.•primário. médiO, superior. de adultost. de excepoio .•
na!s "". e a todos ossistem •.federais, estadu 1St municipais,
pa~ticulares ., exceto nos c sos em que a Lei confere privilegios
ou "utorid das espeelfic s ~ Uniáot isto é, ao inistério Educ
ç;o ou ao Conselho Federalo .
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t ,Decorre da1 tornar-se consideravel o volume da at1vida-" ..,. ,das inerentes as funçoes tecnico,ped gogices d Secretaria. Justi-
fica-se, a sim, a criação de departamentos técniôo-ped gógicos se-
parados do Ensino e li g1 térl0 prim~r O~t de Ensino ,f; io, d En-
sino uperioT. de uc ção p rmanente e e uc ç O Física. C d

,. '"um deles assumira a responsabilidades enumeradas. par um Setor
bem definido d • ucaç;o.

Não , ,
e necess rio que cada:um dos depa.rtamel'ltosenumer •••

dos 1aponh de divisôe , dedic das a realizar •••es eCl.ficamente to...
das ... enumeradas de '( ) (h)

, ant rior:s oper çoes no par gr fo

onais,
ôas do
maior1
tuaí s ,

••oper ç o

por xemplo,
Departamento

dos roblem
no nível do

os Serviço ooia1a d educação de exc pc!
od ri er realiz d pel s divi 3es esp c!t1-

de Ensino e de Magistério Prim~l'ios, porque a
ociais vem er resolvidos, n s condiçõe,g

. '"ensino prLm rio.
S exist1r neces idad e solucion r problem s seme1ha,n, ,tes que int ressem lunos do niv 1 medio ou su erio~. s mesmas di

N ,visoes poderiam intervir provisoriamente nesses setores.

b) RelagÕes entt~ DeEH.\rtéàIDêll:tos 'Ié~.n.icos-Efida,gqg1ços
r to

,Tradicionalmente, o depart mento tecnico-pe.. , '". ..tem t bem V r~a funço s dmin1str tiv s. Colet o
"tleosi fazem o levantamento d necessidades relativ s constru ..•

ção, reform ê conserv ç o d s unid de escol res, e1 bor um ca-
d stro do prafa sarado; fazem a. di tribuiç·o de m terla1 escolar e.
atrav~s os insetares, d 1e ados e su e visores. intervêm na par-
te econômic fin ceirst mecânica, mater! 1 admin1straão e o.Q.

•gogico
êst tis.•.

lar.
, •••• IV"Por ~arios motivo ,esta e ulaç o de funçoe uao e d~

•sejavel e deve ser eliminada.
" ..Isto. orem., na, ,nico-pedagogicos. qusnto

••implica n dimlnuiç o dos Dir tal'
SUa utorida e.

'#te,Ç

Implica
vo ln epen ente e
necessitarem para

•••e n o oderem
confidenci 1p

tomar decisões

ispar de wn sistema administrati
ra o tenção das lnfol'm ções qu

~ecutiv s ou para fisc izar a
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•• IçoeS dos ed:ficios e do aqui ento e colar, e de exigir e contra-
Ilar o rcencll' ento dos que tionarios emitidos paI Secretaria,

or tSdas as rofe~sôr s, pelos diretores, regente de ensino.ete.
Os oupervisores dever í,a ser colocados sob a autorid de

de Supervisore~ Regionais, ~ue trabalhariam conjuntamente co os
delegados region is, com autoridade sôbre as oper ções técnieo-pe-
dag~gicas, nas mesm ~ regióes g ogr~ficas.

",. , ADeste modo. eliminar-se-lam as tendencias ~ue pudessem
ter os delegados, de tr tal'os supervisares como subordinados hie.•., ,rarquicas e tecnicos.

organização recomen d par os si tem da inspetor1
# #lnistr tiv e tecnic e de crlt no Organogra~ c.

O uperviC'ore egion i dependerão diretamente do Che-
fe do Dep rtamento de Ensino e Mcg1st~rio Prim~rios.

O Sistema dá Ensino Médio também dev r' di por d Inspe-. ,tores ou Supervisoref ue poderao xercer, provi oriamente. a
su s responsabilld das nos s tores técnico-pedagógico a adm1n1s -

• •••trativos, e dependeriam. simultaneamente do Chefe do Departamento,de Ensino Medioe do Chefe do Departamento Administrativo.
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Rio, 9 de junbo de 1967

Caro Professore

Li at nta.menteu duas nota. que o Sr. teve a gentileza de
me mandar. Gostei 4e ambaa, particularmente, é claro, de "A.r e modi.
los de Coot"clenação Didá.tica". que deba.te problemas que tivemos o ensejo
de abordar Juntos o d oorrer do ano passado.

rar&i uma restrição. apenas. Conoordo que há. dualidad.
de finalidades entre ao Ciências. BUJ!anas u·enalnadas em tunção de WlS!-,

bor para explica,9ão e oompreensão do humano am plano filosófico • normat1.vo .te .•• ti (pág. 2) - e do Direito, e entidoplo. no ensino 40

qual "inculo -S8 a técnica de manipulaçlo e d gestão o human em n!.
vt\ll individual e ase-ociativQ". P~ec.-me, porlm. que tal du lidada não
impede, antes pttlo oontrário. a a conjunção dos doia setores dntro de u-
ma eama :1'ea do s ber, na medida em que o pro1'1s810 li mo e o pragma-
tis o e%&89r8408 pelo qual nvereda o Direito, quan o ban onado a 8i me~

o, só pode ser temperado por um fundam ta.ão '01. !tico •.•tiloaófie de
longo alcance, a Ber ministrada nos primeiros anos da vida universitária.

Devendo voltar breve par o norte dor sil, • poro qu
ter i o en jo de um novo enoontro com o Sr., no qual apreoio, de modo
todo articular. vis;o pIa do p1'oble universitário •• conjUnto, •• a
profundidade de mui t s auge t~ s concr tas. Lembro-lhe qu , no tooante à.
estruturação da.nova.Faouldade de Educação, teria. JX'&zer em oferecer mi-
nha. oOlaboração, desde qu esta se afigurasse desejável.

Colho êste ena .10 para. renovar-lhe 08 protestos da inha
mais alta oona:tdera.9~.

llmo. Sr.
Professor Thales de A$evado
Diretor da Faculdade de Filosofia
Universidade Feder 1 da labia
~.u.VÁMR •••Bahia

MlCUL DaU
UBESCO

C.P. }872 - ZC-OO
Rio de Janeiro
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Rio de Janeiro, 1 d junho de 1961

Ao: Secretário da DivisNo Br sileira do Ponto I

..r

Dac ecret·ria Executiv do Colóquios staduai
sôbre a Organização dos Si te de Ensino • CE

Senhor Secret·rio:

o Instituto acional de Estudo Ped gógico ve r li-
zando um trabalho de assistência aos si temas educ ciona! dos at do ,
através dos Colóquios Estaduais sôbre Organizção de Siate a de En i.•
no - CIOSE. com sede à rua Voluntário da Pátria, 101. as 8 Coló-
quios, coordenado pelo Prol. Durmeval Trigueiro Mend s, contam 00 a--
part1clpaçto de técnicos brasil iros peritos da UlIESCO.

Par a realizaç·o d seu tra lho, necessit os pro-
fessôres d f rta docu entaçNo. stão êles especi lment int res adoa
na publicação de sua Divis·o. tlMto-de-obr Indu trial", da autoria do
Dr. Joaquim , ri Go •

A sim ndo, ficar-1h -ia muito grat
dar pelo no 80 portador um exemplar daquê1 tra lho.

e pud an-

Atenciosament ,



C. B. P. E.
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Rio Janeiro, 6 e junho de 1967

N·': 6J3

C ro rote 801'1

ar a oe ooe tos relativos a U. • •

p ro , •
nto '8 r co enda9õ. da oomi

cur r 1 o r. con inuar o

ev t

io dos
t a p 08.. -

oportunidade r2
CI •••8a conver.• o

Colh ê.te eu.ejo p a r no. r-I o rot ato d mi--alta con 1 rag o.

C nt o .B UC oiona!
.. ria, 107

tatogo - C-02
o • J ir ,e

01
Cai.

RECIFE -

10 Ovíd10 Lo
cutivo do C 01

1t"ri.&

2047
buoo

e non a
, nú 1 o a. Para! a
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j e él 7

o P:rof'• Trlgt} .1r . nd s
Coorden or do C~O~

. qu' orf

n

T nno o p Z 1:

tIdo e
Serg1pet

.•.se. a
ôbr

m a minha
ribU1:0 o .•.T.u.elQao e uc.... -

Qcumentos.

1

2

o

t' Lca a
..,

COllCll.ÇO "" x-

g o 5••.1110<10l.o

nte d

11 , - E t ti,;.;Ue e:a.UlcaC~10.I •. 1 1••

10 , te

J o s J.:O
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• 6Jl o

• Coord ador oa eso
t out1

Mor Coo ena.dor,

licito-lh tor! Co t 11id cl fe o
nto, côrdo c o ro • )2..229/ .276/66, •

•• art 18C i •

• 1961 • • • • • • • • • • • • • • • • • • c 600,00

• • • • • • • • • • • • • • •

<1
1.961 • • • • • • • • • • • • • • • • • •

BUBKHA
ar

• • • • • • • • • • • • • • • • • • c 100,00

• • • • • • • • • • • • • • • • 29 ,00

IA GOME DA a z
a i·l1

o d 1967.. • • • • • • • • • • • • • • • • c 11 ,
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T ZA IA DA COSTA
oretár1

a10 de 1967 • • • • • • • • • • • • • • • • •• Cri 16 • 5

DIA AUGUSTO DE AL IDA
erv nt

10 d .1967 ••• • • • • • • • • • • • • • • • 01" 55,0
Intor o V.S •• qu o aludido p gamento oorrerá por conta da

verba lNEP/CROS".

t nC108& nte,
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Rio de Jan..eiro. 24 de .aio de 1961

AOI llmo. Sr.
Seoretário do Conselho Eatadual de Educação

Da: Seoretária Exeeutiva dos CEOSB

Senhor Seoretário,.

Eat~osorganlzandô uma seção do doowaentação" COBO
intuito de reunir t:odos os dados indispensáveis aos trabalhos dos Co-
lóquios Estaduais sSbre a organização dos Sistemas de Ensino.

Solioitamos, pois, de V.S.' o especial obséquio de
nos enviar as publioações dêsse Conselho. Para o Colóquio a se real!
zar, em breve, em SantaCa.tarina é partiou.larmente importante o trab,!
lhe do Prol. Aleites Abreu: "Universidada e Desen;yolvimEHlto"'. e ou-
tros que, a oritério de V,.S.I,. contenham informações úteis sôbre ,o
:problema eduoacionaldÊ!ase Estado.

Antecipadamente grata, apresento-lhe minhas oordiais
saudações.

Regina COe11 da Rocha Freir
Seoretária Executiva
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p. 1

• p • 1
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p. 3
p , 3
p. 4
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6.1. Dados estatísticos relativos 3 1965 • • • • • • • • • •• p. 5
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7. Ensino su;;erior

7.1. Dados estatísticos relativos a 1965 •••••••••••
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1. PRINCiPIO NO~~TIVO DA CONSTITUIÇÃO DO BRASIL DE 1967.
Pela organização jur!dica em vigor no pa!s, a atuação do Govêrno Federal
no setor do ensino terá caráter supletivo, isto é, a iniciativa da União
será condioionada pelas deficiências l.cais (art. 169), excluídos os Te~
rit~ri;)s que são administrados pelo sistema federal.

Assim sendo, caberá à União prestar assistência técnica e financeira ao
desenvolvimento dos sistemas estaduais, oonforme dispõe o §lQ do art.l69.

2. OBJETIVOS GERAIS DA EDUCAÇÃO BRASILEIRA NO PLANO DECENAL*
Pela definição do Plano, a educação brasileira deverá proporcionar no
períOdo 1967-76 a "consolidação da estrutura de capital humano, em quan-
tidade e qualidade adequadas, de modo a acelerar o processo de desenvol-
vimento econSmico".
Em consequência, os sistemas de ensino médio e superior terão que se ca-
pacitar para a formação de mão-de-obra ~specializada, dispensando a uma
parcela dos contingentes de nível superior formação adequada visando à a
daptação de novas técnicas emergentes no rápidO processo de evolução ci-
entíficae tecnológica.
Deverá intensificar-se o treinamento - incluída a aprendizagem - à medi-
da que a escolarização média se eleve, de modo que os candidatos ao in-
gresso na fôrça de trabalho, com educação básica, possam absorver as té~
nicas eapecializadas, capacitando-se a desempenhar convenientemente seu
~apel na produção.

3. TAREFA DOS CEOSE
A efetivação dessa assistência técnica indicada na Lei de Diretrizes e
Basés caberia em dúvida ao Ministério da Educação e Cultura. E, sendo o
INEP o órgão adequado para levar a cada unidade federada a cooperaçãotoo
nica de que necessitarem, tomou a administração passada a iniciativa de
criar os CEOSE '~Colóquios Estaduais para a Organização dos Sistemas de
Ensino).
O programa a cumprir em cada Estado, com a duração de oito dias, visará
sobretudo r a) ao diagnóstico da situação local, indicando medidas adminis
trativas e técnicas capazes de conduzir a implantação de nevas estrutu :
ras ou mecanismos no sistema de educação do Estado e na organização da
Secretaria de Educação; b) à discussão de idéias que devem lastrear sua
política de educação; c) ao processo de planejamento educa~ãonal.
A coordenação dos Colóquios está sob a responsabilidade do Prof.Durmeval
Trigueiro Mendes, (do Cons. Federal de Educação), contando com a ~artici
pação doe professôres Angel Diego Marques, Jacques Torfa e Michel DebrUn
(peritos da UNESCO) e de especialistas brasileiros especialmente convid~
dos.

4. ESTRUTURA ADMINISTRATIVA DOS SERVIÇOS DE EDUCAÇÃO NO PARANÁ**
A administração dos serviços educacionais abrange o Conselho Estadual de
Educação e a Secretaria da Educação e Cultura.

* Minist. do Planejamento e Coord. Econômica - Plano decenal de desenvol
vimento econômico e social - Tomo IV - vol. 1 - Educaç~o e Mâo-de-Obra,
março 1967, 225 págs.

** INEP - Anuário Brasileiro de Educação - Rio, 1969, pág. 613 e segs.
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4.1. O Conselho Estadual de Educação foi oriado através da Lei 4.978,
de 5/12/64, que estabeleoeu o sistema estadual de ensino. Compõe-se
de 15 conselheiros, com seis anos de mandato e distribuídos pelas
Câmaras do Ensino Primário, Médio e Superior e de duas Comissões
permanentes: Legislação e Normas e Planejamento, oabendo-lhe a e-

~lab~ração do Plano Estadual de Educação e tomar delibera2ões no i~
teresse do ensino, dependendo algumas delas de homologaçao do Se-
cretário da Eduoação no prazo de 15 dias.

4.2. A Secretaria da Educação e Cultura, reestruturada pelo Dec. nQ •••
104527, de 9/1/63, ficou assim organizada:
Departamento de Educação
Departamento de Cultura
Departamento de Educação F!sica e Desportos
Superintendência do E~~ino Superior
Centro de Estudos e Pesquisas Educacionais
Centro Audiovisual
Assessorias Técnicas e de Relações Públicas.
O Depaft·lmento de Educação comp reende s Divisões de educação pré-pri
nária, Cle ensino pritlário, de ensino comercial, de ensino nortlal ,
de ensino seoundário e de ensino particular e munioipal; Serviços
8voial escolar, merenda escolar, saúde e higiene escolar, prédio e
aparelhamento e ensino profissional; Inspetorias.regionais de ensi
!!Q..

O Depa~tamento de Cultura abrange o Conselho de Patrimônio Históri
00 e Art!stice, Conselho Consultivo de Belas-Artes, Couissão de
~rogra~~ção Cultural, Assessoria Técnica G as Divisões de Planeja-
mento de Promoções Culturais.
A Superintendência do Ensino Superior compreende as seções de Pla-
nejcmento e Organização, de Orientação Pedagógica e Didática e a
de Contrôle do Corpo Docente.
O Centro Audiovisual: serviços de meios gráfiCOS, de cinema educa-
tivo e aa divisões de rádio e televisão educativa e de pesquisas e
difusão.
Funcionam como órgãos autônomos a Biblioteca Pública, o TeatroG~
ra, o Museu Paranaense e o Conselho Regional de Desportos.

5. ENSINO PRIMÁRIO

5.1. Dados estatísticos do Censo Escolar de ~*
-- Total de crianças recenseadas de 7 a 14 anos:

]"'reqüentamescola •••••••••••••••••••••
Não freqüentam escola •••••••••••••••••

Total de crianças na zona urbana ••••••••••••
Freqüentam escola •••••••••••••••••••••
Não freqüentam escola •••••••••••••••••

Total de crianças na zona rural •••••••••••• :
Freqüentam escola •••••••••••••••••••••
Não freqüentam escola •••••••••••••••••

943.759
599.492
344.267
309.153
252.903

56.250
634.606
346.592
288.014

(81,8%)
(18,2%)

\(.MEC - lNEP - I.B.G.E. - Censo Escolar do Brasil - 1964 - 12 volt ApuraçÕe3
preliminares, Rio, 1966, XII - 688 p.



- Total de professôres em exercício •••••••••••• 1
Normalistas de 2R ciclo •••••••••••••••••
Nornalistas de 12 ciclo •••••••••••••••••
Pós-colegial ••••••••••••••••••••••••••••
Não normalistas com 2Q ciclo concluído ••
Não. normal. com 2Q ciclo não concluído ••
Não cormalistas com 12 oielo conclu1do ••
Não normal. com 19 ciclo não concluído ••
Não normalistas COD primário conoluído ••
Não cormalistas com primirio não concluído
Não regentts de classe ••••••••••••••••••

- Total de unidades escolares* ••••••••••••••••••
Na zona urbana e suburbana ••••••••••••••
Na zona rural •••••••••.••••• ,•••••••••••
Unidades federais •••••••••••••••••••••••
Unidades estaduais ••••••••••••••••••••••
Unidades municipais •••••••••••••••••••••
Unidades particulares •••••••••••••••••••

-3-
20.846

5.260
2.186

218
611
822
789

1.03'
8.774
1.150
4.943
8.250
1.137
7.113

2
3.709
4.294

245
5.2. Recursos do Plano Nacional de Educação distribuldos pelo DNE:

Relativos a 1966:
l' parcela (aviso 84 de 9-2-67) ••••••••••••••••••
2' parcela (a pagar) •••••••••••••••••••••••••••••
3ê parcela (a pagar) •••••••••••••••••••••••••••••
Recursos do Salário-Educação relativos a 1966
integralmente pagos •••••••••••••••••••••••••••••
Recursos ~isponlveis para 1967: •••••••••••••••••
li parcela (50%) ••••••••••••••••••••••••••••••••
2ê parcela (50%) ••••••••••••••••••••••••••••••••

Cr$ 412.800.000
Cr$ 412.800.000
Cr$ 206.400.000

Cr$ 1.870.960.000
Cr$ 2.157.708.000
Cr$ 1.078.854.000
Cr$ 1.078.854.000

o quadro dos recursos do salário-educação relativo a 1967 ainda não
!oi elaborado.

5.3. Assistência técnica do lNEP
A partir de 1947, vem o lNEP prestando essa assistência pelo setor
de Coordenação de Cursos, iniciativa da administração Murilo Braga.
Os Cursos eram realizados inicialmente no Rio de Janeiro para pro-
fessôres indicados pelas Secretarias de Educação, incluindo estágios
de aperfeiçoamento nas seguintes especialidades: Metodologia da Lei
tura, do Cálculo, dos Estudos Sociais, Iniciaçãoà.Ciência, Artes In
dustriais, Psicologia Educacional, Administração escolar, Recreação,
Jardim de Infância.
Na gestão Anísio Teixeira fêz-se a descentralização, cabendo aos
Centros de Pesquisas Educacionais realizá-Ios. Durante a gestão
Carlos Pasqua1eforam criados os Centros de Treinnnento que vêm sen
do progressivar:18nteinstalados em vários Estados, estando já inici:-
ada a construção de um dêles em Curitiba, juntamente com a FUNDEPAR
(Fundação Educacional do Estudo do paraná).
A iniciativa dos Centros resultou do Acôrdo básico firmado entre o
Govêrno Federal e as Organizações participantes do "Programa Amplj.-
ado de Assistência Técnica" (MEC-lNEP-UNESCO-FISI), de 29-12-64~
seguido de Convênio Básico, celebrado entre o Govêrno Federal e o
FISI, a 28-3-1966.

*' Dados fornecidos pela Secretaria de Educação e Cultura ao lNEP, relativc::::
a 1964_
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Aplicando êsse programa, lNEP e FISI realizaram o Primeiro Plano de
OperaçG~s p~ra um projeto de educação primária e normal, dêle resul
tando os Centros de Treinamento e Formação de Professor Primário de
Emergência e de Professor Supervisor, em funcionamento no Estado da
Paraíba.
~ste Programa foi reformulado com a reunião de Brasília em 12-1-67,
sendo elaborado um Segundo Plano Mestre de Operações para um Proje-
to de Educaç~o Primária e Normal, reunindo o MEC + FISI + SEC (Se -
cretaria de Educação e Cultura).
De 1947 ~ 1965, foram beneficiados com bôlsas do INEP 410 professô-
res do Estado do Paran~, nos diversos campos da metodologia _ e do
currículo da escola prim~ria,e dêsses, 105 receberam formação de su
peryisor, 59 especializad08 em artes industriais e 12 em ensino e~
pecial.
Em 1966, 25 bolsistas realizaram cursos de ielegado e inspetor de
ensino em Curitiba.
Em Curitiba, realiza-se na Casa da Criança o Curso de Formação de
Professor Supervisar, com 9 meses de duração, com a participaçno de
73 bQlsistas, sendo 43 do Paraná.
Está ainda previsto para 1967 um curso destinado a profess6res lei-
gos, de três meses, e um outro par3- 60 diretores, ambos financiados
pelo FISI e pelo Estado, com quatro meses de duração.
No momento, 7 professôres paranaenses participam de curso de práti-
ca de ensino no Centro de Pesquisas do Rio.
O Serviço d~ Expedição do lNEP vem atendendo ns escolas normais e
faculdades de filosofia com publicações e livros editados pelo CBPE
como a Revista Brasileira de Estudos Pedagógicos, a BibliogfafiaB~
sileira de Educaçâo, Guias de Ensino, etc.

5.4. Ass"istência Técnica do JlNE
4 partir de 1965, vem o Departamento Nacional de Educaç~o promoven-
do Cursos de Treinamento para Professôres Leigos, en 12 localidades:
Curitiba, Cianorte, Foz de 19uaçu, Ponta Grossa, Francisco Beltrão,
Campo Jl10urão,S. l~ntonio de Platina, Umarama, Apuparana, Cambé-Lon-
drina, Pitanga, Irati.
~sses cursos efetuam-se no bimestre janeiro-fevereiro, e em julho ,
em regime de internato, ou semi-internato, sôbre currículo e metodQ
logia do ensino primário.
Para 1967, o Programa de Aperfeiçoamento do MagistériO Primário .,
(PlU1P) , além do Curso para Professôres Leigos realizado de janeiro
a fevereiro último, anunc í.a uma nova etapa eri julho próximo, aten -
dendo aos 1.200 cursistas. Ao todo, o DNE destinou mCr$ 266.000,00
para seu financiamento.
Por outro lado, estão previstos dois seminfrios para 57 professôres
superv~sores que acompanham os leigos. ° primeiro dêles de 21 a 26
de maio e o segundo eLinovembro.
Serão distribuídas 34 bibliotecas com 300 volumes cada e mais150 pe
quenas bibliotecas de 30 volumes às escolas primárias que vem rece~
bendo assistência técnica do DNE através dos professôres cursistas.

5.5. Analfabetismo e Educação de Adultos
Até agora o Serviço Nacional de Recenseamento não concluiu a
ção do Censo Demográfico de 1960 que apresentará o indice de
betismorelativo ao Estado do Paraná. Os dados existentes,

apura-
analfa

com
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base em amostra, referem-se a região Sul, indicando a seguinte esti
mativa;
PESSOAS PHESENTES DE 5 L.NOS E Mi•.IS ••••••••••
Sabem ler e escrever ••••••••••••••••••••••
Homens •••••••••••••••••••••••••••••••••••••
Mulheres •••••••••••••••••••••••••••••••••••
Percentagem dos que sabem ler e escrever •••
PESSOAS PRESENTES DE 10 .ANOS E IvUI.IS••••••••
Sabem ler e e~crever •••••••••••••••••••••••
Homens •••••••••••••••••••••••••••••••••••••
Mulhere s •••••••••••••••••••••••••••••••••••
Percentagem dos que sabeL1 ler e Gscrever •••
PESSOAS PRESENTES DE 15 ANOS E ~\IS ••••••••
Sabem ler e escrever •••••••••••••••••••••••
Honens •••••••••••••••••••••••••••••••••••••
Mulhere s •••••••••••••••••••••••••••••••••••
Percentagem dos que sabem ler e escrever

20.683.962
13.972.686

7.433.400
6.539.286

67,5%
17.282.772
12.945.114

6.916.026
6.029.088

74,9 %

• ••

14.431.092
10.578.282

5.735.262
4.834.020

13,3 %
Quanto à Alfabetização de Adolescentes e Adultos, a orientação a~l
do D~partamento Nacional de Educaç~o é no sentido de reconhecê-Ia
como atribuição espec{fica de cada Estado, devendo constar dos pla-
nos de eduoação de cada unidade federada. O DNE entrega ao Estado
os ra.arsos globais previstos no Plano Naoional de Eduoação para o
ensino primário, prestando assessoria téonica sôbre alfabetização ,
quando solicitado.

6. ENSINO ~DIO
6.1. Dados estat1stioos relativos a 1965*

A. Estabeleoimentos informantes: Fed.
2

Est.
376

B. Exames de Admissão:

Mun.
2

Total
479

Parte
99

CURSOS NQ de candidatos N2 de aprovados
Secundário ............... 35.635 ,........... 22.566
Comercial •••••••••••••••• 955 • •••••••••••• 627
Industrial .................. 1.080 • ••••••••••• 192
Agr1cola ................. 351 • ••••••••••• 221
Normal ................... 8.328 • ••••••••••• 6.803
TOTAL ••••••••••••••••••• 46.349 • ••••••••••• 30.409

C. Número de Cursos:
1Q ciolo 22 ciolo

2

.•..
·Fed. Est. Mun. Parto Tot. Fed. Est. Muno Parte Tot.

1 24 16 41
51 26 77

5 10
2 2

81 25 112
169 67 242

Secundário.. 1
Comeroial •••
Industrial.. 1,Agrl.oola ••••
Normal ••••••

7511
1

216
14

3
5

109
347

138
3
1
5

102 7

TOTAL GEaAL. 2 249 2 94

5

6

* Sinopse Estat1stica do Ensino Médio - 1965 - Serviço de Estat1stioa da
Eduoaçao e Cultura - MEC.
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D. indices de Matrícula:

CURSOS Ia ciclo 22 ciclo
Publ. Parta Total Publ. Parte Total

Secundário •• 60.626 19.765 80.391 5.632 2.176 7.808
Comercial ••• 583 1.330 1 •.91; 5.360 3.733 9.093
Industrial •• 1.164 2;1 1.395 830 630
Agr{cola ••• 554 554 166 166
Normal •••••• 11.895 851 12.746 7.215 2.037 9.252
TOTl~L GERAL 74.822 22.177 96.999 19.20; 7.946 27.149

E. Corpo Docente: (dados de 1964)
Federal •••••••••
Estadual. •••••••
Municipal ••••••
Particular •••••

163
5.697

13
1.979

112 ciclo:
22 ciclo:

6.2. Reeutsos do Plano Nacional de Educação para o Ensino Médio
Exerc{ciQ de 1966 relativo ao Fundo Nacional do Ensino Médio:
Total: •••••••••••••
l~ parcela •••••••••
23 parcela •••••••••;3 parcela •••••••••
Exercício de 1967:
Total ••••••••••••••
l~ parcela •••••••••
2~ parcela •••••••••

Cr$
Cr$
Cr$
Cr$

630.000.000
252.000.000 lAve n. 85 de 9/2/67)252.000.000 a enviar)
126.000.000 a enviar)

Cr$ 1.479.359.000
Cr$ 7'9t680.000
Cr$ 739.679.000

6.>. Assistência técnica da Diretoria do &ns. Secundário
1s iniciativas de maior relevância dessa Diretoria são os Ginásios
para o Trabalho, os Centros de Ciências, o SERTE (Serviço de Rádio
e Televisão Educativa) e os Cursos de Preparação aos Exames de Su-
ficiência.
A. Ginásios Orientados para o Trabalho. O programa no paraná vai ex

pandir-se em 1967. Até agora apenas três educandários haviam ins
talado oficinas de artes industriais: 1 em Curitiba e 2 no inte--
rior. Através de convênio celebrado entre a Diretoria do Ens.Se
cundário e a Secretaria da Educação e Cultura foi autorizada ;
instalação de 22 ginásios com oficinas de artes industriais e de
economia doméstica. Alúm disso, mais três estabelecimentos, in-
clusive o Colégio Militar de Curitiba, aguardam atendimento de

• Á •ex~gencl.as.
Para cada sala de técnicas industriais, o programa concede a d.-
tação de NCr$ 10.000,00; à de técnicas comerciais, NCr$ •••••••
14.000,00; a de técnicas agr{colast NCr$ 8.000,00 e à de econo-
mia doméstica, NCr$ 8.000,00.
A preparação de professôres realiza-se através dos cursos promo-
vidos pela Diretoria. Os de 1967 têm in{cio a lQ de julho esten
dend~-se a novembro. Até o momento está fixada a realização de
dois cursos em Betim, Minas Gerais.
Os recursos para 1967 estão orçadoi de NCr$ 5.000.000,00 •

B. Centros de Ciências. Foram criados 6, localizados nas capitais
de Estados mais desenvolvidos de cada região do País, e atende~
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do aos Estados vizinhos com a instalação de núcleos.
Ae atividades de cada Centro constam de Cursos de Treinamento e
~erfeiçoamento de Professôres em Ciências Físicas, Eiológicas ,
Qu!mica e Matemática, estágios para professôres e alunos da 3Q

e 4ª séries de faculdades de filosofia, instalação de classes-pi
lôto, seminários, confer~ncias, jornadas científicas, feira de
ciências, difusão científica (boletim, rádio, jornal, publica
ções), fabricação de material e seu fornecimento, projetos espe-
ciais e assessoria aos núcleos.
O programa no paraná está a cargo do CECISP (Centro de Ciências
de S.Paulo) e embora haja sido destinada a verba de NCr$ ••••••
30.000,00 para realização de cursos no Estado, não se promoveu
qualquer iniciativa, ficando essa importância a ser aplicada nos
cursos previstos para' o mês de julho em Curitiba e Londrina.

C, SERTE. O Setor Experimental de Rádio e Televisão Educativa até
agora não deu início a suas atividades no Estado.

D. Curso de Preparação aos Exames de Suficiência. Promovido pela
Inspetoria Secional de Curitiba, realizou-se em janeiro último o
lQ curso com a participação de 233 professôres que obtiveram au-
torização para lecionar durante I ano. O mesmo curso teve lugar
em Lonarina com a participação regular de 312 professôres, também
sob a responsabilidade da Inspetoria Secional.
Embora autorizada pelo Conselho Federal de Educação, a Fac. de
Filosofia de Curitiba não manifestou interêsse pela realização
dos Cursos de Treinamento de Emergência, com 6 meses de duração.
1~de Londrina promoveu dois cursos cora a mesma duração, habili tal.!.
do 176 professôres nas disciplinas: Português, Matemática, Geo-
grafia, História, Ciências e Francês. Nôvo curso está previsto
para o 2Q semestre.

6.4. Assistência de outros setores.

~. Bôlsas de estudo sindicalizados. Instituído pelo
Dee. nQ 57.870, de 25 2 1966, esse prograna veo sendo coordenado
pelo Ministério do Trabalho, efetuando-se as inscrições dos ope-
rários ou seus filhos na sede do sindicato a que estão filiados.
Para 1967, contando com recursos da USAID, foram previstas •••••
70.000 bôlsas, encerrando-se as inscrições a 25 de fevereiro.

B. Diafilmes para o ensino médico O Instituto Nacional de Cinema
(Praça da RepJblica, 141-A - Rio) distribui a ginásios e colégios
séries completas de diafilmes para ~s diversas matérias do curri
culo.

C. Centros de Educação Física. ~ Divisão de Educação F{sica do MEC
tem concedido, quando solicitadaL assistência finanoeira para o
equipamento de Centros de Educaçao Física, de preferência a est~
belecimentos públicos.



7. ENSINO SUPERIOR
1.1. Dados estatisticos relativos a 1965*

A. Número de vagas: 5.115 Candidatos ao Ves-
tibular: 7.563

Agric. a Veter •
Belas Artes ••••
Ciênc. Exatas e
Naturais •••••••
Ciênc. Médicas ••
Ciências Tecno1Q
gicas ••••••••••
Ciênc. Sociais ••
Direito ••••••••
Educação •••••••
Humanidades ••••

130
40 • •••••••

• •••••••

• •••••••
• •••••••

280
1.230

350
465

1.115

• •••••••
• •••••••
• •••••••
• •••••••
• •••••••

-8-

Aprovadosl 2.933

277
138 • •• • •••••••••

• •• • •••••••••

541
2.478 • •• • •••••••••

• •• • •••••••••

752
1.3851.021

326
645

• •• • •••••••••
• •• • •••••••••
• •• • •••••••••
• •• • •••••••••
• t- • • •••••••••

B•...•Cursos: 86 Matricula no inicio do ano:
Agric. e Veter ••••
Belas Artes ••••••
Ciências exatas e
Naturais •••••••••
ciêc. Médicas ••••
ciêc. Sociais ••••
Ciênc. Tecnológ •••
Direito ••••••••••
Educação •••••••••
Humanidades ••••••

2
7

· .· .· .
10

6
18

4
511

20

• •••••••••••••••••••••••••
• •••••••••••••••••••••••••· .· .· .· .
• •••••••••••••••••••••••••

C.Corpo Docente: 1.743 professares
Agricultura •••••••••••
Veterinária ••••••••••
Arquitetura e urbanismo
Artistico ••••••••••••
ciêc. exatas e nato ••
Enfermagem •••••••••••
Farmácia •••••••••••••
Medicina •••••••••••••
Odontologia ••••••••••
Administração e econo~
mia ••••••••••••••••••• 185
Ciências Sociais ••••• 86
Jornalismo ••••••••••• 28
Servo Social......... 18
Engenharia ••••••••••• 194
Direito •••••••••••••• 125...• "Educaçao F~sica e Des-
portos................ 36
Educação •••••••••••~. 102
Biblioteconomia....... 8
Humanidades •••••••••• 289

38
28
16
46

142
23
67

210
102

7.2. Recursos do Orçamento-Programa para 1967.

130
42

209
473
286
670
405
247
471

527
1.996
2.271
1.083
1.847

799
1.235

Dotação para a Universidade Federal do paraná: Cr$ 15.485.380.000

* Sinopse Estatistica do Ensino Superior - 1965 - Servo de Estatística da
Educaç~o e Cultura - HEC
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7. 7.3. Recursos da C.E.E.F.F. para 1967

A Comissão de Especialistas de Ensino nas Facu1dad~s de Filosofia,
ex- CAnIFF, destina os seguint~s recursos para a Fac. de Filosofia
da Universidade Federal:
Biologia Marinha •••• u •••••••• Cr$ 56.500.000 para equipamento
Lieenc;i.atura de Ciências(lQ ci
elo) •• e: •••••••••••••••••••••• Cr$ 3.600.000 para m[..l)utenção
Idem. .......................... Cr$ 15.000.000 para equipamento
TOTAL •••••••••••••••••••••••• Cr$ 25.100.000

Para a Faculdade Católica do Paraná:

Qu:Cmica ••••••••••••••••••••••

Cr$ 8.000.000 para manutençQo
Cr$ 14.500.000 para equipamento
Cr$ 5.000.000 para manutenção
Cr$ 7.000.000 para equipamento
Cr$ 34.500.000

Biolog~a Terrestre •••••••••••

TOTAL ••••••••••••••••••••••••

7.4. Assistência técnica da CAPES

Desde sua criação era 1951, Tem a CAPES realizando um programa de -<>,-

perfeiçoamento de pessoal de n:Cvel superior, concedendo bôlsas-de -
estudo para cursos no Pa:Cs e nQ Exterior aaux:Clios individuais.
Reestruturada e~ 1964, passou a denominar-se Coordenação do Aperfei
çoamerrt o de Pessoal de N:Cvel Superior, vinculada ao :rUnistério da
Educação e Cultura e com sede a Av. Mal. Câmara, 210 - 812 e 9º and~
rea - Rib. Seus objetivos:
- colaborar no aperfeiçoamento de pessoal de nivel superior, conce-

dendo bôlsas-de-estudo e auxilios individuais e estimulando a cri
ação de cursos de pós-graduação em áreas definidas como priorit~
rias: (Ciências Básicas - Fisica, Qu:Cmica, Matemática, Biologia;
Ciências Biomédicas - Enfermagem, Farmácia, Medicina, Odontologia,
e Veterin~rin; Tecnologia.

- colaborar na formação e aperfeiçoamento de pessoal docente unive.!:
sitárioJ

- prestar auxílio técnico e financeiro a universidades, escolas su-
periores isoladas e institutos cientificos na aquisição de equipa
mento, implantação de regime de tempo integral e construção d~
obras;

- promover estudos vis&ndo à integração do ensino universitário e
da pesquisa de alto n:Cvel, bem cano a aglutinação de disciplinas
afins em núcleos de concentração de recursos.

De ~965 a 1966, foram beneficiados com bôlsas da CAPES no Paraná
cêrca de 46 candidatos, assim distribuídos: 26 com estágios no País;
16 com auxílios individuais e 4 com bôlsas no Exterior.
Para 1967, serão beneficiados 23 candidatos aproximadamente. A
crição e entrega de documentos deve ser feita no período de 30
novembro do ano anterior a 31 de maio para bôlsaa no Pais. De
de févereiro a 31 de agôsto para bôlsas no Exterior e de 31 de mar-
ço a 30 de setembro para auxílios individuais.
As solicitações para equipamento, pessoal, pós-graduação e cursos
devem ser feitas até 28 de fevereiro de cada ano.

ins-
de
28
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1.5. Eg~ipe de Planejamento do Ensino Superior - MEC-USAID

Com base em convênio celebradp entre o Ministério da Educação e eul
tura e a USAID (Agência Norte-Americana para o Desenvol!imento In-
ternacional), em 23/6/1965, baixou o Ministro da Educaçao a Portaria
nQ 33 de 3/2/67, expedindo instruções para o funoionamento da Equi-
pe de Planejamento do Ensino Superior, instalada a rua Honório de
Barros, 41 - 6~ andar - Botafogo - Rio.
De acôrdo co~ a Portaria são êstes os objetivos da EPES:
- levantamento da situação em que se enoontra o ensino superior, em

oonfronto com as necessidades do Pais;
- formulação e apresentação de planos e projetos conducentes ao a-

perfeiçoamento e desenvolvimento do ensino superior, notadamente
no que se refere a distribuição geográfica dos estabelecinentos'-
de ensino (regionalização);

- treinamento de téonicos especializados em planejamento de educa -
ção universitária,

A EPES funcionará e~ ligação direta com a Diretoria do Ensino Supe-
~ior.
Simultâneamente foi criada a Equipe de Planejamento das Faouldades
de Filosofia, sob a coordenação do Prof. Alexia Stepanenko com a fi
nalidade de desenvolver e criar centros de treinamento para profes-
sôres nas faculdades de filosofia.
O oonvênio foi homologado pelo Ministro Tarso Dutra.

8. SENAI NO PARANÁ EM 1966
A. Cursos de aprendizagem para menores de 14 a 18 anos: mercenaria, oom-

posição manual, linotipia, impressâo, encadernação, ajustagem, serra-
lharia, meoânica de automóveis, tornearia mecânica , solda, meoânica
geral, eletricidade. Duração de 3 anos, com 1 ano para estágio nas
emprêsas. Ao todo 17 cursos.
A matrIcula dêsses Cursos atingiu 901, havendo 82 conclusões.

B. Cursos para adultos: Formaçgo, adaptaçno e aperfeiçoamento, para ope-
r~rios e pessoal de chefia: Tornearia mecânica, instalador de água e
esgotos, mecânica geral, mestre de obras, aperfeiçoamento para topógIa
tos, afinação de motores, eletricidade de auto, téonico de edificaçõoo~
eletricidade básica, segurança no Trabalho, lubrificação, Operador em
máquina de papel, desenhista técnico mecâniCO, ensino correto do tra-

~ ba~ho, relações hunanas no trabalho, métodos de trabalho, Duração v~
riavel. Ao todo 95 oursos.
A matrIcula atingiu 1029, havendo 886 conclusões.

c. Aprendizagem no próprio emprêgo para Benores de 14 a 18 anos:
Com supervisão do SENAI, essa aprendizagem agrangeu 75 ocupações, com
matrIcula global de 2.670.
Em S!ntese: 95 emprêsas do Estado do Paraná foram atendidas em 1966• nos Cursos de Aprendizagem em Escolas do SENAI.
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9. SBNÁC,~d~ÁRANÁ EM 1966

O SENAC ~ispõ~ de 6 escolas no Estado, sendo 1 na capital e 5 no interior.
A ma~!cula inicial nessas escolas atingiu ••• 2.A47
A ~atr{cula efetiva ••••••••••••••••••••••••• 2.365
.Ev"&~e..o •••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 482
Aprovações •••••••••••••.••.••••••••••••••••• 2.047
~epravações ••••••••••••••••••••••••••••••••• 191
Promoveu afnda o SENAC cursos de iniciação profissional para menores, em
nível primário, ao todo 100 inscritos; cursos profissionais para maiores,,,.. ,da rapida duraçao, com 754 de matr~cula.
~sses cursos que abrangem várias ocupações distribuem-se em 4 grupos:

,--'

1. Esc~itório: dati16grafia, adestramento taquigráfico, secretária,
aperfeipoam0nto de contabilistas, e reforma tributária;

2. A~tes Comerciais: vitrinisno, embalagem ornamental e propaganda;
3. Higiene e Beleza: manicure, oabelereiro;
4~Administração de emprêsas: técnioas de administração de emprêsa, ohe-

fia e liderança, relações humanas no trabQ
lho, inglês.

aOTA:; A O'oleta de dados feita diretamente nas fontes - Diretorias do Minis
tério da Educação, INEP e suas publicações I Censo Escolar Nacional,
Anuário Brasileiro de Educação, Serviço de Estat1stica da Educação e
Cultura, com as Sinopses do Ensino Médio e Superior, CAPES, Ministé-
rio do Planejamento e Coordenaçâ9 Econ3mica com o Plano Decenal de
:tesenvolvimento Econômico e Social. e Frogr~l!a•• Educãção no Orçamen
to Federal para 1967 - SENAI E SENAO - departamento nacionais - bem
como a redação d~ste informe e sua impressão foram realizadas pela
Secretaria dos CEOSE - à rua Voluntários da Pátria, 107 - Botafogo
Rio - GB.
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ct607 A o d Jenlro, 12 de 10 d 1961

Ao: Prol. .Lui8 Carlos S1 t
nmm,

Do= J?rof'. J>\lmeval h1 ire Ma es
Coordenado~ 40s CBOSl

Conf'o lhe anUltclel. há dias. 1'0"" telegr ,o Col&qu10de
Curitl será realizado de 22 s.2140 corrente, depenando, tão .õment
da resposta do S cretúio 4e Educação, que 8spero lJleseJa enviada comur-
gência .•

Vai. m an xc. o proer e trabalho fixado pela. aos . Co-
mi aio, sU8cept! 1 de ltera;õ a. Juizo 4$8 a;utoridades, do htado. A
reunião sefal., no primeiro 41•., ti yeX'· coJlcregar ·81' do Secr tário e do
CODaeI o$ta4ual. O: pl.'1no1 a18Jfesponeávels pelos. etores pe4agÓgicos e
aclllllJli t1"atiyo do sistema educaoional 40 EstdoJ se. entre êstes .e in-
oluire pessoas q1l.. ea~gam suas tunqõe no interior, oonnr1a fÔS8 1-
pai ente conVoc as. A parl.1r o tia 2J. terça. .•.tei.ra. os cont.&t.os erão
0'0 os setoreseapeolallza os. recomendaD4o-ae a ~e8eaça. ,ainda aqui,
pes .ou u1 qualificada. cad.a dêle••

A equipe .408 CBO•.l. to ela run1-o geral do C() . 90' fi ele.
r,eun1io tinal. par trs. u da reto ac1mini strati a. será di tribu!da pe-
los vúio:s s tore que intep a Secretaria d.e uO&ttio.. As reuntóe
ee o$setorea poderão aeJ:'.feitas n08 locais onde estão aediados. o que
faoilitar· o acsso à documentação e ao restante 1nst:nment&l. do tr _lho.
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1.10 de Janeiro,; de malo de 1961

Aos E:x.:."o81'. Seoretário de Educação dQ Estado de S'ergipe
Dos Proi'. Jacq\l~B 'for'fe

&;Tenho a satisfação. de devo.lver a V.Ex. , em anexo.
es &eguintes documel1.tost

1.· CENSO DOS SERVIDORES PÔLICOS ESTAJ}fJAIS
2. PLANO DE DESENVOLVIMENTO DO E.S~AD0 DE SERGIPE

(2 volumes)
llm l.mentável engano têe com que eu pen.sasse sere.

êsses documentos. a mim d.est1nados.,quando () eram a V .Ix•••

Comminhas desculpas. qu.eira aeeitaros protestosde
alnna profu.nda consideração.



Rio de Janeiro. 4 de maio de 1967

Nº (Cópia)

Ao Ex.mo Sr. Secretário de Educação

Do Diretor do Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos

Se'flhorSecretário,

Tenho a honra de comurrí.ca r a V .Ex ,ª a instalação, junto ao I1TEP,

de uma comissão constitu!da de educadores e outros especialistas em assuntos
ligados à educação, encarre5ada de promover em todos os Estados o programa
de cooperação técnica que está contido no documento anexo. Tal cooperação
tinha sido anteriormente concebida dentro de outra sistemática, baseada em
colóquios regionais. 'Todavia, as pesquisas realizadas pelos membros da Co-
missão acima referida junto aos Estados nos convenceram de que a eficiência
dêsses Colóquios só seria plenamente assegurada se êles fôssem estaduais, em
vez de regionais. Só assim tornar-ae-ia viável o contato com todos os ser-
viços que integram cada sistema estadual de educação, e a comunicação dire-
ta com a massa de administradores e técnieos que a êles estão vinculados.

'~ Com os resultados dêsse trabalho dependem do assentimento e,
mais ainda, da ativa participação do próprio Estado, cabe-me solicitaro pr~
nunciamento de V.Ex.' sôbre O referido progr~ma, junto com as sugestões que
deseje oferecer.

Ãpresento a V.Ex.ê, nesta oportunidade, os meus protestos de aI
t~ ap~çQ e ~onsideração.

~~
Carlos c~

Diretor do nTEP



Rio de Janeiro, 4 de maio de 1967

Ao mo , . -Ex. Sr. Secretarlo da Educaç30

Coordenador dos CEOSE (Colóquios Estaduais sôbre a
Organização de Sistemas de Ensino.)

Do

Senhor Secretário,

Venho comunicar a V.Ex.~ areformulação do plano dos Colóquios
Regionais sôbre a Organização de Sistemas de Ensino - (CROSE), agora tran~
formados em Colóquios Estaduais (CEOSE), como result~do de novas pesquisas
e reflexões feitas pela Comissão encarregada de sua organização. A visita
que realizamos, os membros da Comissão, a todos os Estados, nos convenceu
de que a eficiência dos Colóquios só poderia ser plenamente asseg~rada, se
~les fSssem estaduais, em vez de regionais, como f~ra planejado. Só assim
tornar-se-ia viável o contato com todos os serviços que integram cada sis-
tema estadual de educação, e a comunicação direta com a massa de adminis-
tradores e t~cnicos que a ~les estão vinculados •

..
O documento anexo esclarece, mais explicitamente, o sentido dos

CEOSE, sua organização e as alteraça~s acima referidas. A época de reali-
zação do Colóquio em cada Estado está sendo objeto de estudo e será comuni
cada oportunamente a V.Ex.~.

Atenciosas saudações,

Durm};~~~~~~~ndes
Coordenedor
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Rio d J 1rO'. 2 d 10 d 1967

AO' Coordenador dos CECSE
De S ar t"r1a x out1v:

Â untOI Autorização de paga ento

Sanhor Coord nador,

Solioi to,.••lhe autorizaç" o par
ento, de acôrdo 00 os proces os C

•• t' da parte exeoa 1Y ,assim isor1 ioada,

a Contabil1da tatuar o p -

'2.229/66 61.276/66, ferent·

PROF. DURMEVAL IFRIGUEIRO ME

Coordenador
abril de 1967 • • •• • . ' . • •••• • • • • • lfCr$600,OO
R GINA COELI DA ROe

cr tária Exeouti~
br11 de 1961 • • •

FRElRE

• « • • • • • • • • • • • • • Cr 400,00
J DE DE
A or

ril de

DEIROS
d Comissão
1961 • • • •

TO

'. . ... • • • • • • • • • • • Cr
E SILVA

ont dor
abril d . . ., .. .'. ... . ... • • • • BCrS 100.00
EDITH PERREI . EGELKE
Secretári~ biltngtte
abril de 1967 • • • • • .• • .., • • • • .• .• • •• !ferI 290,00
VANDA 1~RIA GOMES DA
Secretária b1lingfte
a ril de 1967 • • •

CRUZ.

• • • • • • • • • • • • • • • CrI 11 ,00
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TEREZA MARIA D COS'!'

S oret"l'i
Dri1 d- 1961 • • • • • • • • • • • • • • • • r' 16 ,25• •

EDIAS AUGUS O DE IDA

Servente
&a$·0 d 1967 • • • • • • • • • • • • • • • , • • Or 55,00
lnto V.S.' ludido nto " oont() que o pa~r oor~ ra por

veltba XN1ilP/CROSE.

Ai n io ente,

8eo1' t#ria Exeou iT
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M. E. C. - I. N. E. P.

CENTRO BRASILEIRO DE PESQUISAS EDUCACIONAIS

Rua Voluntários da Pátria, 107 - Caixa Postal. 1 - 02 - Botafogo

Rio de Janeiro - GB. - Brasil

Nº S1S- Rio de Janei~o, 27 de abril de 1967

ProfQ Jacques Torfs
Pe~ito da UNi!.i.SCO

Ao: Prof. Durmeval Trigueiro Nendes
Coordenador dos CEOSE

Assunto: Devolução de passagens e ressarcimento de despesas.

Senhor Coordenador:

'I'enhoo prazer de devolver-lhe, em anexo, os seguintes i-
lhetes de passagem e prestar-lhe os devidos esclarecimentos:

1) Bilhete VARIG nº 363531 (Rio-Aracaju.Rio), do qual utilizei ape-
nas o trecho Hio-Aracaju, a 17 de abril corrente.

2) Bilhete CHUZ.I!'IHODO SUL Nº 341162 (Rio-Salvador-Rio t obtido da
troca do bilhete anterior, na parte não utilizada. Dêste bilhete
só fiz o trajeto Jalvador"Rio, uma vez que viajei de Aracaju para
Salvador por carroo Têm, portanto, os CEOSE um crédito referente
ao pre~o da passagem Aracaju-S~lvador9

Devo, outrossim, esclarecer-lhe que, para obter a. troca de
bilhetes de ~a co~panhia por outra, tive de despender NCr$37,70 (trinta
e sete cruzeiros n070S e setenta centavos), j~ que a viagem pelo Caravel-
le da Cruzeiro é mais cara.

Assim sendo, abradecer-Ihe-ia o reembôlso da despesa por
mim efetuada na tracadas pas agens.

Com meus agradecimentos antecipados, apresento~lhe

Cordiais saudações

r/UY/.:;ç
Jac'lues Torfs
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C. B. P. E.

o d Jan ir 'to 31 d 1967

o: I1IDO Sr. P sid nte do Conselho Estadu 1
do Estado do Par~

: Coordena or do C ns (Colóquio· Estaduai
de 1 temas e En ino)

••ueaç o

1\obr Ore nizaç

Senhor Presid nte.

V nho comun1car V.S. laç·o o lodo Cal'
quios Regiona1 ôbr Org iz ç-'" s!no (C os )
agora rena o ose Colóquios st na!s (CIOS h como r 1

... .-e novas pesquisas e reflexoe feitas pal Co 1 .o~encarrega de
sua organização.- A visita qu re 1zarnos. o membro d Comi ã,

A #a to o os Estados, nos conv ncou que a fleienc a do Coloqu
só pod ri s r plen nte S egur e êle ô e stadu

ai ,. l; 1"-vez de r g10n • como fora p anej do~ So 1 to ar-se-ia
v 1o cont to e m todo os ~erviço qu 1n eg ca
ual d educ > o. eoaunãc ç-o d r s ni t

, Aar tecnico que 01 s o incul 0.-

o doe ento an o se-tido dos C OS. U org z çao
(I

p ca d ,tudo e s ra co un10a

en o en
r fel' • A

en o objeto d
v S. •.

Atenciosas saudaçõ t

me a1 i..,ueiro .end

COor nador



c. 8. P. E.

B O de Jan Ir t 31 e m rço de 19 7

Ao: ll.mo Sr. Presidente do Conselho Estadua1 de uc ção
do Estado do Maranhão

Do; COordena ar o
da Sistem s de

CEOSE (Colóq o
!no)

"" ..Estaduais sobre a Organ1zaça

Senhor residen
- ~Venho comunicar a V.S. a reformul ç o do plano dos Col~

qu10s Regionais sôbre Organ~zção de S1ste s e I sino (CRO ),
agora transformaaos omCQlóquios stadu is (CEOSE), como r sulta o
de novas pesquisas e reflexões feitas pela ·Co 1 são ene rregad
sua rganização. visita que realizamos, os memb 5 da Com1s ã t

•••• .#

a todos os Estado, nos convenceu d que a e:f1cienc1a dos Coloqu10,. .,
50 pOderia ar pIen uente assegurada, se e1 s tos em estaduais, em

.... .~ ,vezd regionais, como fora planejado. So ass tornar-50-ia via
v 1o cont to COID' todos os serviços Que integram c da sistem e t
dual de educação, e a eomunicaçãó dirotn com mass de ad 1n1 tr

•• A •••dores e tecnicos que a el st o vinculado •
O documento e~ esclarece, ma1 xplleltarn nte, en·

CEOS ,s organização e lterações e1 referida...' ,liz ç o o C 10 10 em cad Es do endo objeto
#er eomun1ead oportuname t a V.S •

tido do
.#epoea de

studo e

Atenciosas saudações .

Durmov 1 Trigueiro ndos
Coordenador



C. B. P. E.

Rio de Jane1ro, 3.1 de março da 1967

11.mo Sr'. Ppésldente do Conselho Estadual de Educação
do Estado do ~lau!

; À ~Coordenador dos CEOSR (Coloquios Estaduals sobre a Organ1zaçao
de Sistemas de Ensino)

Senhor President~

Venhoeomuniear a "S. a retomulação do plano dos Colá.
q1.1108 Re-gionais scibre a Organização de Sistemas de Ensino (CROSE),
agora transformados em Colóquios Estaduais (CEOSE)* como resultado
de novas pesquisas e reflexões feitas pela Comissão encarregada de
suas ();rganização. A visita que realizamos,. os Membros da Comissão.

fi!, .~

a todos os Estados" nos convenceu de que a efic1enc:ia dOsColoqu1os
~ '. ..A

50 poderia ser plenam~.nte assegurada, se eles fossem estaduais"om
VéZ de regionaiS" como rôra planejado;t s& assim tornar .•..,se-ia viá-
vel o contato com todos os serviço s .que integram cada sistema e tA
dual de educação" e a comunicação direta com a massa de admin1s~
dores e técnieos que a ê'les estão' vinculados.

. ,
O documento anexo esclarece, ma1sexp11cltam.ente, o sen-

tido dos CEOSE.sua organização e ,as alterações acima referida A, •. .'''' .,.
epoca de reali~açao do ColoqUio em 'cada Estado esta sendo objêto de

• # .

estudo e sera e'omunleada oportunamente a 11.5••.

Atenciosas s audaçôes,

Dnrmeval Trigueiro Mendes
Coordenador



c. 8. P. E.

o d J iro. 1 março d 1967

01 11. o Sr. Presidente o Conselho E t.aaual,
do tado do C ar

Eduoaç':o

Do- Coordena ar do
e Si tem d

CEOC) (Colóquios
in)

s aduaã s ••obro Or ...z ç

Senhor residont,

a todos o

d lan ,
o C

(DR .),
O

nho connm1e r
quio "10 1 obr
gora transf'onaaClio

de nov s p squi

,
rt'-

ti o
,."epoc
etu

At&nol0 ••ss, •.o.a..•..ço ,

ev 1 T 1



C. B. P. E.

Ri d J iro 31 - rço d 1967

Ao: Il.mo Sr. Presidente do Coo lho ".I ucaç
o do do .o Gr d o ort

., ôb ..•Do· Coord n do do CEOS (Colo uio z
"i t ma de lno)

S ~or Pr id nt ,

V nho o 1ear a S. refor ulação do pl o dos C012
quio Region i ôb Organiz ção de Si t . s n (O O )
agora t toruado c Coló uios E t du i (CEO ) co o r sulta o
d novas p s ~i~ase reflexõe feitas pela Co 1 são enc re ada d
sua organização. visit que realizamos os me b o d Comiss~o.

todos o Estados, nos convenceu de que a eficiênc do C lóow~~
# ~ Ao poderia s r plen ente s eguradat. e e fossem est duai

vez de region 1 como fôra planejado. Ó assi torn r-s - v1~-
veI o cont to com todos os ser~içQs que integram cad siste a e t
dual de educação, e a comunicação di eta co 5S ln1 tr, ~ ~dores e tecnico qu eles stao 1noul do •

O documento an xo esclarece, mai expl cita nt o s~ -
C os , sua organização e altar ões acima referidas.' A

eal zaç"'o do Colo uio em ead Est (i s' sendo obj to
r eomun1c d oportun ente a .S••

tido do
época de
etuo

l tenciosa ....aud çoes,

.uu:l'na:Jval ri eiro
Coo en o



C. B. P. E.

Rio d Jan 1 o, 31 de março de 1961

mo ~Ao: 11. Sr. Presidente do Conselho Estadual de ducaçao
do Estado do Rio Orande do

DOI Coordenador dos C OSE (Colóquios E taduais s~bre
de Sistemas de Ensino)

Organização

Senhor Presidente,

Venho comunicar V.S.' a refor mação do plano dos Colóquios
Regionais s~bre a urganização de Siste as de nsino (C aSE), .agora tran_
formado em Colóquios Estaduais (CEOSE), como resulta.do de nov s pesqui-
sas e reflexões feitas pela Comiss~o encarregada de sua organização. A
visita que realizamos, os membros da Oomissão, a todos os Estados, nos
convenoeu de que a eficiênoia dos Oolóquios só poderia Ber plenamente a.§.
seguracla.,se êles fôssem estaduais t em vez de regionais, como fôra plan,t.
jado. Só assim torna.r-so-ia viável o contato com todos os serviços que
integram oada sistema estadual de eduoação, & 00 unicação direta co a
massa de administra ores e técnioos êles vinculados.

o ooumento anexo
doa C OS?, sua org nização
r aliz ção o Colóquio em o
comunio a oportunamente

clarcce, mais explioitamente, o entido
s alt raçõ~s aoi referidas. A época de

da. E tadoe tá sendo obj to de estudo e será
v.s ••

Atenoiosas audações,

Durmeval Trigueiro .'ondes
eoo enador



C. B. P. E.

I S::;-3 R10 Janeir , ~l 1961

oAo ,l 11. Sr. President do, Conselho Estadual
do Estado e SantaCatarina

&UO&9'"

Do I Coorienad r os CEOSE (Colóqui s
Siste e Ens1D .)

t duais sôbr a organizaçã:

S nhor Pre id nte,

Venho 00 unie r a .S.& a reto laç'"o plaDO oe lóquios
gionais ôbr 'a Organização de Siste 8 de Ensino (CROSE), gor tran to a••
dos e Colóquios E tadu ia (CEGSE), 00 result 40 de nova pesqu1s 8 re-
tlexõ feitas pelaCoissão enoarrega a .e sua organiz ção. A vis1 ta que
realiza os, o me bro a Comias-o, todo.os Estados. no convenoeu de qu
a ticiência do ColóquiO' só poder! r pl na ente a da. se êl s rô_
sem esta uai , vez d regionai, 00 o tôra planej o. s 1m tora r-
ia vi'v 1 o contato co todos os serviços qu integra cad istem.e t ual
de eduo ç·o, e a 00 unio ção diret 00 d a inistra ore e téoni -
00 qu a êles stão vinculados.

o 00 ento exo clarec, is xplloita ente, o nti o os
CEOSE,.SU organiz 9.0 as alterações aci a rer rida • A 'poo d r aliza-
ç- o Colóquio e o a Estado stá n o objeto' tudo e será 00 unic
opO'rtuna:ente a .S.I.

Atenciosas sau ....ços

Durmeval ri e1ro Men s
C rd dor



C. B. P. E.

Q J}2 Rio de Janeiro, 31 e rço de 1961

oAo: Il. Sr. Presidente do Conselho E tadual de
do Estado do Paraná

••uc 9a.o

DOI Coordenador dos CEOSE (Colóquios Estaduais ôbr a. Orga ização
de 5ist En ino)

Senhor Presidente,

Venho comunicar .S. a reformulaç-o o lano do Colóquios
"Regionais sobre a Organização de Sistemas de Ensino (CROSE)~ agora tran~

formados em-Colóquios Estaduais (CEOSE), 00 o resultado de nova pesqui-
s s e reflexões feitas pel Comissão encarregad de sua org nização. A

visita que realiza.mos,os membros da Comissão, a todos os Estados,. nos
convenceu de que a eficiência dos Colóquios só poderia ser plenamente a~
segurada, se êIes fôsse estaduais, em vez de regionais. co o fôra p1 n~
jado. Só ssi tornar- e-ia viável o contato com todos os serviços que
integram cada sistem estadual de educação. e a comunicação direta com a
mass de administradores e técnicos que a êles stão vinculados.

O documento anexo esclarece, m ia expllcitament, o nti o
dos CEOSE, sua organiz ção as alterações acim referidas. A época de
realização do Colóquio em cad Estado está sendo objeto de estudo e &erá
comun1cada oportunamente a V.S.'.

t nclos audações.

Durmv 1 r1guelro en
Coor n dor



C. B. P. E.

J}-I o d J 0i 0, 31 d 'arço de 1967

Ao: ll.mo Sr. Presidente do Conselho E.•..tadual de Edue •çao
'* Santodo Estado do Espírito

(Colóquios .. ,.,Do: Coordenador dos CEOSE Estaduais sobre a Organlz çao
de Sistemas de Ens1no)

Senhor Presidente,
_. ,

anho comunicar a V.S. reformulaçao d o plano dos Col~
quí.o s Regionais sôbre a Organiz çao de Sister:las do Ensino (cno ,)
agora transfor:'~ados em Colóquios Estaduais (CEOSE), como resul t",do
de novas pesquisas e reflexões feitas pela Comissão enca~regada d
sua organização. A vis1 ta que realizamos, o s membros da Comissã6,

'"" 11Ia todos os Estados, nos convenceu de que a eficiencia dos Coloquios
só poderia ser plenamente assegurada, e êIes rôs em e taduais, e
vez de regionaiS, co~o fôra planej do. Só ~ si tornar.se·i vi'-
vel o contato eom todos os ser iças que integram cada siste~a est
dual de educação, e a comunicação dir ta eO~ a mass e adreini tr, ~ ~dores e teenicos que les estaO vineulados~

o documento anexo esclarece, mais explicit
tido dos CEOSE, sua organização e as alteraçõe ci.. "", "epoca de real zaçao do Coloquio em cada Estado est
de e studo e será eomuniea.da oportunamente a V.S.. •

ent , o ..,9n-
referidc;. •

ando objeto

Atenclos Si saudações,

Du eval rlgue ro 11: nde
Coordenador



c. 8. P. E.

Q Sl° ia :r eiro 31 d a ço de 1967

o: ll.mo r. Presidente do eon elho E ta ual e
o Estado a Bania

.,.,'lu ,-, ao

Do: Coordenad r dos CEOSE (Colóquios Istaduai
e S1ste as de sino)

'\o 1'e

Senhor resident

Venho comunic r a V.S a roro ulação do lano os
uios Regionais sô e Org iz ção de 1 t ma d 'sino (C,O )

agor transfor, ado e. Colóquios Es dUttis (C~OS ), c mo rewult o
e nov pes1u1sas e reflexões eit's e1 Co 1ssão nc rr ada d

sua organização is1 que rea11z mos, os membros Co. 1ssão
A • 'a todo os stados, no s convenceu de que ef'LcLenc í,a os Coloquio

_ A A
o po eria ser plen mente assegurada, se eles fos~em e~t nu is, em

vez de regionais, co,o ôr planejado Só s im torn r~s o~ v1á-
el o contato com todos o serviços que integram cada sis em e tâ
ual de educação, e comunic ção direta com e ad.inistr

, A ~dores e tecnicos que a eles est o incula os.
o docum nto nexo escl rece ais explloit n , o an

tido dos C "QSE, Sua organiz •.. s a1 ••• Oi1.. rof riçao e er ço s
# alização , ,epoca de o Coloquio em oad~ stado sta e do obj to
de estudo e s r , oportunamente a V S. •00 uní,c d

•••tenc os.s saud çoes.

Dur eval Trigue1ro n s
Coordenado



C. B. P. E.

i Jana o 31 ç d 1967

Ao: 11.,mo, Sr. Presidente do Conselho E$tadual de E U(Hli;ão
do Est do d '1· Q

dor os CEOSE (O lóqui
s d I sãno )

sta uais: Co

anho

Venhoco ãca V S r eformul ã o Lano ~
qul0 on"s ôbra a Org ização de Si t ma da :mo (eROS )
agora tran •..fo. do em Colóqu os Estadual CeEOS h co o result o
de novas pesauls e reflexões feitas pela C missão encarregada d
sua organização. vis! ta que realizamos, os mOI bl."OS da Comia ia, .

todos Q Estado~J nos convenceu de qU efieiôncia do C ló uLo~
, ~ Ao pOderia er pl nament asse ada, e ele f S!ll es'tadu 1
z d r gion i , como fôr planejado Só a 1 orn r-se-i v -

velo eont"· com todo o derv1ço que lntegr c d si te a t
dual d ducaçH, e comunic ão dir t com m s de i r

r s t'cnic ou êl tHo vincula o~•.
o do onto : exo 'sclarec , ai e ente, o "'an-

ti o do C'OS or anização s alt ra õo ror r d ..,A
, ,

cada Est, do :3 n o obp e e reallz ç~o do Coloqui e o
tuo orá co uni ada o ortun nte V.S

Atencio$ S .:Iaudaçôe ,

Durmo



,

C. B. P. E.

o de Janeil'1 t 31 rço d 1967

Ac>':Il.mo Sr. Presidente do Conselho stadual do Educação
do Estado de Pernambueo

Do: Coor nadar dos CEOSE (Colóquio Estaduais ~ôbre a Orga~zaç~o
e S1 temas de Ensino)

Senhor Presidente

- ~Venho eomunica V S reformul çao do plano dos Col
quí.os Regionais sôbre a Organização de Sistemas de Ensino (CROS >t,agora transformados em Coloquio$ Estadu.ais (CEOSE), como rasu! do
de novas pesquisa e reflexões feitas pela 00 lssão enearregada e
sua organização, A visita que realizamos, os membros d COtll!s ·0,

, ,A ~

a tod s os Estado s nos convenceu de que a ef1d.rineia dos ColoqUio
só poderia eplenam nte ssegurada, se êles rôs.em estaduais em

• ,.. li' .• ••ez e region J.S como fora planejado., So saaa to' a - -La via-
al o eontato com to o O s r iço que integram e d i tema st

du d dueaç~of e conunieação dir ta com d 1n1 t
dores técnico qu êles stão vinculados.

O documento exo sclarece is licita ente o s n-
C os, u organização e s alterações acima referi a •

alização do Colóquio em cada Estado está sendo objeto.,ar eo unie da oportun ente a V S..

tido
"epoea. d
estudo

Atencios s saudações,

aval Tr gu ro end s
Coordenador



C. B. P. E.

ode Janeiro, 31 de março de 1967

Ao: Il.~o Sr. Presidente do Conselho E
do Estado de são Paulo

Do: Coordenador dos CEOSE (Colóquios Estadual
de Slste s de Ensino)

•..ucaç ()

~sobre Crganiz ç-o

Senhor Presidente,

Venho comunicar a V.S.t a reformulação o plano dos Colóqui.s
Regionais sôbre a Organização e Sistemas de Ensino (CROSE), agora tr
formados em Colóquios Estaduais (CEOSE)., como rasul tado de novas pesqui-
sas e reflexões feitas pela Comissão encarregada de sua organizaçã.o. A

visita qUê realizamos, 08 membros da Comissão, a todos os Estados. nos
convenceu de que a efioi;nci dos Colóquios só poderia ser plenamente a_
segurada, se êles fôssem-est du is, em vez de region is. como fôr plan~
jado. Só asai tornar-se-i viável ° cont to co todos os serv190s qu
integram cada siste a estadu 1 de educ ção, e comunicação diret co

assa de d inistrador s e t.fcnico que "1 t"'o vincul os.

dos CEOSE,
realizaç"'o
comunicad

o documento anexo esclarece. 18 expllcitam nte. o enti
sua organização as lter çôe8 ac1m ref r1d s. A "poca

o Colóquio em cada ta o está se do objeto de estudo
oportunamente a V.S.6.

••er

Atenciosa s udaçõest

Dur e 1 '~r1gueiro en es
Coordenador



C. B. P. E.

Rio de Janeiro, 11 de abril de 1967

Ao: Ex.mo Sr. Presidente do Conselho Estadual do Ri de Janelr.

Do: Diretor do Instituto Naoional de Estudos Pedag~gicos

Senhor Presidente,

~enho a honra de comunicar a V. Ex.' instalação, junto a lNEP,
de uma comissão constituída de educadores e outros espeoialistas el assun .•.. ~tos ligados a educaçao, encarregada de promover em todos 0S Estados o pro •
grama de oooperação t~cnioa que est~ o.ontido no documento anexo. Tal ooP.!
ração tinha sido anteriormente concebida dentro de outra sistematEioa, base,!
da.em col~quios. regionaia. 'l'odavia,as pasquisas realizadas pelos membros
da Comissão acima referida junt~ aos Estados nos oonvenceram de que a efi-
ciência dêsses Colóquios s~ seria. plenamente assegurada se êles fôssem esta.
duaf s, em vez de regionais. S~ aeaãm tornar-se-ia. viáv<31 o contato com to-
dos os serviços que integram cada sistema estadual de eduoa/;ão. e a eomuni-
oaç~o direta oom a massa de administradores e t~cnioos que a éles estão vln-culados.

Como os resultados dêsse trabalho dependem d assentimento e,
mais ainda, da ativa partioipação do próprio Estado, cabe-me 8 licitar o
pronunciamento de V. Ex.' sôbr o referido programa, junto com a& sugest .•.•"
que deseje oferecer.

Apresento a V. Ix. I, nesta oportunidade,o$ meus pr,otestos de al.
to apreço e consideração.

Ca.rlos Correa Mascaro
Dire'tor d lNEP



C. B. P. E.

1 de Janeir , 11 de abril de 1967

AOI mEx. Sr. Presidente d C nselho Estadual d Distrit Federal

Do. Diret r d Instituto acional de Estud s Ped g&gic a

Senhor Preeidente.

!enh a h nra de comunicar a V •• xl a instalaç~o, junt a I P,
e uma oomissã n titulda de educad res e outros especiali tas em aa ua.

tos ligad à educaçã , encarregada de promover em todos 8 Bstad s pr ~
grama de c operaçã tf1cnica que est~ c ntid n document anex. Tal c
peração tinha sido anter1 rmente concebida dentr de outra sistem~t10 , b~
seada m o l~quios regionai. Todavia, as pesquisas realizadas pelos mem-
bros da Comissã acima referida junt aos Estad s nos convenceram de que a
efici~nci dês,ses C lóquios 8& seria plenamente assegurada se êle fôsse
estaduais, em v z de regi nais. S~ as im tornar-se-ia vi~vel o contat c
tod s serviç que integram cada sistoma estadual de educaçã , e a o m~
nicação direta com a assa de administra.dores e t40nic s que a êlea estã
vinculad &.

Como os resultados dêsse trabalho dependem d 8sentimento e,
mais ainda, da ativa participação do pr·prio Estado, oabe- e solicitar o
pronunciamento de V. Ex.' s~bre o referido pr grama, junt cum as suge.
tões que deseje ferecer.

present a • Ex.', nesta oportunidade, os meus protestos de a1
to apreço e consideração.

Carlos Correa Mascar
Diretor do nlEP



c;, B., P. E.

Rio de Janeir t 11 de abril de 1967

& E mo S'~ I x. r. residente do Conselho Estadual da Guanabara

D; Diret r do Instituto aoional de Estudos Pedag&gicoa

Senhor Presidente,

Tenho à honra de comunicar a V. x.1 a tnstalaçJo, junto a lNEP,
de uma oomi88~ c nstituída de educadores e outros especialistas em assun-
tos ligad s à educação. encarregada de promover em tod s os stad 8 pr-
grama deco peração técnica. que está contido n document anex. T 1 .'op~
raç1ié tinha sido anteriormente ooncebida dentro de ,outra sistem~U.ea, base!,
da em o l(fquios regionais, Todavia, as pesquisas realizl~das pelos membr a
da Comissão acima referida junto aos Estados nos oonvencer de que a efi-
oiência dêsses Colc5quios s~ seria plename-nte assegurada se êles fôssem esta
duais, em vez de regionais. Só assim tornar-se-ia viável contato oom t ~
dos os serviços que integram cada sistema estadual de educação, e a oomuni-
cação direta com a massa de administradres e técnicos que a êlea estão vi!!,
culados.

Como 08 resultados dêsse trabalho dependem d
•• 1ft "part1c1paçao do proprio Estado,

x. sôbre o referido pr grama,

assentimento
mais ainda, da ativa
pronunciament de «

que deseje oferecer.

cabe-m solicitar Q

junt com as sugestóee

Apresento a V •. xl, nesta oportunidade~ os meus pr testo de alt
apr~90 e oonsideração.

Carlos C rre Ma car
Diretor d IBEP



C. B. P. E.

Ri de Janelr , 11 de abril de 1967

Ao: Ex.mo Sr. Presidente do Conselho Estadual deCõitts

Do: Diret r do Institut acional de studoB Pedag-gic s

Senhor Presidente,

Tenho a honra de comunicar a V. Ex •• a 1nst 1 ção, junto a lNEP,
de UIDacomisst constitu!da de educadores e outros especialistas e assun~
tos ligado à educaçlo, encarregada de promover em todos s Estados pr -
grama de cooperaç~o técnica que estE:tcontido no document anexo. Tal coo!,,!
ração tinha sido anteriormente concebida dentro de outra sistem~tica, base~
da em col~quios regionais.. Todavia,. as pesquisas realizadas pelos membros
elaCom1s8~o acima referida junto aos Estados nos convenceram de que efi-
ci3nçla dêsses Col~quios s~ seria plenamente assegurada se êles fôssem est~
duais, em v z de regionais. Só assim tornar-se-ia viável o contato com t -
dos os serviços que integram cada sistema estadual de eduoaçt , e a C muni-
eaçt direta e m a massa de administrad res e t~cn1cos que a êles estto vi~
eulado •

--Como os resultados dêsse trabalho dependem d a sentimento e,
mais ainda, da ativa participaçlo d pr&pxio Estad , c be-me 8 licitar
pronunciament de V. &x.' s3bre o referido programa, junt com as uge t;es
que deseje oferecer.

Apresento a V. Ex.', nesta oportunidade, os meus pr testas de al-
'd •••to apreço e conS1 eraçao.

Carlos Correa Mascaro
Diretor de lU.,



C. B. P. E.

Ri ' de Janeir , 11 de abril d 1967

Ao: Ex.m Sr. Presidente do Conselho E tadual de Minas Gerais

Do: Diretor d Institut laoional de Estudos Pedag'gic s

Senhor Presidente,

fenhoa honra de comunicar a V. l.sxo. a instalaçlo., junte ao lNEP.

de uma missão oonstitulda de educadores e utroB sp cialista em as un-
tos ligados à educação, encarregada de pr mover em todos os Estados o p -
grama de eooperação técnica que est~ c ntido no document anex. Tal eoo~
peração tinha sido anteriormente concebida dentro de outra sisteID~ti~a, ba-
seada emeol&quios regionais. Todavia,. as pesquisas realizadas pelos me -
bros da Comissão acima referida junto aos Estad s nos convenceram d que a
eficiência dê sea Col'quios s~ seria plenamente assegurada se êles rSssem
estaduai , em v de regionais. S~ assim tornar-a e-ia viável o contato
tod.os os serviços que in'tegram cada sistema estadual de ed.ucaç~ , e a e tl-

nioaçã. direta 00 a massa de administradores e t.trm1c s q e a êles estão
vinculad •

Com s re
maia ainda, da ativa
pronunc1ament de V~
qu deseje oferecer.

ultados dês e trabalho dependem
participaçào do próprio Estado,
15x.. sSbre o referido programa,

d assentiment
cabe-me solicitar o
junto com as sugeetSes

Âpresent a V. Ex ••, nesta oportunidade, os meus prQte tos de al-
to apreço e ~ons1deraçlo.

bCarl orrea
lliret·r do llEP
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c.

o Janei e br11 967

~ . .Dai Seeretari Exeeutiva dO$ CROSE
,

Ao: Sr Ger~nt dos Estabel c1mntó Gr f1 u~ o Ltd.
ssunto Carta convi't$ Ileolot e). eç $"

Senhor eren ,

Solicito d- V ~ < preço do material alxo r 1 cio o, d
tlnado e lata de reço$t

5.000 rolhas de papel ab orvente R tA Y.
tipQ oficio,

10 caixas dê tencil param1tneógrai'ol
10 caixas de carbono m rea nlCH S,
10 caixa de c11p nO 1,,; bor-achas p ra m quina com va our1
5 limpa-tipos, m rc L ron

st

,
par tn1m ocrato,.

t are BION;

ar

COL6 UIO ';'G10 AIS
#~ Vo untari~s d

t to .0

DOS

R .1na Coei
#e ta

acha Fre O
ecut1
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1 de laneiro, 11 de abril de 1967

AOI Pr fesor .erval Jurem

Do:Coordenad r dos CEOSl (Col~qulos 'stadua1a sSbre
a Orga.nizaçl de Sistemas de nsin)

Senhor Pr fess r,

Venh o municar-lh a ref r ulaçã d plano d s C 1&qu1 • Be-
gi naia ôbre a Organização de Sistemu de Ensino (CROSE), agora trans •
f rmad s em Col~quios Estaduais (eEOSE), com re ultad den vas pesqui-
sas e reflexões feitas pela Com1ssãonearregada de sua rganizaçâ. ~
visi.ta que realizamos, membros da Comisaão, a tod s os Estados, no
convenceu de que a eficiência dos Col 'quio só poderi.a ser plenamente a!,
segurada, se êles fôssem staduais, em vez de regionai , como fôra plan.!,
jado. S~ assim tornar-sê-ia viável contato com tod s os serviços que
integram cada sistema estadual de éducação, e a comunioação direta com a
massa de administrad res e técnicos que a ê1es estão vinculados.

o documento anexo esclarece, mais explicitamente. o sentid
dos CEOSE, sua organização e as alterações acima referidas. A época de
realização do Col~quio em cada Estado está sendo objeto de estudo e será
comunicada oportunamente.

Atenciosas saudaçSes,

Durmeval Trigueir Mende
Coordenador
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Rio de Janeiro, 30 d rço e 1961

Ao : Ex. O Sr. Secretário de Educaç"'odo Di trito Feder 1

Do : Diretor do 1n tit to ac10u 1 tu

Senhor Secretário,

f nho honr de co unie r V. x.1 in junte o 1 EP,d
co lssão constituíd d duc dor outros e p oi a aunto li

dos ' educação, enc regada d p ov r to o o atado o pr gr de coop
ração técnica que atá contido no docuronto n xo. T 1 cooperação tinh sido
anterior ent concebida dentro d outra iatem~tio; baseada em colóquio regig,
naie. Todavia, as p quisa r alizad pelo e bro da 00 i ão aoim' referi-
d junto ao t do no convence de .fiei"'neiad'" Colóquio· ó
ri lenament s egul" d a ê1 fôsse v z gionai • Só

torn r- e-i viáv 1 o oontato co qu i t gr
tema tadual d duoação, e 00 unieaç- de dmini tr dc-
re técnico que a. "le e tão vinoulado .,

00
tnda, da ati
ento •••

oí reoer.

o os re ultados d~a t b lho d p
participação do próprio Esta o, c be-

ôbre o r r rido pro r m , junto co

aaenti ento e, ia
r o pro unet

'lu

apreço
Apre ento a V.~X.A,n ta oportuni ad • o

eons1dera9ão.
eu prote to d lto

"..-
Car10 Corr a a caro

D r tor do I J1i
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ir • '0 e lI'làl~O e 1967

Ao I Ex. o Sr. S ar t~r10 dEdu c;ãoo tado

o I Di tor o Inatitut oion 1 Peda" ooa

S Mor

nho honr d 00 uni r a T. .'
sis ã oon titu{da duoador outros

, duc çãof enoarre d d promover todo
raçã tI enioa que .st" contido no dooumênto nexo.
nt rlor ente 00 c bid dentro de outra si temática.

,8 P quleas realizdas embros d
os n08 oonvenoer d fioiência ~~es~Je&

ri e·1 tõ

j I ,
li

08 o 9r gr d coo
•er ç o t1nh 1do

e colóquios r
8"'0 Boi fer1-

,.
o

1 •

erv1ço qu :I.
0-

•
C

atl a
end.

ron 01a-

apreço
A 1"8 nto V. x ••, nest op rt ida. _ 8

••••oons1 81' çao.
prot at lto

08r10 Corr a
Di etor I
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Rio d an ir , ;0 1967

ÂO: x. o 'Sr. S oret~r1() de Bduo 9"'0 do

o : D1retor o In t1tuto oton 1 d

S nhor Secr ário,

Tenho a honrad 00 unicar a. V.Ex.' 1- talação. junto aO' INEP. a
ti 00 1 são oonstituída. d eduoadOl'e eoutroa es.p oia11 tas e assuntos liga"
do 'educ 9ão, ncarrga. e pro ov r om"stado o coop_
ração t·cnic q e t' ont'do no doo ntoxo. '1' 1 cooperaç*o tinha. i o
ant riorment concebida dentro de outra eada e colóquios regia

ais. Todavia, as p aquis s re lisada Com1 •• aoi a referi-
d junto s ta o no convencer d- Co~óqulos ~
i 1 t d A1 toÁ d i 1r a p en en. ·gur a • e v z e r gon •

a si tornar- -ia viáv 1 o contato 00. todo os rviço qu int c
t ma e tadu 1 de eduoa.ção, ta comunic 9ão d11' .ta 00 ta. assa d
r s téonioo qu a 61 s e tão vinculad •

s'

Co o e s ltado tr b lho d pen do ti f i
ind d t1v particip 9""0

# st do. cab - onuncla-• o proprio ro V
nto d .Ex.1 ôbr. r ferido pregta 111 junto 00 que do je

oter c r.

apreç
pr nto a .Ex.-, na ta oportunidad ,08 U prot tos de

con 1d raç"'o.
1o

C rlo Cor a se r

1 tor d. I .
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o J .eiro, o de 1967

.o. x. r• ,.
Edu ça o

Do I Di et r do .ag4)g1CO

pr ço
AprGEJ.ent a V.

c n81e
.1, n&st oportuni d. o tos d lto

••9ao•

Carl
D1r tor I
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o d 1967

Ao. X. O 1". cret#rl0 -uoaç O o

o, tretor o:In ituto tudo padatzóg100

Tenho a.honra de 00 unioar a • x.' 1 st laç"o, 3 to I • d
uma 0.0 ssã eea ti tu!da d. éduoadores e outro e peo1ali tas 'u.untos 11g -

~ •..os uo çao, ncarreg. de pro o r rn todo o t do' o progr d coop_
r çNO técnica qu est' contido no ocumentoexo. al eoop raç~o inh s1 o
anter! r ent coneebida d ntro de outra. slet át1e&, asead ell colóq,uio reg1,g"
m is. o avia, as pe qui a r lizad e pelos em o 00 ia ·0 aoi referi-
d Junto ao d08 nos convenceram d qu iioi-nei de B Colóquio ó
ri ple mant a gur d 8 êl s tõ se atadaa1. em vez de re ion i • Só
a i. torn 1'-8e-1 vl"vel Q eonta.tocom todo 09 serviços qu int g1' c
t t dasl d duc y"'o, 00 un·c 1r t d ad 1ni trado-
res e t#cnieos que a Ale vincu1 do •

Como o ••• tra.balho dep nde to .10, esa 11

ainda., da t1va rticip 9.0 do própri ta e-me tt r o pronuncia-
on to .Ex.a aôbr o referido pro ra , j qu d ej

ot recer.

apr 90
pre to a • .-,

con 1<1r ção.
oportunid d • o 'rote to d o

C 21'10

D1r tor d ,I P



C. B. P. E.

Ri de Jane1r , 31 de març d 1967

Ao: Professor Itamar de Sousa Brito

DOf C rdenador d s CEOSE (Col"qui s staduais Abr
Organizaç; de Sfete denein ).

'enhor Pr fessor,

Venho o municar a V. SI. a reformulaçã d plan dos Col qui a
Regionais sôbr a Organizaçã de Sistemas de n 1no (CROSE), agora..trans-
formad s m Col"quios Estaduais (CEOSE), com resultado de novas pesqui-
sas e reflexões feitas pela Oomis ã encarregada d. sua organizaçã.
visita que realizamos, os'membros da Comissãe, a todos os Estados, nos

-uonven.ceude que a eficiência doa C l"quioa s' poderia ser plenamente as-
sgurada, ae êle rôssem estaduais, em vez de regionais, como fAra plane-
jado. Só assim t rnar-se-ia viável contat c tod s os serviç 8 que
integram cada si tema estadual de ducaçã, e a comunicação direta c m a
massa e admini tradores e t~enieos que a êles estã v1n~lados.

o d cument anex esclarece, mais xplIoitament sent1d
do CEOSE, rganizaçã alter 9-es acima referidas. A " desua e a e c
real i zaçto do C lóqui cad Estad atá send bjet de estudo e "em era
comunicada portunamente a V. SI.

Atenciosas aaudaçõe,

Durmeval Trigueir Mendes
C rdenad r



c. 8. P. E.

Ri de Jan ir , 31 de març de 1967

AQ: Professor ltamar de Sou a rit

Do ,I C rdenador d s CEO (Col~qui sstaduais s"bre
Organizaçt. de Sistema de nsin).

Senhor Pr fess r,

Venho c municar a Y. SI. a reformulaçã d p1an d a C 1 qui
Regionais sôbre a Organizaçã de Si temas d, nsin (CROS), ag ra trans-
formad s em Colóquios Estaduais (CEOSE) .•c m resultad de n va pe qui-
aas e retlex3es feitas pela Comis ,ã encarrega a da sua rganizaç:. Ao

visita que realizamos, os membro da C missão, a tod s os Estado, noa
--eonvenceu de que a eficiência d s C lóquios s' poderia ser plerm:mente as-
s gurada~ se êles rôssem estaduais, em vez de regionai • com f"ra plan -
jado. S· assi t rnar-se-ia vi~vel c ntat os aerviç s que
integram cada sistema estadual de ducaçã t e comunicação direta o &

as a d a min!strad res e t'cnic que a ê1e estã vinculado.

o d cument anex e c1arece, ma! explIcitamente sent1de
d CEOS '" a1teraç-e acima referi as. A

, ea de, su rgan1zaçao e a p
realizaç .- d l' . em cada Estad est~ sendo objete de estud ,

. qU1 e er
comunicada p rtunamente a V. SI.

Atenciosas saudações,

Durmeva1 Trigueir Mende
C rdenador



C. B. P. E.

Rio e-Janeiro,5 de abril de 1967

Ao a MagnÍfioo Reitor da Universidade Católioa de Campinas
Do I Coordena or 08 CEOSE (Oolóquios Est duais sôbre a Organização

e Siste 8 d Ensino.)

Magnífico Reitor.

Venho comunicar a V. Ex.& a reformulação do plano dos Colóquios
Regionais sôbre a Organiz ção Sisteme.s Ensino (CROSE), agora transfo -
dos e Colóquios Estaduais (CEUSE), como r sultado de nova& pesquisas e refla -
xões feitas pela Comissão encarr.egada de sua organização~ A visit que realizâ
mos, os membro da. Comissão, a todos os Estados, nos convenceu de que a eficiê,a
cia doa Colóquios só poderia ser plenamente assegurada, se êle fôssem esta-
duais; em vez e regionais,como tôra planejado. Só assim tornar-8e~1a viável
o contato co todos 08 serviços que integram oa a si tema estadual de educação,
e a comunicação d1ret 00 a massad administradore e técnicos que a êles es-
tão vinculados.

O documento anexo esclarece,
CEOSE, sua organização e as alterações acima
dO:..ColóquiOem cada .Estado está sendo objeto
n ente V. Ex •••

ais explicitamente, o sentido dos
referidas. A 'peca de rea.liza9ão
de atudo e 8érá comunicada oport~

Atenciosaasaudag.ões

r
Durmeva.l Trigueiro Mendes

Coordenador



C. B. P. E.

Rio de Janeiro. 5 e a ril de 1967

Ao : Magnífico Reitor da Universidade Rural do Brasil

Do • Coordenador dos CEOSE (C'Olóqu.losEstaduais sôbr a.Organização
de Sistemas de Ensino.)

Magnífico Reitor.

VeW10 comunicar a V. Ex.~ a reformulação do plano dos Colóquios..Region is sobre a Organizaçãõ de Sistemas de Ensino (CROSE)., agor transforma-
dos em Colóquios Estaduais (CROSE), como resultado de nOVas pesquisas e refle-
xões feitas pela. Comissão enoarregada de sua organ1zaç'âo. A vis! ta que roaliz!:,
mos, 08 membros da COlllissão/ a \todos os Estados, nos convenceu de que a eficiê&
cia dos Colóquios só poderia ser plenamente aGocgurcda~ se 11es tôssem esta-
duais, em vez à.e regionais,colito t~ra. planejado. Só assim tornar •..se.••ia viável
o cont~to com todos os serviços que integra cada sistema ostadual de educação,
e a comunicação direta cOm a massa de administradores e técnicos que a êles es·
tão;vinculàdos.

o documento anexo esclarece, mais explicitam.ente., o sentido dos
CEOSE. sua organização e as 'altera.çõas acima referidas. A époc de realiza.ção
do ColóquiQ em cada estado e tá sento objeto de e tudo e ser- eomunicad oport~
namente v. &X.I•

Atencio~as a~udações

Dl1rmeval 'l'rigueiro ande
Coorden dor



C. B. P. E.

f'-ll Rio de Jan iro, 5 e bril de 1961

Ao I Magnífico Rei tor da Universidade Rural de ana Gerais
Do J Coordenador dos CEOSE (Colóquios Estaduais

de Si te Ensino.)

.. ..•obre a Organizaç&o

Magnífico Reitor,

Venho comunioar a V. Ex.1 a reformula9~o do plano dos Colóquios
Re~1onais sôbre a Organiz çNO d Siste s d Ensino (CROSE). agor transforma-
dos e COlóquios Estaduais (CEOSE), como resultado da novas pesquisa e refle-
xões feitas pela Comissão encarreg da de sua organização.. A visit que realiz,!.
mos.,.os membros da Comissão, todos os Estados, nos convenceu de que ae.t'ioiê.n
cia os COlóquios só poderia ser plenamente assegur da, se ôles fóssea esta-
duais, em vez de region 1s, como rôra planejado. Só a si tornar-ae-ia viável
o contato co todos os serviços qae integram cada s1 tema stadual de educação,
e a oomunicação d1retaco massa de, administradores'e t;cnicos que a êles 9S-

tão vinvulados.
o documento anexo escl rece, mais explloi amen e, o eantido dos

CEOSE, sua org nização e s alterações acimareieridas. A época de realização
do Colgquio eil oada Estado está sendo objeto de estudo e aerá comunicada oport]!
namente a V. Ex.~.

_Atenciosas saudaçõe

Dur eval Trigueiro Mendes
Coordenador



C. B. P. E.

., J4 Rio de Janeiro. 5 e bril de 1967

Ao I Magnífico Reitor da. Universidade Rural de Pernambuco
Do I Coordenador doe CEOSE (Colóquios Estaduais sôbre a Orpnização

d Si te as e Ensino.)

MagnífiCO Reitor,

Venho comunicar a V. Ex.1 a. refol'nrulação do plano dos Colóquios
.Regionais sôbre a Organização de Sistemas de Ensino (CROSE), a.gora transforma. .••

dos em Colóquios Eotaduais (CEOSE). C0l10 resultado de novas pesquisa refle-
xões feitas pela Comissão encarregada de sua organização. A visita que re 1iz_
rpôs, os membros da Comissão, a todos os Estados. nos convenoeu de que a eficiê:g
cia dos Colóquios só poderia ser plenamente assegurada" seêle rôssemest.
dus í.s , em vez de regionais, como lôr&. planejado. Só assim to:rn.a:r-se-ia.vi 'vel
o contato com todos os 8e1.'v1ços que integram cada siete stadual de eduo ção.,

e a comunicação direta com a mas a de administradores e téonico que ~les es-
tão vinculados.

o docum nto anexo esclarece,
CEOSE, sua or~lização ~S alterações aci
do Colóquio e cad li!tado está sendo obj to
namente a V. Ex •••

ai expllcit .ente, o entido dos
refér1da. A 'poca re lização
d estudo e ser' comunic da oport~

Atenciosas saudaçõe

Durmeval 'l'rirro ira Mendes
Coordenador



C. B. P. E.

Nt! 53'7 Riad Janeiro., de abril de 1967

Ao; Magn1fieo Reitor da Pontif1cia Universidad.e Católica
do Rio de Janeiro

Do: Coo-rdena or dos CEOSE (Colóquios Estaduais ;;;.ôbr Organiza,ão
e Sistem s e Ensino)

I

,~agnirleo Reitor,
~ ,

Ve:nbo comuní.caz a V. Ex.. a reformu açac do plano dos ColS
guies Reg10n 1s s"'bre a Organizaçã.o de Sistemas de. Ensino (C OS&)
agora t.ransformados em ColóquioS Estaduais (CllOSEh como l' sul tado
de novas pesquisas e rofle1-::6esfeltas pela Comissãoencarregada de

- i -sua organ1zaçao. ti vl.s1ta :que I'éallzà.ffiOSI OS membros da. Com SS8.0l
". ~ . #

a todos O~ Es't.adost nos convenceu de que a efic1encia dos ColQquios
~ •••• Aso poderia ser pl.enamente a,osegurada se eles fo ..sem estaduais, m

A ., ,
ez de regionais, como fora planejado.' So assim tornar-5e-ia vi -
a1 o contato com todos os serviços que integram cad s~stema st~

dual de edueação, e a comunicação direta com ma.ssa dê admin1str
;# A ••

dores· tecn1eo que a eles estao vinculados.
O documento anexo esclarece, mais expt citamente. o sen-

CEOSE. sua organiza,;ão e alterações ác1ma referidas. li
~ # ~rea11zaçao do Coloqu10 m cada Estado este ando objeto,era eomunieada oportunamente V.Ex..

tido dos
época de
estudo e

,..,
. ténc10sas saudações

DUlmerval Trigueiro Ir nd
CO r ena or



C. B. P. E.

g S3 ~ Rio Janeiro" 5 abril de 1967

Ao. Magnítico Re1.toR da Universidade Rural O Sul

D c C;oord na ar do CEOSE(Colóquio Estadu 18 sôbre
d S1ste 8 de Ensin .)

Organização

Hagn{i'iclteitor,

Venho .0~1oar a V. Bx.A a reformulação do plano os eoló~uios
giona1 Ors iz 9-0 eSiste s e Ensino (CROSE), agor tr nsf'orm -

dos em C lóqu10 1st duais (CEOSE), como resultado novas pesquisas refle-
xões feitas pela Comissão encarregada de sua organização. A visita qu real1z!,

s, os membros daComssão. a todos, os Estados, DOS convenceu. d.e qUê a efi01ê,!!
c1 dos Colóquios .ó poderia ser plenamente assegurada. se Ales fôes m esta-

uais, e vez de r gionis,como fôr planej do. Só assim tornar-se-i Tiáve I
• contato 00 todos o ·erv1ços que integra.m cada a1ete a estadual de duc&ç"o.

a comunioação direta com a massa de administradores e téonicos que a êles es"'"
tão vinoulado • ..... ,..

o ocumento
CEOSE. ua organização e as
d Colóquio e. oad :Csiado
nameftt a T. Ex.I.

exo esclareoe, mais xplleita ente. o ntido dos
lterações oi referidas. A época e realização

stá sendo objeto de estudo e será comunicad oport~

Atenoiosas saudações

Duraeval Trigueiro Mendes
Coordenador



C. B. P. E.

Rio de Janeiro, , de abril de 1967

Ao: ~fagn!f1eo Reitor da Univers1dade do Estado da Guanabara

DOI Coordenador dos CEOSE (Colóquios staduals ôb~e Organização
de S1stem~s de Ensino)

Magnífieo Reiter,

Venho comunicar a .Ex. a reformulação do plano dos ColÁ
quios .Regionais sôbre a Organização de Sistemas de Ensino (COSE).
agora transformados em Colóquios Estaduais (CEOSE), eomo resultado
de novas pesquisas e reflexões feita pela comissãoenca:rregada de
sua organiza.ção. A vis! ta quel'ea11zamos,. os membros da Comissão"

~ .'a todos os Estados, nos convenceu de que a eficlenc1a dos Coloqu1os
~ , A Ase poderia ser plenamente assegUrada, s eles fossem estaduais em

~ " .vez de regionais, como fora planejado~ So assim tornar-se.ia via-
vel o contato com todos oS serviços que integram cada sistema est~
dual de educação. e comun1caç;o direta com a massa de administrA. .-dores e teenieos que a eles estaov1neulados.

..Odoeumento anexo esclaree '. ma! exp11e1tamente., o sen-
tido dosCEOSE. sua organizaç'ão e as alterações acima referidas. A
; _. "epoea de rea~1zaçao do Coloqu10 emeada Estado está sendo objeto de,estudo e sera eomun1cada oportunamente a V.Ex. "

Atenciosas saudações.

Durmeval Trigueiro Mendes
Coordenador



C. B. P. E.

f3[, o J 1ro 5' d rU 1967

M·~t1co R 1to~ d tIni., .rsid d

C ordonador O e iOSB (Coló u10 S

de Sinta a. d sino)

eral Ri d Janoiro
stedtials ~õ re ~ganlznçN

M gn! 1o 1 o t

V nh omunicr reto . ula ão pl '1.0 Ou 00 ,.
u10s R giona1 ôbr O~ganiz ç-o e Sistemas d En ino (CROSE),
gora transf'orm ':os em COlÓq\Ü.oEstaduds < CEOSE), como resulta

d novas p squisas e rerlexõe~ feitas pela Comi são enearregad d
sua organ1z ção A visita que realiz 10S, os membros da Comissão

todos 0$ Estados, nos eonvenceu ,de qUQ a eficiênoia. dos Colóquios
só poderia ser plenamente assegurada., (\!$ êles rôss m estaduai~, em
vez de regionai~, como rôra. lanejado. Só ass tornar-se-ia vi'-
valo cont ta eOlli todos os ervi~o que integr c'd' siste t_
u due ãoeo unlc <;"'0 d ret com a dmin1str

#toem o t o neul dos.

o oe l1ci •••,
tido o CE SE r f rid, al1z ndo j topo d o
d tud e •

ten~1osa aud ções,

Dtu~ev 1 Trlguel
Coar ena o



C. B. P. E.

o de Jan ire, 5' brU d 19 7

: Hagnlfieo eltor d P ntlricia Universid d- C tó11ca. de,.Porto agI"
: Coor n*dor

d S1
s C;;OS· (

in)
~10 10s E taduuis sobr Or aniz •..

Magnífico R it t

N ,c unicar ~eformu1çao do planodos Col
uio~ Ré i n .15 sôbre a organização de S1stem 5 de j sino (CnOwE)

a. ror-a transformd.dos em Colóquios Estaduais (Cc..O<jE); como result"do
de novas pesclu1se,s e reflexões r i tas pe:la Com1ss-o encarregada de
sua organ zuç...•o.• A visita que realinamos, o mertoros da Comi~são,

toCi os E t dos, nos convenc u de' que a flclA ci os C01'quio
# ,.

so o rJ.a ar pl nr ient.e segur- da, ~e eles fossen ostadu . S,
A . ~ ,vez de recion 15, como fora plan jado So assim to nar- e-i

-1 o cont to <:0 t dos os ser iços e iótegr' 1 tem c
ua ao e llC - omunic ção diréta c a m s ti dmini, . ~dores e t nac 1;:) s incul o.

o doeun•.ionto e .cl r c , ai~
t o do

..•gam.aaç o
". ,llz ç o do Coloqul c

ser # eomunãeadaoportun
t'

V.Ex ••

nt t o en-
r feri

do bjo o
,po r
de e tudo

Atenelo;;;oas Nauc·çoes,.



C. B. P. E.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1967

Ao. Ilmo Sr. Presidente do Conselho Estadual de Educação
do Estado do Acre

DOI Coordenador dos CEOSE (Colóquios Estaduais s;bre a Organização
de Sistemas de Ensino)

Senhor Presidente.

Venho comunicar a V.S •• a reformulação do plano dos Colóquio
egionais sobre a Organização de uistemas de Ensino - (CROSE), agora~~

formados em"Colóquios Estaduais (CEOSE), como resultado de novas pesqui-
sas e reflexões feitas pela Comissão encarregada de sua organização. A vi
sita que realizamos, os membros da Comissão, a todos os Estados, nos con-
venceu de que a eficiência dos Colóquios só poderia ser plenamente a8se~
rada, se êles f~ssem estaduais, em vez de regionaist como fôra planejado.
Só assim tornar-se.ia viável o contato com todos os serviços que integram
cada sistema estadual de educação, e a comunicação direta com a massa de
administradores e técnicos que a êles estão vinculados.

o documento anexo esclarece t. maia expllci tamente, o sentido
dos CEOS , sua organização e as alterações acima referidas. A época de
realização do Colóquio em cada Estado está sendo objeto de estudo e será
comunicada oportunamente a V.S.-.

Atenciosas saudações,

Durmeval Trigueiro Mendes
Coordenador
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C. B. P. E.

g J"3?> Rio de J neiro. 31 .e arço de 1967

Ao • 11/AO Sr. Presidente, o Cons lho Estadual da Educação
o listado e Goi's

D I Coordenador dos CEOSE(Colóquios Estaduais ôbre a Organiz çio
Siste as d Ensino.)

S nhor Prid nte.

Venho comunicar a V.S. a reformulação do plano os Colóquios Re-
gionais sôbre a'Organização de Sistemas de Ensino (CROSE). agora transforma-
doa em Colóquios Estaduais (CEOSE), oomo re ultado de novas pesquisas e re-
flexões feitas pela Comissão enoarregada e sua organização. A visita qu.e
realizamos. os membro a Comissão, a to os os Estados. nOB oonvenceu de que
a efioiência dos ColÓquios só poderia ser plenamente assegurada, se êles tô!!.
se estaduais, e vez e regionais. como rôr planeja o. Só assi tornar-s_
ia viável o contato ó' tociososerv190 que integr e da siste e t ua1

e e u ação, e a comunicaç"'o di~ t com a ss de ad inistradore técni-
cos que a êles estão vinculados.

o documento
CEOSE. sua orga ização
ção o C lóqu1 e ca a
oportuna ente a V.S.-.

n xo eBclar ce, ais expliCitamente, O: sentido dos
as alteraçõe aci a referida. A époc de realiz -

E tado está sendo objeto de estudo e ser" comunicada

Atenoiosas s8udaçõe

Dur val Trigueiro en e
Coorden r



C. B. P. E.

>
, ,.

Rio dê Janeiro, ,de abril de 1967
'-.'

Ao:
Do:

MagnífiCo Reitor da Universidade
Coordenador dos CEO E (Colóquio
de iste s de s1no)

~Federal do Parana
AE5t~du 15 50 re a Org •••z ç o

,Magnífico Reitor,

V~nho comunicar a V."Ex. a reformulação do plano dos 001.2,
Iquios Regionais sôbre a Organização de Sistemas de Ensino (CR08E),

ago a tra~sformados om Colóquios -"'#staduais(CEO E), como l'esult do
de novas p .quísas e reflexões feitas pela Comissão enc reg i de
su ~gàilÍZi1ç-o A visita que rea.lizamos, os membros da Comissão
a todos i s iEstados, nos convenceu de que a eficiência ros qolt~Ú.ios

~ A ~ ;'so Iode ia ser plenamente assegurada, se eles fo .••sem estaduais,
Vez de re 10n 1s, como rôra planejado S~ 35im tornar-se-1 ~1â

I ,
fvel o ~ontato com todos os serviços que integram cada sistQID lêst

N .'. • ~dual .' educaçâo , e a eomunãcação direta com a masaa de adln.l:r:i1.str,i
dore~fl técnicos que a êles est&o vinculados. . "

/ O doeuaerrto anexo escl r ce, m 18 explicitamente o ;s/an.•..
tiqo Idos CROS ) su organização e as alte ações aeim refer~~ A
épo ;a de ,realização do Colóquio em cada Estado está sendo ;' objeto
dá j.lstudo e será comuní.eeda oportunamente a V.Ex. •

/'1

/
i

!
I

tenciosas saudações,

Dur v~l Trl ueiro nde
Coorden do

I,

/1
I

i



c, B. P. E.

lft SJ/ i de Janeiro, 5 d abril de 1967

I Kagnlf'icoReltr d Unlver idad Católica de P buco

00 rd nad r do CIO
Organlz ç;o d Si te

(Colóquio stadual sôb
s d 1no)

K tf'ic Reit r,

enho comunic r a T. x.a a r f'ormulçlo o plan d Col-quioa
a iona! Abr a Organizaç" e 8i tem de sino (C OS ), agora tran -

tormado e Colóquios tadua1s (O O ), com resultado de n v p ui-
e s e r f1 xõ a feitas pel Comis ão encarrega a d eu organiz ç-. A
vi ita qu realizamos, os m bras d Comlss:O, a tod s Estad 8, n 8 • !!
venceu d que ao efici&noia d Colóquios sé poderia er plenament a 8 -

gurada, e êle tôsse estaduais, e vez de regi nai o rôra planeja-
do. S- aeai t rn r-se-ia viável o contato c todo • erviç08 que 1~
tegr cad alstem estadual de ue ç"'o,e o munleaç'" diret 00 a
mas. d inistradore e técnicos que a êl 8 st" vinculados.

o dooument anex
CEO' ,eu rganizaçlo e
11zaç: d Col-qui cada
unicada portunamente V.

clarc • xplicit ente,
lt raç~'8 acima r feridas. A é

tado tásen o objet de atud
c de r a-
e -r c-

x.a•

Atenctas au a93ee,

Du eval Triguei en a
Co rdenad r



C. B. P. E.

Rio de Janeiro, 5 d abril de 967

,Ao: HagnJ.f'icoHe1torda Univrs1d d
Do: Coordenador dos CEOSE (Colóquios

de Sistemas de Ensino)

ederal de Porn bueo
• ••• ••Estadual.S sobre aOrganiz ao

f agn!rieo Reitor.

- . ,Venho comunicar a Ex a reformulaçao do plano dosCol
auio Regionais sôbre a O. ganizaç~o de Sistemas de Ensino (CROSE)
agora transform dos em Colóquios Estaduais (CEOSE), como resultado
de novas pesqui a ê reflexões feitas pela Comissão encarregada d
sua organização. visita que realizamos" os membros da, Comissão

... ,
a todos os Estactos, nos convenceu de que a efic1en~i?- dos Coloquio

"# "'- Ase poderia ser plenamente assegurada se eles fossem estaduais, em
Tez de regionai , como fôra planejado Só assim tornar-se-ia viá-

vel o contRto com todos os serviço que integram cada sistema esta.
dual de educaçto, e a comunicação direta com massa de administrA

~ A_dorus e tecnicos que a eles estao inculados.
O documento anexo esclareee, mais expllclt

tido os CEOSE, sua organização lter ções aci a
, - # ~epoca de realizaçao o Coloquio e cada Estado esta, .de estu o e ser co unicada opo tun .ente a

nte, o sen-
referid •

sendo obje

tenciosa ••saud çoes.

nu aval Trigueiro 1endes
Coord nador



C. B. P. E.

Rio de Janeiro, 5 e bril de 1967

Ao: 14agnlfico Reitor da. Univer~ida.4e Católica d Pêlotas

Do: Coordenador dos CEOSE (Colóqu1.os Estaduais sôbre "'.Organizaçâ()
de Sistemas de Ensino)

f<Iagn!ficoReitor,

Venho comunicar aV •. a reformulação do plano dos Col~
quios Regionais s·bre a Organização de Sistemas e Ensino (CROSE)
abor~ trp-neformados em Colóquios Estaduais (CEOSE), eomo resultado
de novaS pesquisas e reflexões feitas pela Comissão encarregada de
sua organização. A visita que realizamos, os membros da Comissão"
a todos os Bstados, nos convenceu de que a eflcl&rlcia dos Colóquios
só poderia ser plenamente assegurada, se êles rôssem estaduais, em
vez dê regionaist como rôra plar!ejado. Só assim tornar-se-ia viá-
ye o contato com todos os serviços que integram cada sistema estã
d 301 de educação, e a comunicação direta com a massa de adro nistr,l

# . A wdores e tecnicos que a eles estao vinculados
O documento anexo sclarece, mais exp11eitamente. o sen-

CEOSE. sua organização e as alterações acima referidas.
..li' "realizaçao do Coloquio em cada Estado esta sendo objeto

-#sera comunicad oportunamente a V.Ex ••

tido dos,epoca de
studo e

Ateneiosas saudações,

Durmeval Trigueiro 1:1:endes
Coordenador



C. B. P. E.

Rio de Janeir • 5 de abril de 1967

Ao: Jitagn!fic Reitor da Univers1dad, Pederal
do Ri Grande do Sul

Do: Coordenador do e os (c l~quio Estaduai s8bre a
Organizaçto de Sistema.s de Ensin )

Magnífioo eitor~

Venho oomunicar a V. EX.I a.reformulaç[o do pl n dos Col~qui •
Regionais s8bre a Organização de Sistemas de Ensino (CROSE), agora tran -
formados em Co18quios Estaduai (CEOSR), oomo reaultad de novas pesqui-
sas e reflex;es feitas pela Comiss1to enoarregada de sua organizaçl. Â.

visita que rea.lizamos, os membros da Comiss;o, a todos os Estad s, nos
convenceu de que a eficiência dos Col~qu1cas.s~ poderia ser plenament as-
segurada, se êles fôssem estaduais, em vez de re~ionais, oomo f8ra plane-
jad. Só assim tornar-se-ia viável o contato com todos os serviç que
integram cada sistema estadual de educaçto, e a comun1oaçlo diret e
massa de administradores e t~cnicos que a 31es estão vinculad t.

o document anex esclarec , ais explicitamente, sentid 8

CROSE, rganizaç; alteraç~es acim referidas o A • deeu e as ep c rea-
lização do Colóquio em cada Estado está sendo bjet de estud •e er • '!!P

muni cada op rtunamente a T. Ex.'.

Atenciosas saudaç~ •

Durmeval Tr1gu ir Mendes
C erdena r



C. B. P. E.

J:2 I- e Janeiro, ; br11. 1967

: Magn!f1eo a1tor d Unive s1dade eral d ,S ta C tarina

: Coordenador os CiOS· (Coló staduai. ôbr a Organizaç·o
de Si 1n )

MagJtU.fi B 1tor

Venho comun1c
qui.o Reg10n 1

or s •

ti o do ' lt s
#

d
#o

epoc r
studo ". • .'

t cio: ti. ct ••au .açoe

nn~mA"'al Trigueiro l.feJlde~$
en o



C. B. P. E.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1961

À: Professôra Inês Vasconcelos

Do: Coordenador dos CEO E (ColóqUiOS Estaduais sôbre a
Organização de Sistemas de Ensino).

Senhora Professôra,

Venho comunicar a V. Si. a reformulação do plano dos Colóquios
Regionais sôbre a Organização de Sistemas de Ensino (CRO~E), agora trans-
formados em Colóquios Estaduais (CEOSE), como resultado de novas pesqui-
sas e reflexões feitas pela Comissão encarregada de sua organização. A
visita que realizamos, os membros da Comissão, a todos os Estados, nos

I

convenceu de que a eficiência dos Colóquios só poderia ser plenamente as-
segurada, se êles fôssem estaduais, em vez de regionais, como fôra plane-
jado. Só assim tornar-se-ia viável o contato com todos os serviços que
integram cada sistema estadual de educação, e a comunicação direta com a
massa de administradores e tecnicos que a êles estão vinculados.

o documento anexo esclarece, mais expliCitamente, o sentido
dos CEOSE, sua organização e as alterações acima referidas. A época de
realização do Colóquio em cada Estado está sendo objeto de estudo e será
comunicada oportunamente.

Atenciosas saudações,

Durmeval Trigueiro Mendes
Coordenador



C. B. P. E.

JO Sc2 b Rio de Janeiro, 31 de março de 1967

1: Professôra Inês Vasconcelos

Do: Coordenador dos CEOSE (C lóquios Estaduais sôbre a
Organização de Sistemas de Ensino).

Senhora Professôra,

Venho comunicar a V. SI. a reformulaçã do plano dos Colúquios
Regionais e~bre a Organização de Sistemas de Ensino (CROSE), agora trans-
formados em Colóquios Estadu.ais (CEOSE), como resultado de novas pesqui-
sas e reflexões feitas pela Comissão encarregada de sua organização. A
visita que realizamos, os membros da Comissão, a todos os Estados, nos
convenceu de que a efici~ncia dos Coltqu1os só poderia ser plenamente as~
segurada, se êles fôssem estaduais, em vez de regionais,. como fôra plane-
jado. Só assim tornar-se-ia vi~vel o contato com todos os serviços que
integram cada sistema estadual de educaç~o, e a comunicação direta com a
massa de administradores e técnicos que a êles estão vinculados.

dos CEOSE,
rea1izaçã
c-omunicada

o documento anex esclarece, mais explicitamente, sentid
u organização e as alterações acima referidas. A época de

d Colóquio em cada Estado está sendo objet de estudo e ser-
oportunamente.

AtenclosaR saudações,

~lrmeva1 Trigueiro Mendes
Coordenador



C. B. P. E.

o de Janeiro. ; de a ri1 de 1967

Ao:
Do:

Magn!rico Reitor da Universidade
."Cool'denador dos CEOSE (Coloquios

de Sistemas de Ensino)

Cató11c de.~a.lvado... ..Es· duais sobre a Organlzaça

'lagn1rlco Reitor.

- ~anho comunicar a V.Ex a retormulaçao do plano do C 1 .
quios Region is ôbre Organizayão de iate as de sino (CROSE)t

•agora tr nsformado em Colo o Est du i {C. SE}, como resultado
de novas pesqu1sas e reflexões feitas pela Comissão encarregada de
sua organização. A visita que realizamos. os membrosda Comiss"o

" "fi todos osEst dos, nos convenceu de que a eficienci .dos Coloqu1os
só poderia ser plenamente a seguI' d • se êles rô sem este.dualst em

~ ~ ,.vez de regionaiS, 000 fora plan 3ado. So assim tarn r.•.se....! i-
vel o eontato eom tod s os ser iços que integr ead sistem e
du 1 de educ ção, e comunicação diret com a sa de drni 1str

, A ~ores e tecnieos e a eles estao vinculados.
o doe nto ane o cl e·· s exp11c1t

tido do CEO E, sua organização e a alteraçõe cim
, oca ê r aliz ção do Colóquio cada Est do e t',e estudo e ser eomunicad oportun ente

ente, o sen
rei'erid
sen o obj to

Atêneiosas saudações,

Durmeval Trigueiro Mende
Coorden dor



C. B. P. E.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1967

Ao: Professor Luiz Carlos Sibut

Do: Coordenador dos CEOSE (Col~quios Estaduais sôbre a
Organizaç~o de Sistemas de Ensino).

Senhor Professor,

Venho comunicar a V. Sê. a reformulação do plano dos Co18quios
Regionais sôbre a Organização de Sistemas de Ensino (CROSE), agora trans-
formados em Col~quios Estaduais (CEOSE), como resultado de novas pesqui-
sas e reflex~es feitas pela Comissão encarregada de sua organização. A
visita que realizamos, os membros da Comissão, a todos os Estados, nos
convenceu de que a eficiência dos Col~quios s~ poderia ser plenamente as_
segurada; se êles fôssem estaduais, em vez de regionais, como f8ra plane-
jado. Só assim tornar-se-ia viável o contato com todos os serviços que
integram cada sistema estadual de educação, e a comunicaç~o direta com a
massa de administradores e tE1cnicosque a êles estão vinculados.

o documento anexo esclarece, mais expllcitamente, o sentido
dos CEOSE, sua organizaç~o e as alterações acima referidas. A época de
realização do Col~quio em cada Estado está sendo objeto de estudo e será
comunicada oportunamenteo

Atenciosas saudações,

Durmeval Trigueiro Mendes
Coordenador



C. B. P. E.

Rio de Janeiro,3l de março de 1967

AOl Professor Jona.thaa Athias

DOI Coordenador dos CBOSB (ColÓquios Estaduais. sôbre a.
Organização de Sistema.s de Ensino) .•

Senhor ProfessQr,

Venho comunicar a V. Sl. a reformulaçio do plano d08 Colóquios
Regienais eôbra a Organização de Sistemas de Ensino (CROSE), agera. ~rana ••
formados em Col&quios .Estaduais (CEOSE). como resultado de novas pesqui-
sas e reflex$es rei tas pela Comissão encarregada. de sua organização. A
visita que rea.liza.mos.08 membros da Comissão. a todos 0.8 Estados, nos
convenceu de que a eficiência dos Colóquios s, poderia ser plenamente as~
segurada, a8 êles fôssem estaduais,. em vez de regionais, como, rôra plane-
ja.do. SÓ assim tornar-se-ia viável o eOl'ltato com/todos 08 serviços que
integram cada sistema estadual de educação, e a comunicação direta com a
massa de administradores técnicos que a êles est.ão vinculado ••

o documento anexo esclareoe, mais explicitamente o sentido
das elOSE, sue 'organização e as .a1te,raç;es acima referidas. A época de
realização do Col<Squio em cada Estado está sendo bjato de estudo e sará
oomu.nicada oportunamente a V. SI.

!,tenciosas saudaçõe s,

Durmeval'frigueir Rendes
Coordenador



C. B. P. E.

Ri de Janeiro" 31 de março de 1967

Ao: Professor Oswaldo Ferreira de MeIo

Do: Coordenad r dos 'CEOS (e l-quios staduai sobre
Organizaçâ de Sistema de En in ).

Senhor Professor,

Venh comunicar a • S'. a rei rmulaç; d plan d,. Col-qui 8
Regionais sôbre a Organizaçã de Sistemas de Ensin (eRO Bl, ag ra tran -
formados em e l&quios Estaduais (CEOSi), c mo resultad de nova pesqui-
sas e reflexões feitas, pelaComiss~o encarregada de sua organizaçã. A
visita que realizamos, os membr 8 da Comissão, a todos o Estad " nos
oonven~eu de que a eficiênci dos Colóquios s# p deria ser plenamente as.
segurada, se êles fôssem etaduais, em vez de regionais, como f4ra plan -
jado. Só assim t rnar.•se-ia viável o contato com todos s serviç s que
integram cada sistema estadual de educação, e a comunicaç~o direta e
massa de administradores e t~cn1c s que a êles estto vinculados.

o ocument anex esclarece, mais expllcitamente o enti
CEOSE, ..- as alterações acima referidas o # ca desu rgan1zaça e ep

realizaçt do Colóqui cada Estado está send bjeto de estud -em e ser
comunicada p rtunamente a V. SI.

Atenciosa.s saudações,

Durmeval rigueiro endes
Coerdenador



C. B. P. E.

S21 10 de Janeiro" ; d ab i.l de 1967

A: gn!rieo 1tal' d Univer idad F dera! d Alag
: Coo dana or o C O (Colóquio ôbr

d 1 d sino)
Org .-z ça

nifieo Reitor

V nho o un1e r a .Ex.. a ero - lação Q plano dQ Co-
lóqu10 Regional sôb Organização de SistemaS de sino (eROS

01' transtorm do Coló os stadu (C OS) c o sul
de nov pe qui as rerl~xõe r 1t pelaCo issã enearr ad d
su . o g 1zação. A vls1t qu r 11zamos, _os membl"os Comissão-

A ,
odos os stado f nos eon eneeu de qu a et1eienei dos 16CIWL09

, A A
o pod r a er plen an as gur"da, e eles to -sta i ~ m

v z de regional, como tôra planejado. Só s im tornar- -ia v1/t•.
v 1 o eont e t od s serviç _ qu lnt gr e d s1st
du 1 e dueaç-ot eaçã d1r ta co S8 d 1n18 r
dare e t# nieo qu stã vincul os.

tido do
11epoe
d

,
O doe en anexo es lar-ee, ais 11e1 ente, o n-

C O su o gan z ção e aS alterações ae1m referi
- . • Ide realiz.;a.çaodo loqu10 em cada tado esta s ndo obj to

11tudo êSara c munieada oportunamente a .Ex..

Atenel.ds -s ud ço s,

Durmaval Trigueiro Mend s
Coordena or



C. B. P. E.

Rio d J neiro, 31 e rço de 1961

Ao a ll.mo Sr. Professor José Mário Pir B Azanha
DD. Diret'or do CentrO' Regional d Pesquisas Educacionais
Prof. Queiroz ilha.

Do; Professor Dar val Trigueiro Mendes
Coordenad r do CEOSE (O lóquios E ta u 1s sôbr a Org niz ção

o e Sistemas de Ensino.)

Senhor Diretor.

Venho oomunicar a V.S.3 a.reformulação do plano do OOclóquios Re-
gionais sôbre a Orga.n1za9ão de Sistemas d En ino (CROSE) •.agora transtor a••
dos e Colóquios Estaduais (CEOSE),co o r ultado de nov p squisas e re.•.
flexões feitas pela 00 ia ão encarr de BU organizaç-o. A visita que
realizamO' ,os mbros a Comissão, a todos o Estados, nos oonvenceu de que
a eficiência dos Colóquios ó poderi B r plenamente ss gurad. e êl s rô~
se estaduai, vez de regionais, como rôr planej do. Só assim tornar-s!!,
ia vi·vel o contato co todos os serviço qu integra ca ist a e
de ducação. a co unieação direta 00 a de 1ni tradores e técni-
co que êles estão vinculados.

o ento nexo olar o • xplloita nte. o sentido dos
CEOSE, sua organização e as alterações acima referidas. A época de realiz -
ção do COlóqu1o"em cada Estado está sendo objeto de estudo e será comunica a
oportunamente a .5.°.

tenoioeas saudações

Dur v 1 Trigueiro endes
Coord nador



C. B. P. E.

Rio de Janell!'ot 31 de março de 1967

Ao I Il.m:o Sr. ])r. Alvaro Magalhães
1m. Dirtor do Centro Regional (te Pesqu.isa.s &lucaeionaís

])0 • Professor Durmeval /frigueirOMendes
COQrdenador dos CEOSE (Colóquios Estadua.:i.ssôbre a Organização
de Sistemas de Enslao.)

Venhooomunicar a V'.5.» a refol·n1Ula.ç~od e plano dos ColÓquios Re-
gionais sabre fi. organização de Sistemas de Ensino (CROSE), agora transform.a ..•
dos em Colóquios Estaduais (CEOSE), oomo resultado de novas pesquisas e re-
flexões feitas pela Comissão encarregada de sua Grganização.. A visita que
realizamos, os membros da Comissão. a todos os Estados, nos oonvenceu de que
a eficlêacs.a dos Colóquios s~ podexiaser plenamente assegurad.a. se êles fÔ.§.

A. ,sem estaduais, em vez de regionai.s., como tora planejado. So assim tornar-a!,
:1a viá.vel o' con.tatoco todos os serviços que integram cada. sistema. estadual
de educação, e aconmnica.ção direta com a massa de administradores e t:cnl-.
cos que a êles estão vinculados.

o dooumento anexo esclarece, Inals expllcitamente,o sentido dos
CEOSE, sua. organização e as alterações acima referidas. A época de rêaliza-
ção doColóqu1oemcada Estado está. sendo objeto de estudo e será comunicada
oportunamen.te a ,.s.••

At_enciosas 8auda.~ães

Durmeva,1. Trigueiro' Hendes
Cool'denadOlt



C. B. P. E.

II J / J>

AO' • 11.- ar.. Prol'••••r lbsu aeaaul\
1)1).D1reioreto Centro "aloul "e Pe.qulaaa'Bluoacionai8 JoãoPlnheiro

»e t ~ofe.s.r hDeval ~rlp.elro Ked ••
C ' •Coor4eJltui.o-:r40. OSOSBColoq1l108 :a.ta4ua.l.8 sobre

4e S1stemas 4e ••• 1ft .)

'.Dh:o ,oomuiear a '.8.- a reforaulação 40 planO; _08 Colóquios .I••
s10na18 s;1>r8 a Orgàlliza,ão 4e Sl.h •• 4. Ift.iao (eROSI). agora \ruafoxu.-
clo.eem Colóquio. Sata4ua18 (CIOSE)" coso r •• u1t&4.0 ele novas ~8qui.a8 e l"e••'.. - '- - - ' ... ,. .tlexo •• t,itas palaComia.ao encarr~a «a ._ organizaçtlo.. A v1.1t& q'U
realizamoa, os •• mbl"oe 4a Oo.issão. a tod080S JatMO•• nos convenoeu 4e que
e. eticlêac.1& elo. Colóquios .ó p04er1a .er plenament.' uaegurada. ae .31ea tô.!
.e.•••ta4ual •••• vea 4a reponai •• oollO fora planejaclo.So a.81. tornar-a,!;
ia viá"el • contato eu todo. oa •• rT1çoa que lnte«ru caela 8i*tell& ••ta4ual
4e educação. e a oOll\Ulioagão direta coa a a •.••a 4e ad.~nlátradore. e "OU.
coa que ..1.. ..tão vineula4oa.

o ".euaeato anexo .801areoe. 111&1 •• xpl,)~Oltuent.. (I) .8enti40 elo.
GlOSE,. sua. organização e aaalter.çõe. aelaa reteriA,... .•épeca 4.r ••11 ••.••.
9ã. df,)C:olóqu:J.ó••.• aaa Istado e.tá sendO' ,objeto "e estudo ., .erá c••\lJllca4a
opo.rtuaaeate •. ' •.S.*.

hraeyal frlsue1roW.aa. ••
Coori••ador



C. B. P. E.

Ri de Jane1r , 31 de arço e 1961

Ao 111m, Sr. ProfessorBl1d'rico Pinheiro e Oliv ir
DD. Diretor d Centro Regional e Pe quisas Educacionais

D • Professor Dur eval rigueiro Mendes
Coordenador dos CEOSE (O lóquios Estaduais ôbre

Siste s de En in .)
..Organiz ç

Senhor Diretor,

Venho o munlcar a V.S.I a reformula,ção o planooaColóquios e-
glonais sôbre a Organização de a1ste as de Ensino (CROSE), agora transforma-
dos e Colóquios Estaduais (CEOSE). como resul'bado de novas pesquisas e re-
f1exõe feitas pela lssão encal'reg d de sua organização. visita qu

r aliza os, os li bros d Comlssão, to os os EstadOS, 1'108 convenceu de qu
•• " ,. t'"a eficiencia dos 0010qulos 80 poderia r plenamente assegurada, se eles o

staduai f vez de regionais, como tôr planejado. ó assim tornar-
ia 1've1 contato 00 todo o erv1ço qu integr cada si te a e t ual

e e nc çã taco unic&ção diret co ssa de ad ini tr or e técni-
co que êle est-o vinculado •

o doc ento
CEOSE, sua organização
ção do Colóquio e cada
oportunament V.S.'.

nexo esclarec
as alteraçõ

Estado está

, ais expllc1ta ente. o ent! o os
s ac! referi a. A épooa d realiz-
en o objeto de e tudo e será comun1c

Dur eval Trigueiro Mend s
Ooord nador



C. B. P. E.

Q J/6 e J eir, 31 de rço e 1967

I 11
DD•. Dir tor

rt
agi nal

yre
Pe qui a E uo oionais

c or u is sôbre Or nizaç'"
Do I Pr tessor »ur

S nh r ,iretor,
...nho oounioar a .S.' a ret ul çao p1 n

gionais Óbre a Organização de Si t En i (CROS), agor
o C lóquios du 18 (CEOSE), ooa result do • novas p qUiS8

flex·e feitas pela 00 1s io encarreg da e sua organiz&çâ. A vi ita
re 1iz 8, obres 00 ia ã t todo os E t s, n
a fioiAnoi dos C lóquios ó pod ria er plen ent

• e t nai, e v z r gi nai ,coao tôr plan ja o.
i vi#v 1 o contato co to os o erviços que integr ca a sist

duo ção, a oomunie Ç-Q dir t eom de dministr or
qu êle stão vinculados.

C l'quio -
transforaa-

re-
qu
que
tô_

ia tornar- .2.
1

téon1 -
o

•••ça
oport

U or
lóqui e o
ente .S.'.

exo asolarec , mais explloita ente, o ent1do o
lt raçõ s ao r t ri • A époo de r liz-

st do atá sendo objeto d estudo s r# co unio d
'l

A enei s

ev 1 Trigu 1r
C orden or



C. B. P. E.

a SJ.J Rio de Janeiro, 31 de arço de 1967

Ao: moEx. Sr. Presidente do Conselho Estadual de
do Estado do Amazonas

••ducaçao

Do: Coordenador dos CIsO;;,;E (Colóquios Estaduais s()bre a Organização
de Sistemas de Ensino.)

Senhor Presidente,

Venho comunicar a V. SI. a reformulação do plano do Col&-
quios Regionais sôbre a Organização de Sistema de Bnaino -(CROSE), gora
transformado em Colóquios Estaduais (CEOSE)" eoao resultado de nova peaqu!
sas e reflexões feitas pela Comissão encarregada de sua organização. A visi-ta que realizamos, os membros da Comissão, a t~dos os Estados, nos oonVénceu
de que a fieiSncia dos Colóquios só poderia ser plenamente assegurada. Se
~les fôssem estaduais, em vez de regionai." como fôra planejado. s8 a sim
tornar-se-ia viável o contato com todos os serviços que integram cada siste-
ma stadual de educação. e a comunicação direta com a mas a de administra 0-
res e técnicos que a êles estão vinculados.

o documento anexo esclarece, mais explicitamente. o senti-
do dos CEOSB, sua organização e ai alterações acima referidas. A época de
realização do Colóquio em cada Estado está sendo objeto de estudo e será c,2.
munieada oportunamente a v. s.-.

Durmeval Tr1gueir Mende
Coordenador



FI

C. B. P. E.

Rio d Janeiro, 28 de março de 1967

AOI mo • • •Exo Sr. Secretario da Edueaçao do Estado do Para

Dot Coordenador dos C OSE (Co1~quios Estaduais sôbre a
Organização de Sistemas de Ensino.)

Senhor Secr~tário,

Venho oomunicar a .0 Ex.' a reformulação do plano dos Oo1~quio.
Regionais sôbre a Organização de Sistemas de Ensino. (O OSE)., agora tran,!
formados em Col~quios Estaduais (CEOSE), eomo r sultado de novas pesquisa
e reflexões feitas pela Comissão encarregada de sua organização. A Yisita
que realizamos, os membros da Comissão" a todos os Estados, nos convenceu
de que a eriQi~ncia dos Cclóquiofl s~ poderia. ser plenamente assegurada, se
~les rôssem estaduais" em vez de regionais" eoao fôra planejado. S~ assim
tornar-se-ia Viável o contato com todos os serviços que integram oada sis-
tema estadual de eduoação." e a comunioação direta com a massa de admin1s •
tradores e técnicos que a êles estão vinculados.

O documento anexo esclarece, maJ,s explicitamente. sentido do.
CEOSE, sua organização e as alterações acima referida. A ~poca de reali-
zação do Colóquio em oada Estado está sendo objeto de e tudo e ser' eomun!
oada oportunamente a V. Ex'.

•Atenciosas saudaçoes;

Durmeval Trigue1r~ Mend s
Coerdenador



C. B. P. E.

NO S/3 Ri de Janelro,5 d abril de 1967

Aot Ma.gnífic· Reitor da Universidade de Sant Mar!

Doa C ordenador d s CEO
Organizaçl de Si te

(c l-qu10 Estaduais Abr &
d na1n)

Magnífico Reitor,

Venho comunicar a V. EX.I ref rmul çã o plano d Col-quio
Regionais sôbre Organiz~ç· de Si temas de nsin (CRaSE), agora tran -
formad 8 em Col-quio Esta.duai (CEOSE), 00 o re ultad de novas pesqui-
sas e refI x;es feitas pela Comi são encarregada de sua órgantzaçã. A
vis1 ta que realizamos, o m~mbros da C snissã , .8 todos s Estad 8, n s
convenceu de que a eficiência d08 Colóquios só p deria ser plenamente a -
segurada, e êIes tôssem esta.duais, vez de regionais, como rAra plan -
jado. S· assim tornar-se-ia viável o conta.to 00 tod s s serviç que
integram cada ai tema e tadual de educaç;o, e co unicaç- dlret a

• ~ #11I .,

tIl asa de administradores e teonio s que a ele ta vinculado.

a ocument anex escl reoe, ai xpllcltament , senti
CEOSE. rga.n!zaçã lteraç;e oi ref ridas. A&po de r

lização d COl-qui em cada. E tad eatá send bjet· d atud· ,ser c -
muni cada p rtun .ente V. Ex.l•

Atenc10 as eaudaç3es,

»ur val 'lr1gue1r Mendes
C erd nador



C. B. P. E.

5/2 Rio de Janeiro.. '5 de bril de 1967

o: 1<fagn1fieo Reitor da Universidado Federal dO C ar *, ..
Do: Coordena ar doS CEOSE (Cc Qquios Regionais se re a Organiz ção

de Siste sino)

- ,.gnif1co Reitor

enh omuniear • x . a reforttrúl ção o Plano .05 C •
qu10s Reg10n 1s sôbre Organizàção de Sistemas de sino (C O )
agora transfo a os emColóquios fst duaãs (CEOSE), como resulto
de novas pesquisa~e reflexões feitas péla Comissão encarregada
sua organização. Â visita que realizamos, os embros da Comissão

• A. .•a todos os Estados, nos convenceu de que a eficiencia dos Coloqu10, ,. .
$0 poderia ser plenamente aassgurada, se eles fossem estadu 1s, em.. ,.Vez de regionais como fora planejado 50 a 51· torna -se ...1 v1a-
vaI o contato com todos os se viços que 1ntegr cada s1 tem es

ual de educ ção, e a eomun1cação 1ret o a ma s de admin1s
ores ()técnico que a êles estão v1ncu ados

o doe nt anexo seI rec , m 15 e
ti o dos CEOS organ1z ção s lter ÇÕé
- - ~poca de ré 1 zaç o do Coloqu10 ead t do

~
stu oe ar ee un1c d oportuna ,ente a V

ene o
referida

do .-
j to

tenclosas audaçôes.

aval Trieu 11'0 Bondo
Coo . ador



C. B. P. E.

.f/I o J ;1 0, ; e b 11 19 7

AQ. ~~gn{r1co Reitor da Un1vers1ad

d

gnÚ"i R to,
liVenh comun1' V. I a r r rmulaçaoo p no o O 1

qu10s R giona:t sôb1' a O:-ganlzação d.e S1ste 3 d Ensino (CROSE)
, ~ .g r tran to s Coloqu o. tadua1 {CiOS ),0 r sul

d no" s p s uixõe t lt p 1 Comj, - ano rre~ d
u rganização. A, qu ~ s ,os ~ bro d C 1s-0

ao todos os Estados,econvenc·u de que a f'ic1.r\neia os Colóquto
só poder! ~r plén ent se ada s êl rôs estaduais
vez r Biona~s,como rôr planj do Só ornar- .1 vi'
v 1 o con ato om t dos os r'ç q in egr ca ~lte
dual e e ucação,comun1c ção direta com as'

, ""... uldor s eenieo qu e1 s t o ioe ado

,poc
d studo

-a.
no .bj' to

Aten 10 a. saU çõ f

, gu :1
00 "..enador



C. B. P. E.

Rio de Janeiro, , dê abril de 1967

Ao: Hagn!fi,co Rei ter da. Univérsidade
Do: Coordenador dos CEOSE (Col~quios

de Sistemas de Ensino)

~ -Catol1ca do Parana
'Á . NEstaduais sobre a Organizaçao

#.l'agnifleo Heitor.

~ #Venho comunicar a V reformulaçao do plano dos Col.Q.
quioa Régionais sôb e a Organização de Sistemas de ' sino (CROSE)
agora transformados em Calóq ios Estaduais (CEOSE), como resultado
de novas pesquisas e reflexões feitas pela Comi ão encarregada d
sua organização. A visita que realizamos, os me bras da Comissão,

... ,a todos os Este.dos, no s convenceu de que a eficiencia dos Coloqu:bls
só poderia ser plenamente assegurada, se êles rôssem estaduais, em

A , ,vez de regionai t como fora planejado 50 assim tornar-sé-ia via-
vaI o contato com todos os serviços que integram cada sistema est~
dual de educação, e a comunicação direta com a m ssa de administr~
dores e técnicos que a. êles estão inculsdos.

O documento anexoesclareceJ mais expllcitamente, o sen-
tido dos CEOSE, ua organizaç"'o e s alterações cima referidas.
#poc de real1za~ão do Colóquio em cada Estado está ando objeto
estudo e s rã 00 ica.da oportun ente a V.Ex. '

Atenciosa.s saudações

Dul'meval r1guei o Hendes
Coordena o



C. B. P. E.

Rio c Jane1ro', ,de br1 de 1967

o:"
• Co

de

n!rieo Reitor Uni rsldad Fedar 1 d,-
d n dor o C ·'OSE (C os .' u i

Sistomas e Ensino)

Esp!r1to Santo
As br z ç o

,
,,l gnifico ltOl",

Venho' com 10 r a V r- r fo ul iodo Lan s Col~'
qUios .egionai sôb e a Organização d S1ste as de I sino (eROS )

;
agora transformados em Coloquios Estaduais (CEOSE), como resultado
do nov s pesqui a o reflexõe fe1t p Ia C m1sn~o e carre d d

organiz ão A visita quo realizamo o m 1'0$ da Comiss 0t
\." Ira odos os Estados, nos conVenceu de que fic1encia aos ColoqUio

, '" .•.o po ria SOl' pl n ente asseada e ele fo t du
~ , ,

vez de regionais, como ora J;:'d.Ilejado . o s1 to n r-s ...ia vi -
volo cont to com todos os servlçouê 1 tegra cada
dual e e ucação, e a comunic ~o direta coa ~~~~
dores e t'cnicos q.ue a êleg estão vinculados

o doe ento anexo escl r e sn-
ti o dos CEOSE •..• c1m A, sua orp z"ç~o e as
" "..' , ., ,
ep eu de realiza .ao dCL Golocu10 em c si:."

de tu o v r co un a a oport

..•.Atenciosas saud çoe~)

rmev 1 o :rend
ar



C. B. P. E.

o .)08 R1.ode Janeiro, 5 d abrU d 1961

Ao: Magn!tieo Reitor da Univer 1ã de 14aekenzi

Do: Coard nadar do CEOaE (Colá & Estadua1$ ôbre a Organização
deSiste de En'1no)

n1f100 1to,

- #Venho comunicar a V. reto ul ç o do plano o Col
quios Regionai ôbre a organizaç"o e Si de Ensino (CROS),
gor transf"orma os Colóquio tadua1s (CEOSE). como l'esul O

d novas pesquisas e retlexõesei tas pela Comissão encarregada de
sua organ1aação. vi 1ta que realizamo, os membros da Comissão,

,~ , ~
a todos oe tados. 1'0 convenceu de que a f1eienc1 dos Coloqu1o. ~ ~
50 poder1a ser plen ent asegurada" s ' eles to estaduais..,

A • '. _
vez de regionais. como fora planeja o.So ass torn

1 Q ecrrt to ee to o o serviço qu inte ram ead
dual de ue çao. a eomunie ção ire com s.. ..-do t Dica que 1 s tão vinculado •

O doc ento anexo el rec 1 Xpl
tido do CEOS SU organizaç-o a lter çõ s, .
epee de r al1zaç o do Coloqul. . cada tado,,
e tudo a sr comun1eada oportunamente V.Ex..

ntt o
r ir!

sendo obj to
••

Atenciosas audaçõ

aval T:r1gue l.en
Coord d r
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o d J rll .1967

l-mgnlr1co Reitor
49 são PauLo

Pont1f!c1a Un1vers1d AI

Cato11ea

#Do: Coor ena ar d s CEOS (Caloquio
de Sistemas de Ensino)

Esta uaã . sôbre a Organização,,

MagnÍfico Reito f

Venhocomunicar a Ex. a r formulação o plano dos Coló
quio Regional sôbre a O ganiz ção de Sistemas de En ino (CROSE)~
agora transform os Colóquios estaduai (CEOSE). como r sultado
de novas pesquisas e reflexõ-es f&itas pela Cont1$são -encarregada de
sua organizaç ""0. visita que realizamos, os membros a. Com1ssão.

todo os estado i nos convenceu de que eficiência do _ Colóqui
; • A Aso PQder~a ar plenamente ssegurada, se aI s fossem stadu s em

vez de regionais, como rôra pejado. "'ósim torna -5e-1 viá-
vel o contato com todos os erv1ço que integram cada s1st est~
dual de dtlcação~ e a comunicação ireta eom a mass e administr

41 • ,. iR

dores e teenlocos que ta. ele .estao vineulado$.
O oeumento anexo esclarece, mal xpllc1 ente o en-

ti o do COSE. u organização e aI ter!:l ões ae1mo referid •
"poe de realização Coó uio e d stado e # se do objeto

- .•de estu o e er e 10 o rtun nte a V

tene10sas sauds

aval Trl.gue· ro Melldes

Coa enado
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Rio de Janeiro 5 dei abril de 1967

Ao:. l-1agn!fi,co Rei tO? da Universidade Católie,a de Petrôpolis
. It" ,.. f!JYr

Do: Coordenado." os CEOSE(Coloquios Estaduais sobre a Or-ganí.zaçao
de Sistemas de Ensino)

Hagniflco Reito

- #Venh COl'lU i ar a V.F. • rero ula.ç"o do plano do Gol
q o Reg:on 1s sôbre a Or~ ização d S t as de Ensino (CROSE),a ~ra tran 'form dos em Coloqu os Es'adua1s (CEOSE), como rêsulJ~dc
de novas P s<'i' 1sase reflexões fei s p(::la Com são encarreg' ela de
SU~t o1"ganj,zaç~8"o A visita que reall.zamos, os :ne bl?oS da comIssão.
a ~;()dosos F~stados,nos convenceu. dê que a éfic:l.ênc:la dos Colóquios

fi ' ..A . . ;

$0 po(lel:~ia ser plenamente assegurada, se eles fos em estadua.Is" em
A ,. tivez de regionais, como fora planej do 80 assi tornar-se-ia "ia-

veI o contato co todos os serviços que integram cada. sistema e tJl
dual de edueaçclo, e a 00 un1e g~o direta e~m a mass de administr

, i>. Naores e tecnicos que a eIs est (') inculados
O doe ente anexo esclarece, mais explicitamente, o s n-

tido dos CEOS ua organização e as alteraçoes aeima referida-
-#! "" #" '"epoea de ealizaçao do Coloqu10 em cada Estado esta sendo obje o

~de estudo e sera comltnicada opo~tuna ente a V ~. •

tenciosas saudações,

Dtl,rmeval Trigueiro l,rendes
Coordenador
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Rio de Janeiro, 5 de abril de 1967

Ao: Magnlfieo Reitor da Universidade Federal Flum1nense
Do: Coordena.dor dos CEOSE (Colóquios Estaduais sôbre a Organização

de Sistemas de Ensino)

#

~agnãf'Leo Reitor,
- .Venho comunicar a V.E .& a ref.ormulaçao do nlano asCol

quios Regionais sôbro a Organização de Sistemas de Ensino (C OSE)
agora transformados em Colóquios Estaduais (CEOSE) como resultado
de novas pesl.lãisas e reflexões fêitas pela Comissão encarregada d
sua organizaqão. A visita que realizamos, os membros üa Comissão,
a todos os Estsdos, nosconvenceu de que a eficiência dos Colóquios
so poderia SGr plenamente assegurada, se êles rôssem estaduais; m

A ~ 1#

Vê? de regio aL.., como fora planejado,. So assim tornar-se,..la via-
vaI o contato com todos os serviços que integram cada sistema estA
dual de educação, e a comunicação direta com a massa de administr

, Ao_dores e técnico que a eles estao vinculados
O documento anexo e elarece mai expl citaménte, oen-

CEOSE, sua organiz çao e as alterações '"'cim referidas.
N ~ .. ~realizaçao do Coloqu o em e d~ Estado esta sendo objeto

ser· eomunicada oportunamente a V.

tido dos,.epoca de
estudo e

Atenciosas saUdações~

nu eval Trigueiro andes
COO· ena.ol'
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Q Soq

A •
OQ(lfrt!tma<ior 0< (
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.. gnÍn

o ccnm.m1c r

tr~lns~~~~~o COloq,~~t~
refl -.-o. A v!.S1

A"tencio ...,
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I

I
fiO S O 3 Rio de Janeiro, 5 de abril d 1967

o: ~agn!fico Reitor da niver 1dad ederal de Goiás
Do: Coordenador do CEOSE (Colóquio Estadu 1 sôbre a Organização

de Sis emas de ino

Magnífico Reitor.

Venho comunicar a.V.Ex. a eformulaçao do plano dos Col,2
quio Regionais sôbre a Organização de Sistemas de Ensino (CROSE),
agora transformados em Colóquios Estaduais (CEOSE), como resultado
de novas pesquisas e reflexões feltas pela Comi são encarregada de
sua organização.. A vi i ta que realizamos, os membros da comissão,
a todos os Estados., nos convenceu de qUê a eficiêncIa dos CdlÓqulos. . ' ~so poderia ser plenamente assegurada se a1 $ fossem estaduais, e

A Ir #1vez de, regionais, como fora planejado. So assimtornal'- e-ia via-
vel o contato com todos os serviços que integram cada s1 tema estA
dual de edueagão, e a comunicação lreta com massa dê administr,l, ,. ..dores e tecnicos qUê eles stao inculado'.

O documento anexo esclarece. mais xpllcltamente, o en-
tido dos CROSE, sua organização as alterações ac1ma referida •.A,. .•.. ~ ,
epoca dê realizaçao do 010 10 em cada stado est' sendo bjeto

11<estu o e seTa comunlcada oportuna ente V.Ex

tenc1Q as audaçõ ,

tn,~rmevl Trigueiro Mendes
Coordenado
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9 fOZ- Rio de Janeir , 5 de abril de 1967

Ao: Magn:lfic Reitor da Universidade Federal
d Ri Grande d Norte

Do: Coordenador dos CEOSE (Col&quios Estaduai sôbre
Organizaçã de Sistema de nsin )

Magn:lfico Reit r,

I
••enho comunicar a V. Xx. a reformulaçao do plan dos Col qui s

Regionais sôbre a Organizaç~o de Sistemas de Ensino (CROSE), agor trana~
formados em Col~qu10s Estaduais (CEOSE), como resultado de novas pesqui-- - ~sas e reflexoes feitas pela Comlssao encarregada de sua organizaça. A
visita que realizamos, os membros da Comissão, a todos os Estad s, n s
convenceu de que a efic13ncia dos Col~quios s~ poderia ser plenamente a -
segurada, se éles fôssem estaduais, em vez de regionais, como fôra plane-
jado. S~ assim tornar-se-ia vi~vel o contato com todo s serviços qu
integram cada istema estadual de educação, e a o municaçto direta 00 a

.88mas a de administrad re teenico qu ele e ta vinculado o

o documento
CEOSE, sua organizaçã
lização do Col~quio em
municada p rtunamente

an xo esclarece, mais eipllc1tamente, sentido dos
e as alterações acima referidas. A época de re~
cada Estado e tá sendo bjet de estudo e ser' o -
a V. Ix.l.

Atencio a •saudaçoe ,

Durmeval Trigueir Mende
Coordenador
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Rio de Janeiro" 5 de abril de 1967

Ao: Magnífico Reitor da Universidade Federal de Juiz de For
Do: Coordenador dos CEOSE (Colóquios Estaduais sÔble a Organiza.ção

de istemas de Ensino)

~fugnífico Reitor

enho comunicar aV a reformulação do plano dos 0019-
quios Reg20nais ôbre Organização de Sistem s de Ensino (CrrO )
agora transiorrnados em Colóquios Estaduais (CEOSE), como resultado

. M \ , _de novas pesquisas e r eflexoes feitas pela. Com1.ssao encarregada. de
$U organização A visita que realizamos. os me~bros da Comi s

" ,. "a todos os Estados, nos c onvenceu de que a ef1clencia dos Coloquios
só poder'La ser plenamente aasegurada, se êles r~sem e taduais, em

A .,' , '"vez de regional l como for planejado. 80 assim tó nar-se-ia ia-
\vel o contato com todos os serviços que integram êa~ ~lstem est_

dual de educação, e a eomuni'cação direta com a"m.ac:!sade administrA
, A -;/tI ... \

dores e tecnieos que a eles estao vineul dos. '
, ,

O documento anexo sClareee, maisexplieitam nte, o sen-- "'" "-tido dos CEOSE.sua organizaçao {J' as alteraçoos aC~l!la referida A
época de alização do ColóqUio e ca a Estado, est~ "'s-endo objeto
de estudo e ser # comunicada o rtunamellte a ~_

\
\
.'\

Aten~io .. s saudflções-}
{, \
\ :i

'\
\, '\

Durmeva4. Trlg~elI'o\ Mande
, \ ,

Coo. e or
\\

-.

\
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Rio de Jan ira 5 de abril de 1967

Ao .•
Do:

Magnífico Reitor da Universidade
Coordenador dos CROSE (Colóquios
de Si tema d Ensino)

ti!Federal do Para
Estad 'i5 sôbre a Organização

Venho comunicar a V. reformulação do plano dos Col '"
quios Regiona1s sôbre a Organização de Sistemas de Ensino (CROSE).
~gora transformados em Colóquios Estaduais (C~OSE), como resultado
de novas pesquisas e reflexões feitas pela Comissão encarregada d
sua organização. A visita que realizamos, os membros da Comissão
ti ,todos os Estados. nos convenceu de que a eficiência dos Colóquils,

~ ~Aso poderia ser plenamente assegurada, se eles fossem estaduais, em
vez de regionais, como fôra planejado Só assim tornar-se-la vl:-
v 1 o ~ontato com todos os serviço que integram cad sistema est~
du de educação, e a cQmunlcaç~o direta ~om a massa de adrninistr,ã

# A ~dores e tecnieos que a eles ést o vinculados.
O documento anexo esc ree~: mais explicitamente, o s

tido dos CEOSE, su org zação e as alterações acima referida.. .... , ".epoea de rQalizaçao do Coloquio em cada atado e ta sendo objeto
li'de estudo e ser comun1eada oportunamente a VEx' •

Atenciosas saudações,

Durmeval Trl guelro ~Itende$
Coo ena 01"
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lanoi , 1967
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Socl'e . rio Cuitura do Serg1
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,
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b) R cebi,efetiv mente, d INEP, pass'gen d,os percur os e~t dos, por •
.-Vl. o

1Q) I ofieio na 178, de 16 to bro de 1966,
niSl.t2l' ..ilida l!:t11ÍJ$sUiR, o bilheto 3 7.670, a

"corresponde a viagem de 11 de etembro (viag 1).
2) Por ofício nQ 231, de 17 de outubro de 196 ,fi a dev~

••lUCiao, t ,o bilhete n 3 o. ;,
VARIG, qu corr spo di ~ tr-jeto 0- 10 orizont -
(via 2).

)0) Pelo of!c~o n 276, d ~8 d dez mbro de 1966, tor· .
volvid as p S 8.8 ns: VARIG338.32 J uU11z d ;
d RIO3 • 57t util zad 2 e no e bro

ans R1o-~ão paulo- io.

olv
RIG, qu

de p . s ans me roi ornecid pelo I~3P p r
vlago d 16 a 27 e outubro

Em meu orie o nQ 240, de 1Q de novembro. menoionei :
"O INEP u-me pass gana de volt por· viNo para as 1
t Ibém r v1 n.3 4, m pe 1tirei
nh róximaVl.si a são ulo cÁ c o di 20 d
exatam nt o que 1z.

tt • E f01

#) Oona qu nt DI:n ,s qu P m r rn c u pass
, , *gens ar a p Ta as viag n l,2,3t , tambem e verda e que ssa~ pa

agels oram devolvidas o INEP, ou utilizadas em outras vi
que minhas das esas nas qu tro vi gena ei tadas,

4) - os últ1mo- di o mA do OV bro, nNo tinh sido eie
tif1e do de que d veria rom c r eo provantes as d p ••as feit s
nas via ens eom meu car o p rt1cul r, ou por tr. t devo d z r,
at~ a data.de hoje não d1ponho d regu! entação sôbre o as unto •,Oferoço-me, caso neca s rio, par p, dir o te temunho do Dr.Pasqul .
e do pes oal do C.R.P•. · de 10 Horizont t de que essas 1 g tSl,
rem r a11zada

e .m 1 , no ento, presento-lhe 1nh ce 1al.
saudaõe •

J e ques Torf

Cópias: Mr. John Howe - Chefe da Missão da UNESCOno Brasil
Arquivo
Torfs
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1. ~L~ci 1 D c ,STITuIÇÃ lSIL DE 1967.

eôrd 00 organ1zç'~o
do Govérnc d ruI no s tor
to e, 11 o1. t1v~ d Uni'" o
10e ia (~rt. 169), excluídoo

dos p 10 1st m federal.

Assim. sendo. eab ra a U 1- r stlll" aMai tênol t -crn ca ~ fin n...
ce1r.s\ ao das ,nvcl,rlmeúto dou L:listoma~ estadu la, 00 .for e di po.§.
to no t 1 do rt. 169 da Oonstltu19ao de 67.

jur.í 10a
10 ens1.no ter

r;' oond1clon cl
s Terrl tprlos Q •

~i, tu ç-o
auplet1yo. 1_

1 deflc1ncl8-- dmin1stl"

Durmev 1
J
e de

o

7 -

)

o program dur'ç~o 'e oito di
V'1sar', so , ç""oloeal. 1nrlicand'
m dl.das ad:"~niatrativas e tecnã oas c paz a, dl$ oonduz"r a imp!an-
t.çao e nOVas estruturas ou mecanismos nosietema de etiucaç o
d2 .,st(Ú10. n organizção da Se(Jr~tarla~d. ~ducação. bi ~i ClJ(J-
sao ao 1dla que devem; letre SUa, poli t1ea. d edu'H1Qae; ê) ,o

roOe9Q o doplaneJ mento e caclonl.
'UVIÇOS .uE 'EJ)UC ç.JO ftf:; SE G P.I:.

A !"., trutuX"
bel cãd
g-os de As
tabel oi e

Os órg"'os

s cu 1 d' secret .ri Q. de .":dueaç~c '"',
1 n 1~282J de 16/1 /64, 8_1e aor-l, t"B d dmlnlstr~ç~o e

tos d ns1no).
111atração com .re nd: ::

A. D1V1.."ão!L duoacão 'sc01 r, ~brangendo:
Seçoes: d ens1no pr1mapl0, media c

r
superlorj

S rv1co : Soei 1 Escolar e d ~sta tlea ua clonsl;
1'!IIt#- -Betores: Procl"mç o, Superv's o e Trelnamont

B. D1v~8-," . Q~§~X!yo&v'=mnt;o'l Qul t?.PaJ.! abr!lnB~J!do:
a~H:Qél! 1to'l'-a~ I'lJI5t1l: I c:;cu~"11taçao" Di 1sao eu1tural,

.t-!u u ta Bi12110tee ;
Setor de Programaçao.

Cona lho .&.stdual de ducaç:- o foi 'criado
de 5í6/63. compollõç-se de,12 membros que
maraa d~ 'Qa. r1~ario, '6 10. Superior e
uma ComisE e ôe R~lsas d ~8tudo.

com Lei ~ 1.19C.
istrl' a pelas C -

d.••Cultur"', h vendo

nualnente. VE"m (l Con elho
cursos do .êl'no~ e10nal d
para o en ino dio.

prov,ndo o FI +0 de pllcaç~o do~ ~
~duccç~Ot lé de dotar resolu~o



4. NSIN te,h; i,lI<RGIP'
4.1 • .;;.;D=.;:;. .;;,=~;.::;..;:=.:...=. !!2 Cena 1~ 1964

recense d s d 7 14 no:- Tot 1 de cri
FreqUenta! e
Esto fora d

............... ..... .....................~.......
Totªl de crianç 8 na zona urb na: •.••.••••••

at o fi escola ••••••...•..•....••....••••••
Fora scc'La •••••••.•.••••••••••.••••••••••••

Total d cri nç s n zon rur 1: ••...••••.•
~st-o na e cola •.••.•.......••......•••••..•

ora da escol .

- Total de prof ssôres e exercleio .....••.••.•...••
Norm listas de 2-" c1010 ,.•••••••••••••••.•• ".
Nçrlll l1stas d 1st ciclo ••••.•••....•••.."••••••
Pos-co1e aI •••••.•••••..••••••.••..•.•••••

ão nor~ali t-s com 2' ciclo conc1u1do ••••••
t " 2 cl01 n~o cOQc1uldo ••

o no a11st~. com 1~ ciclo cone1u do ~•••••
I »1 c1clo nio coreI o ••

tão normali t 8 com prIm~r1c cQnoluJdo ••••••
" lt i n o ccnclu do ".

N-o regente s de el as •• o· •• o ••••.•••••••••••••••••

- Total de unidades escolares •••••.•••••••.•••
tla zon urban sub rb n ••••••••••••••••••
..a zona rur 1 .... .,....•.•.......•.••.........•

Uni ades e t
» un1c1pa1s •••••••••••••••••••••••••

p rtl culQr ........•...................

u 1 ..........................

Tot 1 de a 1 s de aul •••••••••••••••.••••••
La zona urbana e auburb na •••••••.••••••••••
f,a zona rural ......•.... ,.,•......... !tI ••••.•••••.•••••

4 •.2. Recursos do Plane ~N=c.;:;..;;.~.::.
buldos ~ ~(Fundo

Recur os a p r re1 tlvos
., H I "

1965 .............•.
a 1966 ••••••••••

Recursos d1spo~ivels para 1967 ••••••••••••••
1 ~)arce1a (50%) .,..••••..••...••••..•.••••.•..••••....
2 parcela (50%) •••••.••..•.••...•••....•••..••,.••

ssiatência tecn1ea do IIE--

42.387
91.C 8 (63,9)
51 ..379 (36.1)
57.105
46,.932 (82,1 )
10.173 (17,9)

5.282
44.076 (51,6)
41.2C6 (48,4)
.2.584

3912c6
39
54
91

134
67

1.49
453
149

1.411
509902
550
693168

1.565
64v
923

1C5. 78.CCC
329.28C.C0C

Crv 379.716.CCC
189.858.000
189.858.000

Cr

AVe s ndo e1 prestada a partir de 1947 pelo setor de Coçrd n_
cão de Cur 08. iealiza os no 10 de_J eiro p r protes or s _
Lndã cado s pel eoretari d duo çao , os .cur-so abr nge est•...
810s de aperfe1çoamento nas se u1ntes materias: etodolo a da
L!:.lt~ra..",daJ.:scrita,do Cfl1culo, doe estudos soc1als, de 1nicl3
çao a Ciencia, de rt s Industriais, alem de eIenentos de Psi-
colo i~ duc ciona1, -dmlnistração ~ colar, Recreação, Jard1
de lnfancla.
Cou _ad lnlstração.~uril0 Brag Alnlciativa dêsses cur~os.

ges o o ror. nl 10 Te1x ir fez~ desc ntr liz ç ose~ os cursos promov1dos nos C ntro e esquI a m 1s proxi-

1 :EC-I.B.~.E.-INEP - Censo -"seolar do Brasil - §964 - 1ft vol.C' B' b' E'- Apuraçoe preliminares, Rio, 1965; XII + 68 p.
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o
fora

Carlo j,:> aquI!
sendo pro r _
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"
duas $i.tivld&dee prl:ncipa1tu superv'lsão < periodOE4t letivos)de Treinamento (p~rlodoade 1'êrias).
O Plano Geral para 1967, oonstante da Circular nQ 5/61, do iAMP/DNE,
enuncia os .s.egtüntee 1t"ns:, a.ervlç2.de supervlsãe. executado pelos
supervi sot't'HI""'ehe:f'ea que aCGmpa.tÜl&l"t!I.~ 'O tl"llbalb.Q dos ",superv1aores r!,
giona1s, •••l'êa11zando-$-e de fever~:1.ro a. Junho e d.eagost.ó a. dezemh.r·o;
1n~tR1G,çae <1~ 'bl blioteGl&s ISHiH201~''e~em gfilrpos e s(lOl are s , esoolas
ret.H'1.1daa" is(.!)'lat'laa e noae.entros de t.re1namento;el1eontros estaduais
de supervlso.ree (em mareS! e noV'~mbpo); encont.ro nae·1onal d~ supervl
s!rtHJ-oh6fes.~d1~'tribulçao t.rimestral da revista do PAl-!Pe naliz •.•
ç,ao à.OB euri81dé t.reinament.o •.

Cursos

Dêsse programa. ~~allz~u-8e no b1mEl&tr\ ;&:O.-1'ev•.apart~ relAtIva
aos eU~SO$ d~ treinamento" 6 $ê 'tíodo••. fl.At:! êldades de Entane,la.t. Ara-
ea.1ulI l?r~pl"'ip;., Itaba1ana. l·!a.;:oima :N~ppolle. I. falta do relatarI0
final t nac e~ obteve daaó,s sobre (> f!,ume.t'c de ,tU"tl Q1pantes tt

4 ...
. '.5 .. ~ssis!ten9*'i SA U.SJ~·!P

o programada USAID em Serglpe tem per bãse.o CQn!-ênio celebrado
em 1964 com o ~tiCO''t ~yDJ.i;t~.E•. tleore t~la. de tLducaçao. Compreende dQl fi
aapeGtoe~ l. Oonetr-uçao, r,eQ(H.'letruç:eo,. equ~parf1,etltrl e mat.:erlal dl~'"
tiCco de ea'C'olas i 2. Tl"".1n~Jent.0 de pref0$8-0;res •.

~ ~
Quanto ao primeiro :1. t~:«h reglatra"'$(lt; eonstru~ao àe ft CentI'o d~
TreinamentO ~i,lS"p~~vt.f!taQê'm ]!rQpl'la;. outr.-o !tll Araeaju, e um terceiro
ane.xQ a Eseola l~ormal de",Itabalana.; EL"tlpl1açao do Instl tuto de ~ducâ
çao de.:Arae&lJui Qona.tru9QO de 17. sala.s de aula. Com equl:pame;gto; .re!.
taura<;-ao Ii,é 88 aalas de aUla,. h~vendo 30 em faSeS de cQuelus&4il"

Quanta ao a~gu:ad,o lte~Jc Q :pl"ogl'ama e.bran a. a. tor.;ma.ção da sco t"egen
tes de ena1no eo~ s,lnfi,s1JQ e eIJ~SOd4 alt~fbetlz~ça~ de a4ultos", o-
ram t~ 1nados a:t~ agora 550 prote~ua4)rest aproximadamente .•• hav.ende
seminflrioa para supervlsol"Eis (10 d1as) e cu.raoe de preparaoâo para
diretores de e-ns1noelel7lentar '2 a 3 me~eal",
Indicados. pela Secl'!tar1a de Educac;io.8 el-eme-n~lÍos rea.lizaram eur--
soa de especialluçac nos Estad,os U%.'l1do$, de 2 meses a. 1 ano.

li estrutu.t'$. admlnis1erat1va do pPo~~·ama.ov,nata de uma. Com1sa.i2 Exe-cutiva pa.ra os conventos. presidida. pela Próf'f.\Este11ta Faleae; de•••uma equipe eent~âl des\.'t~$'r\'l'!sao' do ,p~N)grama de mel hOr'1a do 1J1)",,1dlo
eoordenada .p~las profeaso1"Q.s SteIa RcolembEU"3 e tecla Aguiar Oabra!.
de uml!t dl'\tlsao de obr&s dlrlgj.da. pelo Dl-"Walter' deOllve1ra ..

0$ l"${lürqQa pal'EJ. o p!'osr~a. eleV,9,.>n-ae . Ctê"O 1. 575,.000.000, assim
dietrlbui1dce: Cl'~ 1.225.000.000 da USAIJJ. 250.000.000 ao Estade e
100.000.000 da SUlJE.NE.

O INEl? '10m pre,st.a.ndo assistência pedagógica atraV'~'O da pro[1! Hele-
na gonça1v~iH3 Cetta. de Bele Horj.2ionte. O DNi tem eolaboraqo na rOl:maçao de stl.DarVi8~t'esf ao ao t.odo.
Para .196'(" e,at,fÍ preVisto um euzae de espeoia.lização para protells,i.
res'de, e$éQl~a:-no~a.l$ '-;.--,!,,-~- .__..-,.....

,.. /

" .' . , ~ '~~t~ o S~t\r1<;(;j ttao1ol'Hll de R~:;c~nn&e.mento nac sfêtuOl..t ao ~uraQa{) do
~ndlee de a.nr.J.:fabetit;ln<) relativo ae Estado de S~l"slpe. Os dadot! e...
x13tentes ~ baseadtHl em amO:Gtrs •• rei'eril1m"'/l& a Hegia~,Lê,st.fl, indican
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B. adro i - (cont , )ex oa ae a o
!,!orrnal
Tot. ~ rov.
68 68

c. Cursos {m~d~Q em
ota.l

67 Tot. {i'ed.
47 3

D. Cura s
Total4:;

-eGC ndar-t o : ~
Gl . alo

Tot. Fed. Es't. Mun. pa.rt.
39 1 3 1 34

E. Cursos
Total
10

comerc1ais:
Ginasio

Tot. Fed. Est. ~/un.5 1
F. Cursos

'rota1
4

lndustr1 1a:
Ginasie

Tot. Fed. Est. uno Parto
2 1 - 1

G. Cursos
Total

2

ie,olas!

..
H. Curaos normais:

Total
8 arte...

I. Ínaices de Matricula: (1965)
Total
13.997 Total

10.821

Tot.
20

Col.egio
Tot. Fed. 'at. Mun. fart.

413

Colefáo
Tot. Fed. Eat. t'.un. Part.
514

rt.'foto
2

PartoTot.
1

Tot.
a

0019g10
.'ucllco Particular

1.9 C 1.276
J • Secundario:

Tot 1 Ginásio
1 .686 Total ubllco i'articular 1'otal .P

9.277 2.709 6 ..568 1.409
L. Comerc1al:

To't 1 'inasio Col.ep:io
! •1.475 Total p~bl.Lco Particular ub11co Part1cular

8\•.6 441 365 322 347
Industrial:

colÉgioTotal , ,Ginaa10
880 Total Ppblico .Particular Total Publj.co .? rticular

581 476 105 299 299
N. Agricola: Col~g10Total Ginas10e,.238 /l'otalPtlr1ico articula!' Tot 1 Pub1~.co .P rticular

157 157 81 81
o. Normal: .. .Total Gin.610 Coleg1o

718 Tot 1 Publico Particular Total P'lblico P
718 273

P. Corpo Docente do ensino édl0 (da~oa de 1964)
Total de P of' :-- Glna io - Colegio - F d , - ~·.st.- ".un. - Part.

957 / 7 5 252 / 115 242 18 582
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•2. Recursos;1Q. J?lano <acional L' ucação para.Q. Ensino J1'dio
Exerc~cl0 de 1966 relativo o Fundo haclonal do ~ns. M~dlo:

7.

1
23~

parceI !
P ceí

arc 1

.........~. (3 32(8 de 5/12/66)
(a vi r)
( € v1ar)

Total: ~.- .

·· ..... ~.....
•· ~..

Exer-cP cio de 1967 relat1vo ao Fundo l'\aclon...·:-ü do Ens. M dio:
Disponível •••••.••••••
1"" pare Ia: •••••••••••
21'. P' rc 1 : •••• ~••••••

Cr 336.865.(,-C
168.453.C " (a .v.íar )
16 .432.- C {a envi r

~.3. técnica .9.! Diretor1g do Ensino Secundário
B princlp 16 lnici tlv s da Diretorla~nesae campo são OB Gin--

aios p r o Tr b,lho, o Centro d i cias, o RT~ e os Cur-
so de re ar ç-o para os Exames de Su i lência •

• Ginásios ~ .2 Tr ba'l ho , H." na Diretoria 3 pr-ocea 0_ ori nc os
d eatob lecimentos de ensino solicitando a instalaçao de of1-... .,.. ..cinas de artes industr1al • S o €lI a: o.Colegio Sen~or do Bon-
f\ de raca u ( Diretor~ pede·o curr1culo do 00+8g10 e fotQ
c 1 do rtlfic do do prof~ or indicado); o Gina io Laudell
no reir de rto e c ~ina910 Industr1 1 Dr. CarvalhO to
de Simão Uias, endendo d confirlr ção de profesaor habl11t~
do.
l:' r c da sala de técnIca J..nduat.x:1als,
got çãç de 01" lO~CC'. C ; a d tecnIca
a de t.e crü.cas Q ricol , Cr'" 8. • C0
~1c Cr 8.~C .OC·.

o pro~r~na concede a
e omer-í.cã ia, Cr 14.ccc·oC(
à d cono ia domés-

Os professores são
pela Diretoria.

bl11tadoa em cursos promovidos unua Lment e-
~E todo P ,o ~-ç ja inst

forrando 669 prota res; ~2
c~ ercia1 com 114 ofes ore
aor

10~ 241 ginã 10s lndustr~ais,
lcol com 291 roressor a; 17

e 24 do~àsticQS com 17C profes-

Cs reéursos para 1967 estão orçados em 5 bilhões de cruzeiros
ntigc •

B. For m cr1ados 6, 10c lizadoª nas capitais
nvolvido8 nas iv rs ~ ree-lo~ do .Pais, e
vizinhoa com in t 1 çao de ~ucleo •

O nMcleo de Sergipe 1ntegra o CECINE (C ntro d Ciências do
Nordest L com sede em Recife). Sua sede era r c ju e t· sob a
or1.ent99 o dProf Lind lva Cnrdoso Dantas.

-atividaêe de cada Centro conat m de Cursos d Trein ento
~e.,de .pertelçoa:n nto q~ Prof fJ8Qr.s do Ensine;>Seclndárj,o em
C1enc1as F'is~cas, Biol,ogica,s, u,;1 ã ca ~ Matemati ca , e s t.agfo
para professores e alunos da 3 e 4: B ri e de facu dadas de
filonõr a, iflsta ção d classe -p11ôto eminários e conferen
01 a, jornad~ ct nt'flc t fe1ra de cierci s, dlfus:o clenti-
fie (o t, IDt r d.ío, crr 1, ub1ic çee ), f brIcaç o d ma-
ter! 1. e seu fO.r'necient.o , pr-o j et,o e peclala e sseasoria
aos nuc leoe ,
E 1966, o progr .a e ...'erglpe cnnn t eu de cuz- os de aperfei-çg'm nto. P~ra 1967~ a p~o~r~m ç o bran~ .st - os d . t -
m t1c ~ C1encia j r 11zadoB à ,j~neiro a fey reiro, cl s-
se s+pãLot o d. Bio1014i f lnaica, 'u.! iC3 I t t rca e B i-

rios.
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.•.
A,_ajuda ffilderal aQ.nucleo de 5ergtpe em 1966 fot da Cr$ lO"COO.,CCO,
n9.O).nclu~do o a,wdl1Q da. SUDENE., l?ara 1961 estp. previsto o mesmo
auxilio .•
C'à ,:;IEHTP:(eator .E::Xper-iment~l dê IBdl0 e TV parl;\ ti Jiducação.). O prq-

e'7'OJl!él em 3e:rgl11s ,c~t:}ns,t.a.do eÃ~M'!lade madureza (lií ciclo J pelo l'"~-
dio com r($CerH;r;to i!l;dt,[ldual nao organizada" havendo ba.noaseepe ...
eia! s par~ ~ r'E){111zaçae d'O ex -me. .Do eu!' ao re aI i zado em 1966 J

particlpa.l"a.m 500 oalld1datos •.

O Setor acba...oe 1natal,ado em Aracaj u no i<":d1f:lcio S. Carlos, }U
andar-,' V{~m2.,tuandooortlo Iloordenador _0 D~.lh Franoisco d MeIo ÊIlo-
vaes , Os St::u'.vtços de secret.aria eat ae a aareo de G11dete Santos
C01mbra"

•••A lnsp!tora seoiona.l - Celina 01iveii"a Lima - t.em prestado toda
aeslstencia ao Seto!·. .•.

'"
Para 1967, estp. previsto c mesmo curso d~~.ma,dureza, com vet"bacde
Or$ 26.000 .OCO.•

I!. ~~t~Qi ~'\ni!t'~:2a.r:t~!;~QOQ§. F .. .e: f}ufi.elênc1f:). •• .G:.t.~ agora ao Fecul
d~de de FIlosofia local nao f91 ahda. credenelada para il rea.11z,{!
çae dos c'.trs()a~ Os candl(iatóa devem lnserev~t"-se na. Inspetoria
í$ec1ona.l (Edlf1cio 5 .. Carloa ....3iJ. anda!' - t~!'acaju) f 1'~~1~twdo
of, oursei ri-Faculdad.e de Filosofia ele Maceló. Os cursos ~êm a
dura,çÊie dé120 dias •.

,..

Caberia referênela aos programas de aperfelçoa:rrellto de prot~6ssôres
nelas Diretorias do Ms1no ~emel"clal e Indust.rial .. Não nos forf!ecer A . ~_
l"am dados f3Gbl"!, os programas atluüe .. Aq que ,paJ~eoe. a tHndeno1a .8,!
ria sua a.bsor'çao pelo programa dos g1t'lltslos or1$ntados para, o tra ...
balho •.
~lsi\~.-S!.-~t.uÕ;9. 'p'§~ oDer~,r1o~.!lf!d*e~;lJ.zado~.. Instltu,ido pelo
Deo. nil 57 .~7C, de 25/27i96(;. 9ase [J.Pograma. va111aemd2 eoo11'denado •.
pelo MlnlstpX"lodo 'l'raçalho1 efetuando-se as ltlscr1çeês dO! operp.··
r' os oti filhos d.eoper,a:r1.os 0(1. sede do SiYld.1oato a que el3tao 1'1111.
dos.
i?ara 19$'1; contando oera ,t"'ecursoa dá USAID. fo:~atríp.revla.td.s 10.00C
bÔlaas, "e,t"1i?erranôQ",,!:!e a~4i.naeri9õ$G a 25 de 1"e'Vsl"eiro.

,1, •

.Q1atil'l1~~,Rt.&l'6 oensiop tUéY.1~••o lristltut.o Nacional ête Ci1)ema Edu-
cat,lvo {.P#1.r.:açs da Hepuhllca, 141,.A .,. Rio) d~atrtbui a 81.na.19~e
ool;gic~ a.,.z'ies comple'ta.s de diatl1mes para as diver-sa.e matf!X'!a.s
do curr1aulo"

çent.ros ~~açfio Fi!!J:S1!"A Divisão de )Lduc:aç$:o F,1s1oa do MEO
tem cOI'l.ced1d,o. quando so11c1ta<lax, I!Ui!lil1st~nola finlJll'HH~1ra para e
equ1rHi\mente de _Centros d.e ECluoaçao r."'t1s1ca~ de pr-ef'erencie. •. ésta-
heleaimantos. pu'bllcôa ••
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.3ecu" o~qt'2a':)ent.;êrlç e:3,r~!2§.1 (oo nt , )

~scol de (.u;iml fl as Serglpe .' .•* •.•••.••••• ~ •• "

Lsc:,:)~L9 ·:!e t;.a:r·yiço ~ocl ~1 .•" .••..•••.•.•.,o" 'to ' •••• .,

Faeul.dade Catplici! de Fl1oeo1'la ..•.•.•.•.•'"'".

Cr 3 ~(,co.cco
lC.C(C.(;(.
3- .G~C. .co

dendo C ~ ~~10 Cong esso:
fi'aculd!\de de L-lre1to de Ser pe ••.••.•.•.•,, •.
bC'Jl"ade de Yl~nclas Econ8 10 S •••••• _.

culd~de Catolic de 11oaofla t •••• ~ •••

Diversos :1:-008peo;'f100 •••••••••••••••••

cr~ 5.000 ..00'
L.5C .OCO
3. te ..coe

::;.5CC.OC0

h:scola d Sez'v ço .,)oo1al ...... '. ' ' . 2.CCC.OC\"
• 3", [~ourSO$ Si: Q.~.I:•••J;.'tFi$'.!;''' eaX'{! 1~97

Á Ccmiosa'o de ESot'H~ialistao â l!.na no nas I;!' ,o,llad~g de .•.·11oaofla., ~
ex-o. DIE'.?, desttrlB. . F CtÜ de de r cajU~': cur-ao a e Cso;:>:. e Hlat,orl :

~
-Tctl: Cr~ 6.85 .(;(,0 - assim ,Utri bu1<-loa:

Ox·$ .2 .fi!5<h0 (,.; -. para manutenção;
2.7 '0.0(,0 - para eq'lip ntol

1.5' .CC' - para a Biblictec
.4.F'undacíi9-TJn,j. vers1dtl9.fE 2!. .'erJ:5~Re

HecenteIDt'}fJ1.e c i .•de p~lo c. -lei 269, d.~.2.;;!2/óPt - ~._. de 28/2/67,
p. 2459. com reti '1e~yao no ~._. de 25/3/67, p. 3374, . _tando pr -
vistos ato a. Fun' çae .z-eour-e .sp c1a1s.

o

.5. S,fli!ltsnca t5!cnie ~ C . ;1LS

Desde sua institulç ....o em lY51" vemra Ca~....o rCCt.JJ.zando 1 _ prog!:
de a;per:f'e:tt;;;t1:tmento do pesso~l de nlvel c:,1.r9 r-í or-, çondedendo bolsas-
de-eS'4wlc par'a reur-soa no .t? ' 5 e no Exter1ol:' G auxj.ll0 1nd1V'iâuala.

Heestrut ra er!,! 1964" ,as~ U . 'leJ:'l{)l!!ÍLlar-se Cócrd n ção do ~p rfel-
çoaaent,o '113 i"eesoe.l ,Jivol ~';upel"-1or-, vinculada ao t/;lrÜstp.r1c da
'due ção e Cultu};">a e éOm os segulnt ti obJetlvoa:

•. eol"'borar .10 a erf'eiço8.;i!ent.o d.e p S 0'1 de nível flup"'rlor, eoncg
ando bolo~ a de eat.u '" e a' "'-11108 1n"'lvid;aL e t:i.ltlUlan O a

cr1!=!ç- o "(~ec~rsos e .. ;:'9-e..r '.tu!oç ':'"0 em ..~et, a der1 11d~s come prlo-
r-1t rias (01ene1ae ~s1eae - J."l$lca, "'-uimiGa, " ;a'telll?-tlca, B101o-
glat ; Cienclas b~t.1íl1~d.le .~~.•. ,l:!;nfcrm gen!$ 1'''arm,ao1 • t~edlo1n , Odo.Q.
tol~lY e Vf,terlnariaj' ""nolQf!la);

- 001 borar n 1.' rmaç -o e à~~t'f'e1Qoa'E- to
versit~lo;

peo 1 docente unl-

... auxiliar técnica financelra:wel).t.e umver-s ida 'lesL Gscolae IIp ·1'i.2,
~Ge i~ol" a instituto clent'fico n& qúioiçao_d qulp mento,
lmplant {fio de r gime d te fJO 1nt gral e lJo"tstr ç o d ob~"s •

••. pX'cH!10Vel" estudos vlsalfdo a tntegração do ensino l.lnlversltário e
da pesqu18~ de alto c ',el( be come aglutln ç"'o d.e dlsc1plln s
afln" em nol os de c:>nc ntr.ç:;o d, l? curso ,;

ue 1965 1966" foram ben f1c1a os com bôls a da. CAFES, no l:!;stado...
de Qergips, 9 candidatos. sendo 8· no l'a,iê e 1 no Exterior •.
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Rio d Janeiro" de br11 de 1967

Ao: Magnífico Reitor da Universidade do .Amazonas
Do: Coordenador dos CEOS(Colóqu1os tadua1s sôbre Organizçã

d Slstémas de sino)

r~gn fico Rito t

Venhoe mun1e r a. a rero ulaçwo o plano dos C #

quios Regionai sôbre Organização de S1 tema de Ensl O (CROS l,
agor . transformado em COlóqU1osEstaduais (C OSE). como r sultado
d novas pesquisas e reflexões feitas pel Co $9-0 encarregada
su org nização. A visita que r lizamost o membros Co 1

todos os Esta.dos,. nos eonv een de que a eficiência dos ColÓCl'U':lOS
só poderia ser plen ent ass gurad , se ~les rõ e t dua1

A ,ez e reg10n 1St como fo a plan ja o. Só a, 1m tornar- e-ia
vêI o,eontato ao todos o~ erv1ços q e lntegr m c a s1sté__ : ·w

dual de edue çaot e a comun1caçao direta eo a m asa de admln str
, A_dores e técnico que les e_tão v1ncul do •

••O doeumento anexo esclarece. ais lic1 t
tido dos CEOS!, ua organização e as alteraçoes ac1m
•. ".., 'Ipoe d real1zaçao o Coloquio é c da st do s,
de e tudo e ser ee un1ead p()rtunament a •.Ex••

ente o en
referida.

s ndo ob3e-

tene10s s ••ud çoe ,

Durmeval Trigueiro ande
Coord ador
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Rio e Jan ira brl1 d 1967

o: Magnífico nei tor da Universidade do 1"1aranhão
Do: Coordenador dos C80SE, (Colóquios nstadua1s sôbre a Organização

de Sistem s de Ens1no)

Magn!fico Reitor.

anho comunicar a V•.", reformulação do plano o Col#
quio Regionais sôbre a Organização de S1st mas d Ensino (CROS ).

gor tran formado em Colóquios staduais (CEOSE), como resultado
de novas pesquã s e reflexões ~êitas pela .Comiss·ão encar-reg da de
sua orga.nização. A visite 'que realizamos, os membros da Comissão

A #!

a todos os Estadost: nos convenceu de que a eficlcncia dos Coloqu1os. ~ ~
50 poderia ser plenamente assegurada, se eles :fossem estaduais, e~

. A W ~vez de regionais como fora planejado. So as i tornar ..•.se-1a via-
vel o contato com todos os serviços que integram eada sistema est_
dual de e ueaçao, e a comunicação direta.com a ma sa d a<l11n1str

# A Nore-.:> e t cnicos que ales st o vincula.do
o doe ento anexo escl rece, mais expllcit

tido do CEOSE, su organização e a al teraçõ se· m ... ..... ,.. ~epoca de realizaçao o Coloquio em cada Es do st
#

d e tudo e ar eomunie oportunamente a V x.·.

ente, o sen-
referida'

s ndo objoto

. ,

Atenciosas s udaçôes

Durmeval Trigueiro 1endes
Coordenador
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Rio d Janeiro, 5 de abril de 1967

Ao:
Do:

l..fagn!.fieoReitor da Uni ers1dade Federal da ahia
#. •

Coordenador dos CEOSE CColoqu1os Estadua.is sobre a
de Sistemas de Ensino)

Organizaçã

Magn1fico Reitor

" ~Venho <:0 e .Ex. r tor laç o do plano do Co~
u10s Regionai ôbre Organizaçâo d S1 mas e sino (CROSE)~,gora tr t rm 0$ e Coloqul0 Esta uai (O aSE), como result do

de novas pesqui s e re~l xões feit s pela 00 S &0 ncarregada de
sua org.nizaç~o. A vi lt que ealizamos, os memb os da Comis ãOt.•. .,
a todos os Estado t nos convenceu de que aefie1encla dos Coloqu10

l' A •••90 poderia ser plenamente a egu ada, se .eles fossem estaduais, em
. '" . . . ;. "vz de regionais. como fora planejadó. 80 s5i tornar ...se-1 1a-

v 1 o eont to eom todos os ervlços que integram cad sistema e t
du 1 de edue ção, .'comun1 aç"o direta com a massa de admini tr

, A_dores e t cnleos ue eles e tao vinculados.
"O doe nto anexo e cl ece mais expl eit

t~do dos CEO ~. sua organ1z ção a altar çõe cima
~ - # *poca de re 11z ç o do Coloqul0 em c da Estado. sta
de e tudo 'e ser" eo unicad opürtunamente V

ente, o sen
rcfer1d
ando bjeto

AtenciQs~s s udações,

Durmeval Trigueiro Mande
Coordenador
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10 d t 8 1967

1.01 r. Carl 8 C re Maso
Dir tor d I P

* Dr. l),,U' Tri 'Giro
Coor enador o COSE

,r. Di tor,

Eat&n o a!ln 1 deltne o o pro a o
ve 'lu o in piraram, anho \l.bmetê-l
t QOm 19uns da c J:.~erapeeti as que me parece
te empreendi entoe

COSE, egundo o j ti
• Ixoia•• junt n-

e encla.i ao ên" dês-

sôbre O~eanização d
extr ent 1 portant 5 d
a p l{tica ca i nal. de

sta nai e caç-,
r~iricialmQnte 10 C,

I.
Ensin ) se pren ~m
Dir triz 3 !a&os:

ultou cri - de"~
ti ' .o aru co ,

ter i lvidade êst ..
••n v c

11. tu o. lutar ut n 1z NO dos e
..•pe it ori 01' autentico,e d

o c bido$ o f-t::C.n'"o po e

t"cnic qu inc • tê oter c r ao E. tados. alt a a i

uaio quadros téonioo na q\lantido.d e oome. aptidão ~ut'iclente par un-

mi1"ém respon abilidCl. s que nunoa antes tlv ram. Situtl.çãoanÃ.loga, por
Xemp10, •.d s jov na p~i eu af:rican a,e buec des pérad. de quadro p.

r a dlr ção etic10nt de sua ativ1d de.. A n 810 t vor, em tal confron-
to, v Ia re;;)~ltar que os vint 'e doi.s si tems.'-·c nviv ti ntro d uni
n oi nal, s n p ri i 'lneot po s! 1 U pvl!tio b s ada ne te
d: ·ob11izaro elh:re. stej tiv re, r junt t
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Ex!!!O Senhor
Dr.Durmeval Trigueiro
Coordenador dos CROSE
CBPE
Rio de Janeiro

moEx- Sr .•,
Numa das conversas que tivemos na semana' passada,levantei

a possibilidade de ser convidado pela Congregação da Faculdade de
Educação de Florian6polis,Santa Catarina.O seu Diretor Dr.Osvaldo
Ferreira de MeIo gostaria de fato que pronunciasse a aula inaugural
do curso deste ano nesta Escola.

Sendo que o Sr. tinha dado o seu acôrdo de princípio.
tentei determinar por uma troca de telegramas a data do meu
compromisso.Soube que deveria viajar no dia 2 de março,dar a aula
do dia 3 para logo depois voltar ao Rio.Espero que estas datas
poderão tambem lhe convir.

Aguardando a sua decisão,fico da V.Ex~,
Muito Atenciosamente,
o seu

/L/j~
Pierre Furter
Perito da UNESCO

C6pias ao:-Dr.C.Mascaro
Diretor do lNEP

-Dr.J.HoweChefe da Missão da UNESCO

G'~ Ár1fv'H - J<>

~ 02/:?/b:t
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Rio d~ Janeiro. 28 de marto de 1961

AOI . mo • -Ix. 51'0 Secretario da Educaçao do Istado do Acre

Do: Coordenador dos CE05E (ColóquiOS Estaduais .ôbre a
Organização de Sistemas de Ensino.)

Senhor Secret~rio.,

Venho comunicar a V. Ex.ª a reformu1ação do plano dos COl!5qu!o.
Regionais s.ôbre a Organização de Sistemas de Ensino (CROSE). agora trana.
formados em eol~quios Estadua.is (CEOSE).eomo resultado de nova.s pesquisas
e reflexões feitas. pela Comiss~o encarregada de sua. organizaç;.. A visita
que realizamos. os membros da Comisstot a todos os Estados. nos convenceu
de que a eficiência dos Colóquios só poderia ser plenamente assegurada, se
~les fÔssem estaduais. em vez de regionais, como fôra planejado. S~ asslm
tornar-se-ia vi~vel o contato oom todos os serviços que integram 'Cada s1$-
tema estadual de educ;açâot e a oomunioação direta com a massa de adminis ••

• A ~tradores .$ tecnicos que ti. eles estao. vinculadoe.

o documento anexo esolareee, mais explicitamente, C sentido do
CEOSE,. sua organizaç~ e a aI teraç~es aoima referidaS. A ~pe.a da reaU.-
za9~0 do Colóquio em oada Estado est~ sendo objeto de estudo e será .omun1-oa.da oportunamente a ,; !%.-.

Atenciosa. sa.udaç~est

Durmeva1 ~rigueir. .endes
Coordenador
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'0 de Jau i 0, }O d" arço d 1967

Ao. Coord na oros CROSE
Da: Secntá3:'1a Executiva

S 14~or Coor na orl

Solicito-1h a fin z de ttorlzar
Aacordo com 1 i na 4.401, de 10 de te ro d 196,

64) ite 111 - líne b, par qui 1940 do yguint

2.
,.

'- --- 4.. /

5.
•

5.000 tolha de p p 1 b orvente 1tots.ry pr irneógra.!o,
tpo ofício

10 ca.ixas do Stenoil par tnil'lleógrafo

10 oa1x B de o rbono c I ICliARD' S

10 o "O' . cl1p 1

; borr aha va;ss:()u.rinh , malL'Oa talO
; l1mp -tipos,

. tur (4 vi ) Fi -
1 (2 i ) dv ~ s r mit1d no et OOL ~UIO REGtOM 1S sO

O G UZAÇ O DE ers ",tAS DE • INO.. INEP - MEC - Ru Voluntário d

p'tria, 107 - tatogo.
o pta,giimento será r i to 'vista., 10 o

,
pos a do -tert.al.

NE clareço, outrossim, qu as deapesascorr .O por cont
dos reouro' glo i8 desta Comi ão.
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RiO de Janeiro ~ d abril de 1967

Aos Chefe do Serviço 1e Publicações do EPEA
Do: Coordenador dos JOSE

Prezado Senhor

Tendo emvista o trabalho de assessori os ~~~~-"":;Io:!!
A -taduai sob a Or ani S (C~OSE) promov

dos pelo "nistério d C8. a unidúd·
Federação,. reiteramos o pedido de nOSsa Secretária E,;.:ecutiva,no
ofício nO 431, sôbre a documentação dêsse Escritório 1"elat1va os
estudos e levantamentos de educação.

A Secretaria. dos Colóquios acha-se inst.elad ·no
Brasileiro de P squ1sas Educacion i9 (rua Voluntários a

Centro
p'tria.

107)
Agradec mos a

••• A.tençao que for d~spensada a port do •

toneiaDas saudações

Durmev 1 r gueira "1endes

Coordenador



M. E. C. - I. N. E. P.

CENTRO BRASILEIRO DE PESQUISAS EDUCACIONAIS

Rua VoluntMlos da Pátria. 10'7 _ Caixa P0stal. 1 - oa - Botefogo

Rio de .Janeiro - GB.- Brasil

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1967

Do: Prof. Paulo de Almeida Campos
Eembro da Comissão dos CROSE

AO: Prof. Durmeval Trigueiro
Coordenador dos Colóquios Regionais sôbre Organização
dos Sistemas de Ensino - CROSE

Prezado Senhor Coordenador,

Tenho a honra de comunicar-vos que após minha estada na cidade de
Pôrto Alegre, a serviço dos CROSE, nos dias 10, 11, 12 e 13 de janeiro do
corrente ano, retornei ao Rio de ônibus, viajando durante os dias 14 e 15.

Assim sendo, estou devolvendo ao I1~P o bilhete da passagem de
volta nº 351950, emitido por Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul SoA.

Em consequência, tenho a honra de solicitar-vos que o nv~er~rio
de Cr$ 150.000 (cento e cinquenta mil cruzeiros velhos), por mim recebido co
mo suprimento para viagem, seja transformado em seis (6) diárias, processado

~ o necessário encontro de contas.

Aproveito a oportunidade para renovar-vos os protestos de grande
estima e elevado aprêço pessoal.

Paulo de Al~~~
Membro da Comissão dos CROSE
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Cópia

NO 427 Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de 1967

mo NEx. Profo Alvaro Magalhaes
DDo Diretor do Centro Regional de Pesquisas Educacionais
do Rio Grande do Sul

Do: Profo Paulo de Almeida Campos
Membro da Comissão dos CROSE

Ao:

Senhor Diretor,

Venho, com a presente, agradecer-lhe, em meu nome pes-
soal e do Professor Durmeval Trigueiro, a remessa dos recortes de jo~
nais que noticiam a realização dos CROSE e as providências por mim
tomadas quando de minha ida a Pôrto Alegre a 10 de j~neiro último.

Assim tenhamos outras informações quanto ao programa
dos CROSE e sua forma de atuação, ou qualquer alteração de calendário
dos trabalhos, ou aviso quanto à realização de nossas atividades, nós
lhe enviaremoso

Valho-me do ensejo para reafirmar os agradecimentos ,
a

acolhida prestimosa que me proporcionaram seus distintos auxiliares -
Prof~ Odiles Fonseca Pereira e Dro Edmundo Marques, quando de minha
estada em Pôrto Alegre, na primeira quinzena de janeiroo

Apresento -lh , com grande distinção, minhas cordiais
saudações o

Profo Paulo de Almeida Campos
Membro da Comissão dos CROSE
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'toa qu _ ;}3t",uo dQ ~rá ~ at!. 11.,

primáriu urbm~a. di) aÍÍt.:; $üp~r1\t'i:t'(Hl SI

~ (lmuol.,lJ$ 300 ot1V61 ft'te ~1t;) e1
00.000 pcr2 pa.ra ~ •• .laa

rtI1 c/!;:fJ ê'fjool G il. nlftl ~i<).

o.
Dr. Carlo 001:.'1' a 4are
li1l'étO,1>do INEP
~Ur. Joba liowe
Ch~t. da M1fi.lo da UNESCO Di :8r"-811
lJiE.SCO

Prot. t ri.
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• '8. • 'e ~ .1~.L • ~an.r i. 1961

A•• , , •• r. Vil n .eirip ••
, t~. e iu.a,~ •• .~.. t. Ma; Gr •••

•• Prol. JUobei , 4!tlaru '
M••.• lr'6 ta GQ1•••• , IU'/UEC0

nha - -tr••• r o -\UI.1 u-lh.
•.r.ti -.-, pel. ir.l. vai ri~ei.~.), qu

1 ela 8 da-4 •• ~~ •.•• CO t.
t ., J rol'· • lã.~t ••,,'o i

(••8 8 •• ~á .o~ ,a-
ot --._ i. 01&1..... I '",••0

B.~ •••~ 81a.
~tia 4 te agost •e ~ulho ao

"&9'" 8'
1. -S ,.~1 ueSr. rô '84'1 J'•• pon.á.,el ~,l..C O n.

,.tu o Ma ar ••• (I oataria ue b 8 transJlit18se, •• i1'e"e••• .--ua
1'0.p,01:'., -.11.1'••• '1••...a r.ài". •.401101,.1'.1' pe.a.Q~' ••••• nu"
••• lhe o e4qui • ini1car •• i. outra ,era n&l1.•.••.••

a. fílan4:.111. o navo oro opu... uva •• t1flo&fõ"
l' 8e ana. Vi _o à r a11Sa9a. a ,. a nt rênc1a aoi.nal 4. tu açãe.

,. J10deria Plant~. o. papéis, que o Sl". e D. W1a rODa
oa pr t r' 8i.~.t .•- p rtioul r. 4b~ êv u,anogr •.• q •
.1ul•••e1 au1\ tuno:1flnal.. eulO t:!vel •.• tzaneplanta9ão. utr s lusa'"

• - 4a oro ai'iae t &~ã ••. ela li a. '., •.11,bé.. 8 ,••••••
,"uant1h"tV'ea ."b~·. .a :11,t1.\"9&0 •• u~ao1oD-a.l40 .ateI. I n s :ta prlaú1.
• "41s, 1J•• Q _ pl.u, i. oonstn.9~.S 8 o-Olare 'oe 1n •. õ. .-'-
ria! re.te1'tlnt•• (l.OS "'.1:1a1., tip •• 40 eon rU-çú. tia ntin ••• n •.•
wúi•.t•••• to.), .1&. 1'••••0 p.lo r. _ f.pre ontat à GoT_._' -.tat••
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C••,•• bai-"" t. ,••qlli••.• "."oaa18
h.~boI_ •••.• 1u.1tna

c.a••••I.""S$O

,...... pr.t ••••••

O '" •• f p•••••.•• ', ••••••• 1••lIo.ção ü PESCO ••. ,..
'ir Ü ~C;. 'yj.".•• u." -0.1-".1••• p.nai •• 11tH •. 0•.••.•1•• 91•••• Si.-
,•••• q..,àoienai.- (CI.0SE). I••••C.lq1d. •• '.r;' •••. úra9ã. «e ••• -
••••••.•.•••••••• JUDa. ol:Baponi.n4,o •.•• pv.)O •• tea- .,~ ••.•; •••.• __'"
•••.•••. reproAu.i«a. suC••• 1.••••nt... •• q.atu D«i~,••• par.. C•••. a•.
__ ••.esta•• ~. usi••••.••••••••••••••• _io, o"'''' •• *-:.1, '

h •.•••••,., ••••••••••·'(5 tlu)_ & a ".p~ --&tE' ti•.•] •
O:I) -.1_to io •• pre.à,iuA'. 1••• 2:á•• pouc.<aa1a à. ; ••••• (I. 1J ••
•• so &1, 4. asiatct,) •••••• nt • .:.u.. .'le1ttu$,.'1eatri. •• 'o ."-.erA'. aae._.

.I 11-.11••.•.•,. pr.~.t.é pr.~r-01.rJ.U'••• a.'••••• '.1'-
, -

)!'i~'t.'i"ua .,1aL _lhor •.• p"o\l_ ."uoaei_nal'bJru,11etr •• 1.'Mde-••
••• oata •• ti••r.i •.••.•". regleaa1a., •. ta IA t'aoilit.r.... .ao1onalt •• -
1"; i.. .eu .1a\ea ••• ' •.lla:.ol.:ttu... •.• ••• do Cd " eQlrlt." I••••••
'~U.••.9;. • ..t.... pr•• onte •• ft•••••

O.CROSI •••• i.til'... de pal.at~a. <a.:parte .•••••• 1),. •
• _ •• aprese.laç ••• t. r Iat&]!'! 5 (aa pal'tela te •.•). S.•• ,ari181-

,,.. ••• ( •••••• 1'•.•..•• rlá.ol,' c.ato~a taportâacl& .•• iat••.,••• "'.l!'ri M-
ri.. I. 1até ') ••rã. •••• Ibi. • •••'••caiate. ,~. ...~... ••• C•••
••lha aatahd.. ..ofttú1.. • »1'1n01»&1.,"opoa.ai_t. •.•.• __ l!'atari ••
•• 111)&9:., •• "0. "rcão. a ••n1Ç" U.~. ã. .re.\••1••• (UDtHo t.
trela •••• t. 4. -.gi.t~ri.. ..rv19 s te 8uperv1s- u oriantaça. """Il
.a, &to.).
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Suc-ri a • a.mbro. ~a o ~s.ão IX '/VIE 00 que, a•• 2' •'0 •.1•.•••. pr1ae1l'a ••mana (11 • 18 t. março •• - I. Paul•• 4 • 5 t. abd.l
•• Jraaí11a. 11 • 12 t. abril ne bOit., 18 • 19 ~••.bril no ti.) T.S.-
(ouj. livre "4 Ilustraçã. Jraail.ira e a 1"1a ~. Vuiver.i ~eft , •.•
ainha. ve, na interpr. ação ~a reali aàe r .ileira) tê.. .nv1iat.
raapre.ffntarl

- a. 21 ~i•.("'anorMa Biat·:1"ie ~a uoaçãe raall'ira")_
_1,2,At ".veluçã •• Prinoipais C rrentea"J

- no ,sa tia ("It.a18 • Real1••.ç;e8~os Pi.ne1a-oa ia Gera-
vão ~. 19)0"). I.J,_, "~in ipai ent'neias".

Deixei, y.luntàri •.••nt•• baatanto 1.i o1aos os roteir ••
~"S"B ~uall pal••traa, ia. tia t. que V.So' .• sentiss. aai. à .., nt.... pa-
r•.• uaoi nar •• t•••.a. O elsenoial é haj a!n1.. ~. .ntro n-
t. o•• &8 pal•• tra. que. eu fareS.n. ••••• iu {I,2.B • I",!}. lfaa
tar",., con•.u.iri...... junt•• , 8S •••bat•••• relaçt. a.eteau apr.s.ntA

••. • na parte ta .anh&.
#De•••• olar.o.r que, ale. t.a p&.aagen •• ia h'8pei~,

,. i.' reo.leri. Cr$ 100.000 p.la Hiaça:. 4a cata palestra,.e ••.i, Cri ••
50.000 per apreaenta9ã. • •••• ja, no o nJ ~.

I.Z.A • 10 .000 + (50.000 x .) • ,00.ooQ aru.oirol
I,', • 100.000 ..,(50.000 ~ .) " '00.000 orú••ires

~otal I 600.000 oru••ir••

Peço-lhe q~e •• caauniqu. o aia 'breTe a lua r••posta (.a
p sa!vol an oa o t •• te ••• ), a ti ie qu~s. tor n.gatiTâ,.U p•••
•a in 10ar algua outro no... ntual••nte, aliáa,.V.S.'· .ri Ia••r
IUge.tÕ •• nesse sentiia.

Jlichel l>e'brun

'ota. lni..'•••.•nt•••nt••• eu.a 7:eí.tposta.sorita, po.oria V.S.' t..l.t.nar-
." na parte ~a aanh: ou na hora ao al.ôg9, para o CBPE (telsl
46-0889 o 46-9~74), oixando reeaào, caso u nã estiTeBs. na h_
J\'a.
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Sucer1 a.a •••br•• ta o.ats ã. I fI BSCO e, ne 1- t a
ta .e,unta ••mana (24 te abril.. irt. Al.gre, 8 t•• at••• i.ll., 11

aai••• 'erial ••• , 29 •.•• at••• lel. H.r1sonte) .•.•0., ue é '.no ta ••-
leria, r••se 0.n.•.1(at. para las.r uaa .xp. çã. .ibre ••••t.... . TeoDi -
c.. a' squisa 8.01 leg1oa", o•• ap110.çãe .specíf10a •• o"p. "'uo.01.!.
••.1. Ha"erlate .eguir, aas •• teral•• aui 1; tlenve1., '. roil.1r. tll •• "

ala'bo,r.i (.•.•r p.pel anex.; 11,1,1). Ee ••pale tr. 11car-••-1. à T."
o '

t••er .ê re 8 ~.. p•• quisa ta ••01'lelia ia .iuo.ção. Y.oi.. ~
•••ntu.l••nt,.utr •• pe.s.a. 11S•••• à •• 01.1 el. t•• tuoaçã. na. il.•.•r-
••• reei; • aloançalaa pel08 OROSE - o.nau.lrí.... e t.bat.. Ia tart.
(II,l,C).

»eT 8aclar.c.r qu., al'_ tas paseacen •• aa •••pta••••,
".0. r8c8"r1. Cri 10 .000 Ia r.l.açl. 'al •• r' í .' ••18 Cri '0.000
p r apr-e.entaçú' - 11 •••••. no t • '10.0.'0.00 + ,(, .00. z -.)- Cri .i.

"30 41000. :

S•• aà1••• ub.o1"........ "r&1al ••nte,

., •• lh•• ell1UÚq••••••• 'breT .\1.a ~.apea". (s. p•••l.•.•1
ante. te t1.tê•.••".), a tl. te q .,'e.t ••~a n.sat1T. (t•••ra aã•• e-

'3 ••1), eu aes •• IUPr:ti" ••.••• p. a1,.. ••tro ne••

Miohel Deb

!!!a' ini.penient••en". t•• ua resp8sta ••orit~, .•.•0. pel.ria t.l.tenar-
.', na ,par • ta aanhã eu na h ra 10 &1••9., para. CBP.I (t.la. 46-0.89 •
•6·"14)•• elxut •• r.c•.•.••o.a•• 11 não •• ti.,.•••• na à.ra.
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101 r. re e no

Do. Dir tor o Instituto laoion&1 4. atu o i da &gico

S OOor id nt t

oios
nistra a e

. enho oornunic • x.· ,so o a pl-
ona! sôbre

Or
técnico q e e

A Lei d Dir triz 8 8 tixo nov iste átic d duca-
•• • sua filo ofia, be 19 o 00 rep rcus ao 00 o or- sto, c be t ri uela, edi-zaçao r na

lho institueion 1a .f10"01a ••a e qu o o no.•. pr po-
sito formulados Lei.

,""roa , 001'1 t tar, t avi, co eX'ist nt t d pois
d Lei, entr o oi pl SI impll.
oi a, o das condições i tit nt de
suas funções espeoífioas, ouid o 1- &r ia esquisa e u40 a
eduo br 11 i a, to 8 08.e nívei e o al1d d G01aba-
r r no ntido de qu seja r nohido és int 10 entre o a1 te e_
t tuído a ralho xeoutor 11'1 10 do. liatio nte, os c iubo.
aberto à A nistração ar ating1r os propósito da no... política ed~
oacional br s11e1r&. vi f zé-l· tra.•.'a de el boraçõe de
b1n t, ma. constituíd ao contato co oa tato pe o ligadas
ao proo s duoao10n 1. 10 que o no me ino pri 'rio e m'dio,

ua .•.1noul&9ão 08 atado. no a a conveni"'ncia de s1st tiz
""s8e cont to no nível e no âmbit d s ró rios 08, r uni o em co-
lóquioa r giona1s.
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TA , pois, os C ,três
ç;o ais pIa p09 {v 1 da L i d Di
ção e d08 ato administrativos que a
da atual probl átioa eduoaoion 1 e
do MEC 00 a eor trias de Eduo ção
dos, no estôrço que vêm realizando no s
sistemas eduoacionais, de aoôr o com os

enoi is. 1) a 1uoida-
, daIgi1-

00 pIe entamJ 2) protund
no o !J ,) oolab r ç- t#onio

08 Con e1h de ducação do
ntido d atualizar o re pectivo
impar tiv 8 do desenvolVimento n-

j tive

0100al.
..•Tendo e ~sta a o a de encargo qu preendi ento 00_

porta, instituí o uma Comissão Executiva do C l~qui , oorden da elo n-
tigo Dir tor d En ino Superior, e atual embro do C n elho dera1 e u-
0&9;0, Prol. Durm vaI Trigueiro Mendes, e oODstituld por t#cnio br i1e1
ro e t·cnico a U ~CO, espeoi !mente convidad 8 ar êsse ti. Co põ
a Comissã , p 10 Ia o brasileiro, lêm do Pr l. Durm vaI Tr1gu 1ro endes,
o protes ôr s aulo d Almeid C po e Eulin ~arvalh, p 10 1a da
UNE 00, o pr r ssôres Mich 1 D brun, Pi rr Furter e oono ist , or.
Jacques cri.

c be-me, nesta oportunidade, apresentar V. Ex.- o ot.
Michel Debrun, o qual roi encarreg do pelo lNEP d levar pesaoa1menteV.
Ex.' e às demais autoridades educacionais dêsse Estado, um visão mais det_
lhada de nosso objetivos, ass! como de recolher todos os elomento d in-
to ção qu pOB am assegur.ar objetividade aos noss estu os. O referido
profes8or pod rá, igualm nto, ofereoer maiores clarecimento$ sôbre o te ~
rio e o cronograma que acompanh • te orIcio. as i como ô re a forma de
partiaip 9*0 dê se C nse1ho.

re nto V. x.1, D te aseJo, 08 r te e nha is-
tint •••cona! ar 9 o.

C rlo Correa Mascaro
Di~etordo llEP


